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MAC MILLAN, EN S U E C I A 

ESTOCOLMO ••• E l prlín©r ministro "británico Ha roM MacMÍ-
lian y el secretarlo de Asuntos Exter iores . L o r d Home, han con-
fcroncíado con el primer ministro sueco Tag-e Er l ander . E n l a 
foto, MacMlllan levanta nn cang-rejo mientras L o r d Home son
ríe al fondo. E l lugar es l a residencia de verano del primer m i 
nistro sueco, situada en Harpsuind. (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

E N H O N O R D E L T E F E D E L 

T A D O 
Cena de gala o f r e c i d a por e 

P O S A 

Ayuntamiento de San Sebastián 
Se celebró en el Gran Salón de Sesiones 

S A N S E B A S T I A N 17— t C i f r a ) . E s t a noche, a las diez y . m e 
dia, se c e l eb ró en e l G r a n S a l ó n de sesiones del Ayuntamiento l a 
cena de gala ofrecida por l a C o r p o r a c i ó n Munic ipa l donostia
r r a en honor de Sus Exce lenc ias el Je fe del Estado y s u eiSDOsa, 
doña Ca rmen Polo de Franco . 

E n los alrededores de la Casa Consistoriail se h a b í a congrega
do a dicha hora numeroso p ú b l i c o aue acog ió l a l legada de Sus 
Exce lenc ias con ca r iñosos aplausos. 

U n a c o m p a ñ í a de fuerzas d e l 
E j é r c i t o de T i e r r a con escuadra, 
gastadores, bandera y banda de 
mús ica , se s i t uó frente a l a puer

ta p r inc ipa l del edificio en los i a r -
dines de Alberd i -Eder , rindiendo 
honores de ordenanza mientras e ra 
interpretado e l Himno Nacional. 

Sus Excelencias , que v e n í a n acom 
p a ñ a d o s del Je fe de su Casa C i v i l , 
Conde de Casa de L o j a Je fe de l a 
Casa M i l i t a r teniente general don 
Can í i ló M e l é n d e z Tolosa. segundo 
Jefí» de l a Casa C i v i l Intendenta 
Gene ra l don Fernando Fuer tes de 

"Villavicemcio y ayudantes de ser
vicio. Casa Consistorial por el A l 
calde de San S e b a s t i á n y s e ñ o r a 
d^ Lasar te A r a n a , que ofreció a 

l a p r imera dama españo la un r a 
mo de flores. Igualmente fueron 
recibidos y saludados por los M i -

N o r m a l i d a d e n B r a z z a v i l l e 
«Habéis realizado una revolución pacifica», 
dijo el nuevo Presidente del Gobierno 

.BRAZZAVILLE (Congo ex-fran
ees), i?. — Ha vuelto a reinar l a 
normalidad en las calles de esta 
capital ai levantarse el estado de 
smo, tras violentas manifestacio-
en V . ^6rdenos de to<ia ^dole 
¿do i ^ T 3 días ^ han Provo-
S b e í v r S Í 6 n del b i d e n t e 
no v 0i U,1U' de todo su Gobter-
ProvLonai68^0™161110 de u ™ 

tta radial , ? ' en una Proda-
su nuefn ara,y.&r noche afirma que 

a m £ i e r n 0 c r t i n u a r á 

rena y ok1ph, (jaulle' si'gue "se-
^ e s p o í í , 1 1 ^ 0 1 6 ^ * " las diñoul-
g0„s las que atraviesa el Con-

" S á í f a í ^ i - 1 1 * 1 1 ^ 0 se 
f 3 atr¡can^sa;lannzas con otros pa í -
d0 moviSentn qUe 56 aP0'yará to-
£0cia, y econ^ I?ara el d«sarrollo 
^ ^ A t r ^ 0 _ J ¿ e™anci-

^ o S ; c R m t L í > Z A D O 
^tJ t lON P A C I F I C A " 

S.revoluclón n a ^ b é i s bal izado 

v ^ ^ n rStaob¿ verter J o r 

l l ' i ^ ^ d e s lriiÍ0.S; ni a t « n t a r a 
t ^ 0 a su! ^ ^ u a l e s » , ha i n -

sional de l a R e p ú b l i c a del Congo, 
Massarriba-Debat, durante una alo
cuc ión pronunciada por R a d i o 

Brazzav i l l e . 
"E!n nuestra pobreza —s-eñató 

Massamiba-I>8bat— teñe m o s u n 
gran sentido de l a jus t i c ia y de l a 
honestidad y esta jus t ic ia y esta 
honestidad no l a habé i s encontrado 
a t r a v é s del Gobierno a l que otor
gasteis vues t ra esiperanza h a c e 
aioenas tres a ñ o s " . — E!fe. 

F U N E R A L E S P O R L A S 
V I C T I M A S 

B R A Z Z A V I L L E , 17. Unas 4.000 
personas h a n asistido a las hon
ra s f ú n e b r e s por las cuatro v í c 
t imas do los incidentes del pasado 
martes. 

No se ha producido n inguna ma
n i fes tac ión en la ciudad cuyos co
mercios cerraron en s eña l de luto. 
E f e . 

R E J G R B S O A B R A Z Z A V I L L E E L 
E X M I N I S T R O D E A S U N T O S 

E X T E R I O R E S 

B R A Z Z A V I L L E , 17. — E l has
ta ayer Vicepresidente de l a R e 
púb l i ca del Congo ex f r ancés , Ste-
phane Tchichel le , que d e s e m p e ñ a 
ba t a m b i é n e l Ministerio de A s u n 
tos Exte r io res con el Gobierno del 
«x presidente Y u l u , h a regresado 
hoy a l a capital desde l a base ú<o 
Campo Y u l u . 

E l e x presidente Y u l u y todos 

los minis t ros dimitidos del an t i 
guo Gobierno parece que c o n t i n ú a n 
en l a base mil i tor citada, bajo l a 
p ro t ecc ión del E j é rc i t o . — E f e . -

P i n o s o s de p l e x i g l á s 
^ L D C E N D E D I A ¥ D E N O C H E 

A V E R 1 A S - C O N S U M O M I N I M O 

P I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
4 cORt í6A F e m a n d o Vi l l aamí l , SO 

E L F E R R O L 

Mac Ñamara, 
informa 

W A S H I N G T O X . — E l seore-
tarlo de Defensa de los E s t a 
dos Unidos B/obeirt Mac Ñ a 
m a r a ' in forma a l Comi té de 
Kolacloneg Exter iores dol Se
nado y a l Comité de E n e r g í a 
l í n o l e a r A t ó m i c a del acuerdo 
firmado en Moscú para sus
pender las pruebas nucleares. 

(Foto E u r o p a P r e s s ) . 

nistros del Gobierno, miembros de 
la C ó r p o r a c i ó n munic ipa l y otras 

oersonalidades. 
Sus Exce lenc ias pasaron seguida

mente a l G r a n S a l ó n de Sesiones 
que se hal laba a r t í s t i c a m e n t e exor 
nado y presentaba un br i l l an te 
aspecto en cuyo lugar fué se rv ida 
la c e n a 

L a mesa presidencial fue ocupa
da por S.EL e l Je fe del Estado que 

t e n í a a su derecha a s u esposa d o ñ a 
Carmen Polo de .Franco. A l c a l d e 
de S a n Sebas t i án , señofa de M u 
ñoz Grandes. Minis t ro de A s u n 

tos Exter iores , s e ñ o r a Me Nieto A n -
túnez . Minis t ro de T r a b a ú o y a su 
izquierda, a l a s eño ra de Lasa r t e 
Arana . Vicepresidente del Gobier
no, s e ñ o r a de Cast ie l la , Minis t ro 
del E jé rc i to , s e ñ o r a de Romero 
Gor r í a , 

E n l a mesa la teral derecha, par
te de fuera, tomaron asiento: el 
Minis t ro de Mar ina , s e ñ o r a de 
Arrese, jefe de l a Casa Mi l i ta r , se
ñ o r a Condesa de Casa de L o -
fci Gobernador c i v i l de G u i 
púzcoa, s e ñ o r a de ..Rodrigo C i -
fueiiites, segundo jefe de l a 
Casa C i v i l , s e ñ o r a de López A r r o 
yo, F i s c a l de l a audienjcla, s e ñ o 
r a de Serrante, vicepresidente de 
¡ta D i p u t a c i ó n de G u i p ú z c o a , se
ñ o r a de Zabala , procurador en 
•Cortes, s e ñ o r Ser ra t s ; s e ñ o r a de 
Aguirre, tenllente de alcalde, s e ñ o r 
M u ñ o z B a r o j a ; s e ñ o r a de Hunolt , 
diputado, s e ñ o r Ar l s t i z aha l ; s e ñ o r a 
de Merino, teniente de alcalde, se
ñ o r I m a z ; concejal, s e ñ o r Elor r ia» 
ga; concejal, s e ñ o r Otano; secre
ta r lo de l a D i p u t a c i ó n de G u i p ú z 
coa. 

E n l a parte interior de esta mis
m a mesa tomaron asiento: e l C a 
p i t á n G e n e r a l de l a V I R e g i ó n M i -
tar, s e ñ o r a de Sanz G a r c í a de 
Veas, Direotor Gene ra l de l a G u a r 
d ia Cüvlil, s e ñ o r a de Bádagor , pre
sidente de la D i p u t a c i ó n de G u i 
púzcoa , s e ñ o r a de Romero AntoH, 
Jefe del Gabinete D i p l o m á t i c o , 
¡ñora de A l z p ú r u a , Comandante M i 
l i t a r de Mar ina , s e ñ o r a de Aycar t , 
procurador en Cortes, s eñor A r | n -
barrf ; s e ñ o r a de Arrondo, teniente 
coronel Pages, s e ñ o r a de E o h á v a -
r r l , diputado, s e ñ o r F e r n á n d e z C a -
sadevante; s e ñ o r a de Uranga , te
niente de alcalde, s e ñ o r Amestoy; 
sefioia de F e m á n i d e z Casadevante, 

/Pas.7 a segunda página) 

I N C I D E N T E A N T E E L M U R O 

B E R L I N " . --• E n el seg^nndo aniversar io de l a c reac ión del "muro de la v e r g ' ü e n z a " se reglstrarou § 
diversos incidentes, protagonizados en su m a y o r í a por adolescentes. L a pol ic ía en algunos momen- a 
tos tuvo que hacer uso de l a fuerza para dispersar las manifestaciones. Dos policías de Ber l ín Oc- ra 

cldemtál escoltan a un Joven manifestante.--- (Foto E . P . ) g 
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Pérez Jiménezt ingresado 
en la p e n i t e n c i a r í a de 
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San Juan de los Morros 
EL EX PRESIDENTE VENEZOLANO FUE VITOREADO 

POR LA MULTITUD, tN EL AEROPUERTO 
C A R A C A S . 1?.— E l ex presiden

ta venezolano Marcos P é r e z J i m é 
nez ha llegado a Venezuela, donde 
ha de responder a las acusaciones 

cU» m a l v e r s a c i ó n de fondos púb l i cos . 

nta 

E l a v i ó n que condujo a P é r e z J i 
m é n e z a su pa ís , desde M i a m i ate
r r i z ó en l a base a é r e a do Pa lo Ne
gro, a 96 k i l ó m e t r o s a l Suroeste de 
Caracas, relat ivamente cerca de la 
penitenciaria de San J u a n de los 
Morros, donde se rá encarcelado, 
s e g ú n se cree, mientras dure ei 
duicio. 

L a base a é r e a de Palo Negro &e> 
hal laba fuertemente custodiada por 

l a Po l ic ía y se h a b í a n reforzado 
las medidas de seguridad. E l Go
bierno venezolano hab ía manteni
do en absoluto secreto el lugar de 

la lip-trar'n Pórp-7 T'ypónoz has

ta el momento mismo en que se 
ver i f i có el aterrizaje. 

Marcos P é r e z J i m é n e z ha r e -
gresado_ a Venezuela, d e s p u é s de 
cinco a ñ o s , seis meses y 24 d ías da 
haber huido de] pa í s . (Efe) 

V I T O R E A D O P O R L A M U L T I T U D 

C A R A C A S . 17.— Marcos P é r e z . 
J i m é n e z , ex-presidente de Vene
zuela, ha sido encarce'ado en l a 

penitenciaria de San J u a n de los 
Morros, cercana a esta capital, des 

(Pasa a segunda vaginal 
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Plan de reestructuración de industr ias 
de la madera y el corcho 

Serán invertidos dos mil quinientos millones de pesetas 
Afecta a 49.000 empresas, con 163.000 obreros 

M A D R I D , 17.— Dos m i l quinien
tos mil lones de pesetas v a n a ser 
invert idos en u n p lan de reestruc
t u r a c i ó n df> las industrias de se
gunda t r a n s f o r m a c i ó n de l a ma
dera y e l corcho. P a r a dar cuental 

de la<! modalidades de este plan, e l 
presidente d e l Sindicato Nacional 

En honor del 
Jefe del Estado 

y su esposa 
(Viene de primera página) 

diputado, s e ñ o r U r i z a r ; s e ñ o r a de 
Oir i iquia in , tenienite de alcalde, se
ñ o r c a s i a ; concejal, s e ñ o r Ator ra-
s á g a s t l ; concejal, s e ñ o r Merino. 

E n l a mesa la teral izquierda y 
en l a parte de dentro, tomaron 
asiento: teniente general Jefe de 
l a R e g i ó n A é r e a P i rena ica ; s e ñ o r a 
de Menéndez Tolosa; P r i m e r _ i n 
troductor de Embajadores; s e ñ o r a 
de Valenc ia R a m ó n ; Director Ge-

. nera l do Urbanismo; s e ñ o r a de 
H e r r e r a Es teban ; Presidente de l a 
Audiencia ; s e ñ o r a de S a n f e ü ú ; co
ronel J e í e del Sector A é r e o ; s eño
r a de A r á m b a r r i ; consejero na
cional s eñor A i z p u r u ; s e ñ o r a <ae 
Arizipitarte; teniente coronel Ete-
qu iv ias ; s e ñ o r a do Caz la ; diputa
do, s eñor Hunol t ; s e ñ o r a de K u t z ; 
teniente de Alcalde, s e ñ o r Zaba-
l a ; s e ñ o r a de U r i z a r ; t ó m e n t e de 
alcalde, s e ñ o r L a r r a ñ a g a ; s e ñ o r a 
de Plores Szoazar y concejales se
ñ o r e s Agui r re , E t í h á v a r r e n y M u -
j i ca . 

E n l a parte exterior de l a misma 
mesa tomaron asiento: ed conse
jero del Roino, s eñor Ar rese ; se
ñ o r a de Samaniego y Gómez B o 
n i l l a ; Jefe de l a Casa C i v i l ; s e ñ o 
r a d e - Z a n ó n Aldaluz ; Gobernador 
Mi l i t a r de Guipúzcoa ; sonora de 
Bpelde; Director General de E m 
presas y Actividades T u r í s t i c a s ; 
s e ñ o r a de Mora ; Delogado de H a 
cienda; s e ñ o r a de Abad; coronel 
Jefe de Fron te ras ; s e ñ o r a ¿ o M u 
ñoz B a r o j a ; teniente de alcalde, 
s e ñ o r A y c a r t ; s e ñ o r a d « Imaz ; 
diputado, s e ñ o r Fl&ties Sala-jar; 
s e ñ o r a de Atorrasaigasti; tenien
te de alcalde, s e ñ o r Arizipitarto; 
s e ñ o r a de Agás t izábal ; diputado 
provincial , s e ñ o r U r a n g a ; s e ñ o r a 
de Muj ica ; teniente do alcalde, 
s e ñ o r Arrondo; s e ñ o r a de Soto 
Guinea; concejal, s e ñ o r K u t z y se
cretario goneral del Ayuntamiento. 

L a cena fué amenizada por l a 
Orquesta de C á m a r a del Conserva
torio Municipal de M ú s i c a de San 
Sebas t i án , que I n t e r p i ^ t ó un se
lecto programa de m ú s i c a espa
ñola . 

E L P U B L I C O R E I T E R O A S U S 
E X C E L E N C I A S C O R D I A L E S 
T E S T I M O N I O S D E CARIÑO 

Terminada l a cena Sus Exce l en 
c ias pasaron a l Salón de Recepcio
nes de la Alcaldía , donde fué ser
vido e l café. D e s p u é s de conversar 
a l g ú n rato con distintas persona
lidades ol Jefe del Estado y su es
posa abandonaron l a Casa Consis-
tor ial , regresando a l Palacio de 
Ayete, y siendo objeto, a l igual 
que a su llegada, de cordiales tes
timonios de ca r i ño y s i m p a t í a por 
parte del públ ico que aguardaba 

l a salida del Caudillo y de su es
posa. —• Cif ra . 

érez Jiménez... 
Viene de primera página) 

pues de haber sido trasladado en 
a v i ó n desde los Estados Unidos a 
l a base a é r e a de Palonegro, s i túa 
da a 112 k i l ó m e t r o s de Caracas. 

E l Gobierno venzolano acusa a 
P é r e z J i m é n e z de malversar 13 
millones de dó la res , delito por e l 
cual se rá juzgado. 

E n e l aeroDUerto. e l ex-presiden-
te venzolano l e v a n t ó los brazos 
para saludar a la mult i tud que le 
vitoreaba, mientras era conducido 
a un a u t o m ó v i l de l a Pol ic ía que 
l a condujo a l a citadn peniten
c iar ia . / 

Dos periodistas que intentaron 
entrevis tar le a l a entrada de l a 
p r i s i ó n fueron detenidos. (Efe ) . 

de l a Madera y e l Corcho. D . L u i s 
Mombiedro. de l a T o r r e se reu
n ió con los periodistas esta m a 
ñ a n a a las once en los locales de l 
Sindicato. 
Asis t ie ron a l acto e l secretario 

general del organismo. S r . Iglesiasi 
y los presidentes de las secciones 
E c o n ó m i c a y Social . 

E l P l a n es independiente y no de 
be confundirse con Oí á e í Des
arrol lo Económico y se refiere es
pecialmente a las empresas dedi
cadas a l a segunda t r a n s f o r m a c i ó n 
de l a madera y e l corcho, sobre 
todo fabricantes de muebles, em-
bases. embalajes, c a r p i n t e r í a , hor
mas v tacones, as í como corchos 
taponeros y aglomerados de cor
cho. E l P^an ha tenido e l decidido 
aooyo de l Di rec tor Genera l de 
Indus t r ia de l a Cons t rucc ión . 

E n l a actualidad hay 49.000 em
presas, con 163.000 obreros (con 
una media de 3,3 obreros) que 
producen una cantidad que puede 
considerarse como un 5 por 100 de 
la renta nacional. U n mi l lón de 
personas v i v e n de esta industr ia . 

previene en e l P . an l a con
cen t r ac ión , con va r i a s f ó r m u l a s d i 
ferentes de las empresas, h ü ¡ a He 
gar a una empresa que tenga' un 
m í n i m o de 25 obreros. Se p r e v é la 
c r e a c i ó n nuevas industrias, y 
dotar a todas de todo el ut i l la je 
moderno necesario. 

P a r a conseguir todo esto, se ha 
b i l i ta ran los oportunos c réd i to s , a l 
cinco por ciento de i n t e r é s , y pa
gaderos en siete años . Hasta qui
nientas m i l pesetas los c o n c e d e r á n 

las Cajas de Ahorro , y de esa s u 
m a en adelante e l Banco de C r é 
dito I n d u s t r i a l Po r otra parte, e l 
Fondo Nacional de P r o t e c i ó n de l 
Trabajo debe considerar con ca-
r á d t e r p r e í e r e d t e u las peticiineg 
colectivas de obreros, empleados 
y t écn icos que tengan deseo de 
crear o de modernizar industrias. 
Se c r e a r á una Copera ti v a Nacio
n a l de cauc ión , de l as industrias 
de l a madera y el corcho, con e l 
f i n de prestar l a debida garan
t í a a los c r éd i to s reforzando la' 
indiv idual . E l P l a n se l l e v a r á a 
cabo en cuatro a ñ o s m á s lo que 

queda de és te , y ha sido preparado 
en unos meses, s i bien sus comien
zos t ienen su origen en l a A s a m 
blea de l a P e q u e ñ a y Mediana Em. 
presa. 

Con é l P l a n se espera reducir e l 
n ú m e r o de empresas hoy peque
ñ a s , y poco c o m p e í e n t e s , con v i s 
tas a l exterior, algunas 18.000 con 
una media de 8. 7 obreros, -por 
planta, en lugar de los 3,3 de que 
antes h a b l á b a m o s y que hay ac
tualmente. 

Se d o b l a r á n a u t o m á t i c a m e n t e 
p r o d u c c i ó n y los salarios. L o s efec 
tos del P l a n , ser ian m u v r á p i d o s , 
por tratarse de industr ia l igera y 
todo ello se consegu i r í a mante
niendo l a t radicional- p r o m o c i ó n 
social , c a r á c t e r í s t i c a de este sec
tor. 

Actualmente las exportaciones 
e s p o ñ a l a s pasan de los 2.500 mi l lo 
nea de pesetas, especialmente en 
embalajes y muebles. 

L a s regiones de mayor produc
ción, son C a t a l u ñ a . Cas t i l la , L e v a n 
te v Gal ic ia , que representan bl 
50 por ciento del totaL L a s me
jores estructuras con unos 5 obre
ros por planta se encuentran en 
vascongadas. 

Se p r e v é un gran éx i to , en e l 
P l a n , pues era de una necesidad 
sentida por todos los hombres que 
gremio, y y a se han hecho ensa
yos, m u y prometedores en Z a -
rauz, Zaragoza y Valenc ia , donde 
m á s de 30 empresas se han con
centrado. 

H a y que destacar, que lo que ha
ce falta son hombres de empresa, 
que se encarguen de las empresas 
concentradas. P a r a ello es nece
sario, ser un profesional de l a 
madera y tener e s p í r i t u empre
sar ia l . Po r ello se espera que hom 
bres con condlicioneg para ello, 
hasta ahora dedicados a otras ac
tividades. •Rengan a esta r ama , a 
aportar su in ic ia t iva . (C i f ra ) . 

Cientos de agentest a la 
búsqueda de los asaltantes 
del correo Glasgow-Londres 
ACLARADO LO DEL YATE «MISTERIOSO» 

ÍL^QUIESTA 

L O N D R E S 17. — Cientos de 
agentes de uniforme, pol icías , se
cretos y perros sabuesos, dotados 
de todos Íos m á s modernos me
dios prosiguen l a b ú s q u e d a a fa 
nosa de los ladrones y e l d inero 
del correo Glasgow - Londres., 
mient ras el cuar te l general de l a 
Po l i c í a que dir ige todas las i n 
vestigaciones y que e3 ha estable
cido en l a ciudad de A y l e s b u r y , 
ce rca de Cheddington, escenario 
del robo, ha pedido a toda l a po
b l a c i ó n que habita en l a extensa 
r e g ' ó n que abarca desde Cheddi-
gonton, has ta toda l a costa gwr de 
Ing la te r ra que « c o l a b o r e con l a 
Po l ic ía y observe cuidadosamente 
a l pasear por el campo ante l a 
posibil idad de que encuentre pa -
quetsis de d ine ro» . 

Mientras tanto, un portavoz de 
l a Po l i c í a ha revelado "que e l di
nero encontrado ayer en v a r i a s 
bolsas, en un bosque a 40 k i ló 

metros de l-ondres, suma cien m i l 
l i b ras esterlina^ (diecisiete mi l lo 
nea de pesetas en n ú m e r o s redon
dos), con lo que e l dinero r ecu 
perado hasta e l momento ascien
de a 241000 libráis (unos cuaren
ta mil lones de pesetas). 

E n cuanto a los cinco detenidos 
hasta e l momento —doa mujeres 
y tres hombres— t ra s comparecer 
ayer , en LLnslade, ante e l magis
trado instructor del atestado y 
serles formuladas oficialmente l a s 
acusaciones que l a Po l ic ía pre
senta contra ellos, han sido t ras 
ladados a l a cá rce l . L a s dos m u 
je res a l a p r i s i ó n de Hogloway, 
a l Norte de Londres , y los tres 
hombres a l a de Bedford, a unos 
80 k i l ó m e t r o s t a m b i é n a l Norte 
de esta capital^ — Efe . 
E L Y A Í E « M I S T E R I O S O » A R R I 

S O A D O V E R 
L O N D R E S , 17. — E l yate «Di-

koya» , d e s p u é s de ser buscado por 

E l Presidente de Paraguay 
recibió en a u d i e n c i a a 

L O P E Z B R A V O 
El Ministro español anunció la próxima visita dsl Vicepresi
dente d e l Sobierno, Capitán General Muñoz G r a n d e s 

P o r u n a s d e c l a r a c i o n e s 

a l a P i e n s a 

Es posible que 
BIDAULT 

sea expulsado de 
Brasil 

R I O D D J A N E I R O , 17. — E l €x 
jefe del Gobierno f r a n c é s GeOrges 
EMau l t , enfrenta con l a posi
ble expu l s ión del B r a s i l por h a 
ber hecho declaracionsis a l a P r e n 
sa , s e g ú n se af irma en c í rculos di
p lomát icos . 

E l Gobierno b ras i l eño concedió 
asilo pol í t ico a Bidauílt 'con l a con
dición éa que se abstuviera de ha 
cer declaraciones poli t i ic a s " . No 
obstante e l pol í t ico f r a n c é s mani 
festó ayer a los periodistas bra
s i leños y extranjeros que " espera
ba e g r e s a r m u y pronto a F r a n 
cia" . 

"No tengo nostalgia de m i pa ís 
—dijo— porque sé que volvteré 
m u y pronto". — E f e . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L I L M O . SEÑOR 

A S U N C I O N 17.— L a pr imera a u 
diencia d e l Presidente de la R e p ú 
bl ica d e s p u é s del acto d^ prestar 
juramento ante l a Asamblea h a 
sido l a concedida a l Minis t ro es
p a ñ o l de Industr ia , S r . L ó p e z B r a 
vo, a quien a c o m p a ñ a b a e l E n u 
bajador de E s p a ñ a en esta cac i ta l . 

S r . J i m é n e z Caballea?. 
E l ministro español hizo entrega 

al general Stroessner de u n r e 
trato y u n mensaje del G e n e r a l í . 
simo F ranco y a n u n c i ó asimismo 
l a p r ó x i m a v is i ta a este p a í s del 
•Vicepresidente del Gobierno C a -
pitan Gene ra l M u ñ o z Grandes 
P r o m e t i ó t a m b i é n l a ayuda espa
ño la en todo aquello Que pueda 
contribuir a la grandeza del P a r a 
guay, , 

E l presidente de l a Repúb l i ca 
p r o n u n c i ó unas palabras en las 
ciue ded icó frases de verdadera de 
voc ión por e l Je fe del Estado es
p a ñ o l y de exa l t ac ión a l a Madre 
Pa t r i a . D es t acó que E s p a ñ a ofrece 
hoy a este p a í s m á s que n i n g ú n 
otro pueblo, qu i zá —dijo-^ poi 
ser Paraguay e l m á s e spaño l d^ 
los pueblos americanos. 

Seguidamente fueron recibidos 
por el Presidente la totalidad de 
los miembros Que componen l a m i 
s ión extraordinar ia e spaño la Que 
ha asistido a los actos de toma 
de poses ión de su mandato, con 
quienes posó ante l as c á m a r a s de 
prenisn v te lev is ión . 

E l diario «Tr ibuna» se h a he
cho amonio eco de esta audiencia 
del Presidenta Stroessner y pu 
bl ica l a ro t i c ia en luea r destacado 
e ilustradq con fo tograf ías . ( E f e ) . 

OOMTOA E N TTONOR D E 
L O P E Z B R A V O 

- A S U N C I O N , 17. — E l ministro 
paraguayo de Indus t r ia , S r . Mo
reno. González;, h a ofrecido una , co
mida en honor de &u colega espa
ñol s e ñ o r L6pez B r a v o , en el Club 
Centenario de esta capital. . 

A l acto asistieron miembros ; del 
Gobierno paraguayo, los Ciomipo-
nentes de l a mis ión extraordinaria 
e s p a ñ o l a y personalidades de ios 
medios económicos del Pa raguay 
a s í como gran n ú m e r o de repre
sentantes de toda l a P r e n s a del 
pa í s . 

M S r . Moreri? González pronun
ció a ios pofftrcs unas palaorasi en 
las que puso de manifiesto l a g ra 

t i tud imborrable q ü o Paraguay sáen-
to por E s p a ñ a , a las que con te s tó 

e l s e ñ o r López B r a v o prometiendo 
quo E s p a ñ a a y u d a r á a Pa raguay 
en cuanto precise. — E f e . 

T E R R E N O ' S P A B A I N S T A L A C I O 
N E S D E P O R T I V A S P A B A L A 

C O L O N I A E S P A Ñ O L A 

A S U N C I O N , 17. — E l Ministro 
e s p a ñ o l de Industr ia , a c o m p a ñ a d o 

por e l Alcalde de A s u n c i ó n y los 
miembros que integran l a m i s i ó n 
extraordinar ia en los actos do to
m a de poses ión del presidente de 
l a Bepúb l i ca , h a visitado los terre
nos que el P a r a g u a y ofrece a Es>-
p a ñ a y en los que c o n s t r u i r á ins 
talaciones deportivas para l a co
lonia e spaño la . 

E l S r . López B r a v o ag radec ió a l 
Alcalde de A s u n c i ó n esta muestra 
de amor hacia su pa í s y p romot ió 
l a ayuda de su Gobierno para l a 
rea l i zac ión de . estos proyectosi.— 
E f e . 

l a P o l i c í a m a r í t i m a durante 36 
horas, y que e n t r ó ayer tarde en 
el puerto de Folkestome, ha vue l 
to a sa l i r a l m a r para a r r iba r a 
Dover durante l a pasada noche. 

E l propietario de l Y a t e , A r t h u r 
M a s ó n , ha declarado que s iguió 
l a costa en d i r e c c i ó n Este-Qeste 
con l a i n t e n c i ó n dei hacer u n c r u 
cero por las costas de F r a n c i a . S u 
incierto rumbo c a u s ó a lguna a la r 
m a a l a Pol ic ía b r i t á n i c a , que 
c r e y ó estaba le lacionado con e l 
robo de l t r en correo Glasgow-
Londres . — E f e . 

M a n i f e s f a c i ó n de 55.000 

n e g r o s y eu ropeos en |8 

^ • ' a l d e A n g o ' a 

L I S B O A , 17. — TTn, 
BS.OO^negros v . u r S p e S T ^ d9 
vado a cabo uha m a T f ! .han "e-

Luanda , capital de £ S>ci6n ^ 
tuguesa de Angola ^ f ^ 0 ^ ^ r . 
pol í t ica ultramarina de Sfrtde 14 
s e g ú n anuncia la agenda «TÍU-ga1' 

del GobernfdoTde S t l a 
do pancartas en las que i n V í'211* 
se: "Aqu í está Portugal'?0ya.1.aAí6r' 
l a e s tá con el Gobierno". L ^J f0 -

A n u n c l e s e en 

L A N O C H B 

«España siempre ha mantenido 
los Ifzos más cordiales con la 
dinastía reinante en Marruecos» 
Manifestaciones de Fraga Iribarne 

en un semanario marroquí 

Tres ecuta 
en La Habana 

Acusados de pertenecer a los 
servicios secretos de EE . UU. 

M I A M I (F lor ida , E E . U U . ) , 17. 
T r e s cubanos, acusados de haber 
pertenecido a los servicios secretos 
de los Estados Unidos, h a n sido 
ejecutados esta m a ñ a n a , s e g ú n 
h a anunciado Rad io Habana . 

D e acuerdo con l a emisora cas-
trista, escuchada en Miami , los 
tres hambres ejecutados —Roian-
do Mateos Paz y los hermanos 
Manuel y Franc isco Mar re ro Cas
t i l lo formaron parte de los gr l i 
pes de saboteadores que desembar
caron en Cuha el pasado 22 de j u 
nio. — H e . 
" H I S P A N O A M B R 1 C A E X P U E S T A 

A U N G O L P E D E F U E R Z A 
C O M U N I S T A " 

M E J I C O , 17. — " C o n l a excep
c ión de Méjico, todos los pa í ses 
de h i s p a n o a m é r i c a e s t á n v i r t ua l -

'mente expuestos' a u n golpe ^de 
fuerza de los comumstas", h a de
clarado el senador chileno! Ju l io 
Antooio D u r a n Neaman erl una 
conferencia de Prensa . 

D u r a n Neuiir.a, candidato a l a 
Presidencia de s u pa í s ; ha seguí-

scandaio pro 

dos subd 

es 
C O R O N E L D E I N F A N T E M A 

F a l l e c i ó en E l F e r r o l del Caudi l lo el d í a lf) de Agosto de 1963, 
habiendo recibido los Santos Sacramentes . 

D . E . P . 
S i v iuda , l a l i m a . S r a . d o ñ a Caro l ina S a n R o m á n ; h e r m a 

nas, hermanos pol í t i cos , t í a po l í t i ca , sobrinos y d e m á s f a m i L a , 
R U E r G A N u n a o r a c i ó n por s u a lma . 

L a s misas que se c e l e b r a r á n e l d ía 19 a ia.s 9 y a las 7'3Í) 
de l a l a rde en l a Concatedral de San J u l i á n ; a las 7'30 en e l 
S?n tc Hospi tal de Car idad; a l as S'SO y 9 . en l a parroquia de 
••San Francisco'; a las 9 «ín l a V . O. T . de S a n Francisco , y a l a s 
8, 8'30 y 9 en los R R . P P . Merciedarios, a s í como el novenario 
de misas que en esta misma capi l la d a r á comienzo e l d í a 19, 
a las nueve, ¿slrá-n aplicadas por e l eterno des5anso de su a lma . 

E l F s r r e i de l Caudillo, ' 18 de Agosto de 1963. t 

en el Taf de VALENCIA a 
BARCELONA 

B A R C E L O N A , 17. -— E n ol t ren 
" T a f " de Valencia , se p romovió u n 
fuerte escándalo por dos viajeros 
b r i t án i cos que se insolenta-ron con 
los agentes de l a autoridad de sor-
vicio en dicho tren. 

Ambos ingleses fueron deteni
dos quedando a disposición de l a 
auloridad. tan pronto como l le
garon a Barcelona. 

Se t ra ta de loa ingleses Cl i f f i r 
Joihn Cooper y d® Sidney Reges, 
quienes viajaban con billete de ida 

y vuolta Sitges - Barcelona y en 
un tren donde los billetes de pre
cio reducido no e s t á n permitidos. 
Iban en el estribo del v a g ó n y a l 

' «er lcs l lamada l a a t enc ión por l a 
forma en «jue viajaban, se insolen-
í » r o n con e l agente de servicio, 
negándose a abonar l a diferencia 

ge! precio del billete. Tuvo que i n 
tervenir e l revisor del t ren con 
otros empleados para hacerles com
prender que no estaban « n r azón y 

' olios se mofaron de los razona
mientos, escupiendo a l represen
tante de l a autoridad. D e s p u é s de 
una gran discusión, abonaron l a 
diferencia, y a l serles devuelto el 
cambio se lo arrojaron a l a cara 
del emplea.do de l a Compañía . H a s 
ta llegar a Barcelona se fueron 
reproduclondo los escándalos , ma
los tratos e insultos a los espa
ñoles , m 

Ante el juez los detenidos ma
nifestaron que ignoraban qué tren 
h a b í a n tomado n i si c s t a b á o no 
autorizado para billetes econ&mi-
003, negando que se hubieran i n 
solentado con los agentes de la an 

do ciciendo que Méj ico h a des
arrollado " s u propia y eficiente for
m a de democracia, l a cual evita 
p r á c t i c a m e n t e que el comunismo 
se apodere del Gobierno". 

A ñ a d i ó que Chue y casi todas 
las: naciones del hemis í e r i o tienen 
u n a forma par lamentar ia de ad
m i n i s t r a c i ó n como l a que exlsti<i 
en F r a n c i a con anterioridad a De 
Gau i l e . " L o s gobiernos —manifes-
ta el senador— es^án saiie'os a l a 
subve r s ión ro ja . E n Chile, por 
ejemplo, e l partido socialista-comu-
nisita es, en fuerza, el segundo des
p u é s del m í o " . — Efe. 

R A B A T . 17. — « L a s relaciones 
entre E s p a ñ a y Marruecos ban 
sido s i e m p r e tradicionalmente 
cordiales por g ran n ú m e r o de r a 
zones y porque nuestra vecindad 
nos h a permitido a l o largo de 
l a h is tor ia conocernoR bien. D e 
manera especial, E s p a ñ a siempre 
ha mantenido los lazos m á s cor
diales con l a d inas t í a reinante en 
M a r r u e c o s » , ha declarado don M a 
nuel F r a g a I r i ba rne . minis t ro es
p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, 
en unas manifestaciones en ex
c lus iva a l semanario «Act ión A f r i -
c a i n e » , ó r g a n o del Movimiento 
Popular . 

D e s p u é s de destacar l a impor
tanc ia de l a entrevista del R e y 
Hassan I I con el G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o en e l aeropuerto de B a 
ra jas , «que ha evidenciado las 
cordiales relaciones existentes en
tre ambos pa íses» , el Minis t ro es
p a ñ o l de I n f o r m a c i ó n ha indicado 
qoa «desde hace a l g ú n tiempo 
existe una evidente c o m p r e n s i ó n 
a l n i v e l de los diferentes servicios 
de nuestros Gobiernos respecti
vos», y que «se estudian nuevas 
posibilidades de c o l a b o r a c i ó n que 
p e r m i t i r á n en e l futuro un cono
cimiento mutuo m á s p ro fundo» . 

Hablando de l a nueva orienta
ción de l a po l í t i ca evolucionista 
de E s p a ñ a en mater ia colonial , el 
s eñor F r a g a I r i b a r n e ha precisa
do que «no existe nueva orienta
ción en nuestra pol í t i ca en este 
terreno, sino simplemente _ e l re
conocimiento en el extranjero de 
que nuostra po l í t i ca no está en 
modo alguno basada en motivos 
de tipo colonialista, s.ino en otras 
razones d e nuestra i n s p i r a c i ó n 
constructiva y amistosa con res
pecto a todo? los nuevos países». 

« N u e s t r a l í nea de conducta por 
lo que respecta part icularmente a 
Marrueco,,, —h a continuado di 
ciendo el Minis t ro e s p a ñ o l de I n 
f o r m a c i ó n y Tur i smo— es muy 
c l a ra y evidente, as í como nues
t r a act i tud en las Naciones U n i 
das y de modo especial ' en el seno 

de l a comis ión de territorio,, no 
a u t ó n o m o s . E i carácter realista 
de l a polí t ica del Jefe del Estado 
españo l p e r m i t e asegurar, por 
consiguiente qua España estará 
dispuesta a cooperar de forma 
desinteresada en todo movimiento 
que intente conseguir una mayor 
just ic ia internacional y un mejor 
entendimiento entre los pueblos 
que un día fueron metrópoli y 
aquellos otros que nacen ahora a 
l a v ida l ibre de la comunidad in-
ternacionab. — Efe. 

El tiempo, en España 

Chubascos en la 
mitad norte de 

Galicia 
MADRID, 17. — E l tiempo. In-

formaci ión general. Durante la pa
sada noche penetro un frente frío 
por e l Norte, que produjo chubas
cos en Gal ic ia , costa cantábrica, 

a l Ebro, Cataluña., cesta levantina 
hasta Valencia y Baleares. Durai> 
te el día de hoy. ei frente se ha 
des lazado hasta el Mediterráneo, 
continuando las nrecipitaciones en 
las redones citadas anteriormene 
y afectando a l resto únicamente 
con aumento de velocidad del vien
to y disminución de la tempera-

•SeDIOCION PARA E L DOMIN
GO, D I A 18 

C o n t i n u a r á n los chubascos en 
Gal ic ia , costa cantábrica 
ro y Pirineos. E n Cataluña y Ba 
loares se produci rán 
locamente pueser ser ^ a s . i * 
el resto, bue ntiempo, fresco, con 
viento del Nordeste. m 

« i s s Islanília», 

oncurso 
L O X O B E Á C H , 17. "Ml«s I s 

landia" —Gudrun Biarnadott i r , de 
20 a ñ o s — ha sido coronada como 
vencedora del concurso internacio 
nal de Bel leza 1964, que ba tenido 
lugar en esta ciudad. E l segundo 
premio fué otorgado a Miss I n g l 
t é r r a " , D i a n a Westbury. de 19 a ñ o s 
de edad natura l de Derbysbirc . / 

"Miss I s l á n d i a " , una rubia be
lleza escultural que g a n ó -el pre

mio consistente en1 10.000 dóla res , 
en reñ ida competencia entre 12 fi
nalistas, elegidas entre 46 contr in
cantes inscri tas en el certamen, es 
una estudiante que espora dedi
carse a l teatro. Gudrun Bjarnadot-
th', habla i s landés e inglés y estu
dia, actualmente, en una inst i tu
c ión universi tarra de Londres. S u 
doporte favorito es l a na t ac ión . 

T r a s '-Miss I s l and ia" y "Miss 
Ing la te r ra" .se clasificaron la nor
teamericana Joyce B r y a n . de 20 
a ñ o s de edad, na tura l de Miami, y 
la coreana Yoo-Mi-Ciio, de l a mis
m a edad. — E f e , 

lorldad. D e s p u é s de l a interven
ción del Cónsul de su país , los de-
tenidos-han sido puesto sen liber
tad provisional con l a obligación 
da pie sentarse a las autoridades 
j u d k á a l e s de Sitges donde han s i 
do enviadas las diligencias.—Cifra. 

iiíiíi Wfa * la * w 
Be las Hermai 
ie la [swaaza 

iiireclor Dr. luis 
¡ m u iianiM 

i 

Saníiaoo de Coüipssíela 
, , le ié lonus; 
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H A B L A C L A R O 

«El gerente de la Empresa de San Sebastian de los 
Reyes me pidió diez mil pesetas para torear.;.» 

«Como no tenía esa cantidad me dijo que podía vender entradas» 

TJp aauí el taxi londinense vara servidlos por el rio Támesis , Puede desarrollar 
lO^DRES. kilómetros por hora. Su conductor asegura Que es más fác i l de conducir que un 
locidad de ^ f 10 j ^ y necesidad de lavarlo. Puede llevar siete pasajeros í h t o «Europa P re s» . 
tiene Id ventaja ae v * . : 

una ve-
coche, y 

E l t i o É r e m á s r á p i d o d e l m u n d o 
Pese a haber superado l a velocidad de John 

Cobb se l e discute e l record mundial 

(Un reportaje «Europa P ress» 
por Manuel SANZ para «EL 
CORREO GALLEGO»). 

R e c i e ntemente en Bonnevil le 
Salt Püats en el Estado amenica-
no de Utah. el joven piloto Cra ig 
Breedlove ha conseguido estable
cer una marca mundial de velo

cidad simerficial a l alcanzar una 
inedia de 407.5 millas, es decir 
d52 kilómetros por hora. 

Esto, por sí. le convierte auto
máticamente en el hombre -nás 

campeón ingles J o t o Colbb solo 
obtuvo una media de 630.72 k i l o , 
tetros por hora. 
tesCtf^a de f00 Personas fueron 
vmlgcsueri,61 circuit0 de Bonne-
t, íff alt Flats de Ia hazaña del 
mioto americano de 26 años aue. 
H l l v t SU ^ v e n t u d posee una 
anS p o ? aI volante ^ s u e n e s 
^n ^bre ruedas. 

•iguo! 9pUnEjTctI£cui o medido e x a c 

bre u n a ^ l - ^ 3 ' t amb ién so-
•kilómetro ^ f - ! ^ . f ^ a ^ ^ 

l lasaTaah^0cldad de 423.5 m i -

108 I N G L E S E S V E T A N E L 
RECORD 

^^eses, ¿u* * la d e i d a d , los 
lacios a * „ o m o rusos son 
• ^ o s . 4 r 0 e ^ C € r los triunfos 

^ ^ u l o mundial tja-a 

Cra iá . Aducen que las c a r a c t e r í s 
ticas del coche de Breedlove no 
ftó apustaiban a las normas que 
exige l a F e d e r a c i ó n Internacional 
para esta clase de pruebas. 

Y he a q u í l a r a z ón: e l coche 
«Esp í r i tu de Amér i ca» con e l que 
Cra ig ha conseguido l a menciona
da velocidad de f ab r i cac ión a r -
tesana solamente tiene t res rue
das y s u motor era del mismo 
tipo que e l de u n a v i ó n bombar
dero B-45 de reacc ión . 

Con estas c a r a c t e r í s t i c a s ge
nerales — a ñ a d e n los ingleses— es 
imposible que Cra ig haya roto e l 
record d*» J o h n Cobb, y á que s i 

Concilio Ecuménico 
Vaticano II 
La segunda fase 
será clausurada 

el 4 de diciembre 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 17.-

E l 4 de diciembre del presente a ñ o 
q u e d a r á c lausurada l a segunda f a 
se del Concilio E c u m é n i c o V a t i c a 
no I I , que debe comenzar e l pr(S-
ximo 29 de septiembre, eogún i n -
fonman c í rcu los vaticanos. 

E s t o s c í rculos , a ñ a d e n que l a 
fecha h a sido cambiada durante 
los trabajos preparatorios d© esta 
segunda fase. — E f e . 

HERNIADOS 
? 0 0 el de mSPS61"^ Y m i n ú s c u l o aparato H E I R M U S A U T O M A -
w . ^ y s i e m r ^ ^ i 2 1 0 y g a r a n t í a , diferente de todo los 
, 5 l a y mayor ,Po?r^erido s u al to rendimiento, m í n i m a mo-
^aaPta como un I ; " . ' ^n t irantes, peso, bulto n i presiones, se 
y ^esc. facuit f r . ní.e y 56 l leva notarse. B a l o medida, m o l d é 

VKita 16•39r)• 

S M a S ^ M C0MP0STELA 
el i,?1'- CMMawo1^1 orrte-' de 10 a 1, en é l C O N S U L T O R I O 
]>1USes. día W rírt " i1100 . M y en e l E E R T t O L D E L C A U D I L L O 

^ ^ T E 0RTÓPEDICO HERNIÜS 
uña, 34. B A R O E L O i N A - Montera, 32," M A D R E D . 

b ien s u coche r o d ó en t i e r ra es
taba propulsado por u n motor de 
av iac ión . 

P R E S I O N A D A P O R L O S I N G L E 
S E S I N T E R V I E N E L A F E D E R A 

C I O N I N T E R N A C I O N A L 

E n l a cues t ión ha intervenido 
e l R e a l A u t o m ó v i l Club i n g l é s 
quien, como es natural , da l a 
r a z ó n a sus compatriotasi y des
p u é s de consultar a l organismo 
internacional ha manifestado: «La 
F e d e r a c i ó n Internacional de l A u . 
to iñóv i l insiste en que los coches 
que deseen establecer record da 

velocidad superf icial deben de sep 
de cuatro ruedas y tener, a d e m á s , 
conducc ión directa por lo menos 
en dos de ellas». 

Presionado desde el punto do 
v i s t a ing lés , l a F e d e r a c i ó n In ter 
nacional ha a ñ a d i d o : «El a u t o m ó 
v i l que condujo Breedlove puede 
no tener conducc ión en todas l as 
ruedas. Pero u n coche de t res 
ruedas no puede ser aceptado pa 
r a establecer u n r e c o r d oficial , 
por lo menos en e l concepto ge
ne ra l "que tenemos de coches. P o r 
lo tanto e l record de Cobb per-
jnanece i n v a r i a b l e » . 

N i que decir tiene que los i n 
gleses. a l a vis ta de estos infor
mes, no admiten que e l america 
no haya batido a l ing lés . E l l e 5 
siguen c o n s i d e r a n d o que J o h n 
Cobb sigue siendo el recordman 
de velocidad superf icial en coche 
normal pese a q u e Cra ig haya 
suoerado su marca. Son matices. 

L o m á s que admiten l o s ingle
ses es que el joven .americano 
« h a conseguido» , en efecto, u n 
record mundia l de velocidad pe
ro ú n i ó a m e n t e vá l i do para mo
toc ic los» y a que s u v e h í c u l o 
só lo t e n í a tres ruedas. 

L o s ameracanos permanecen ca
llados. No intervienen en l a po-
ÍIIemMa i (n gifasa. Despreocupada-
¡mente, como hacen siempire, h a n 
oanseguido l a velocidad y l a mar 
ca, y a ñ a d e n «Ahí queda eso». 
«Que- lo moijore e l que q u i e r a » ; 
EHos p r e t e n d í a n obtener una 
m a r c a mundia l de velocidad su 
perficial y lo han conseguido. 

E l m á s inteifesante en l a cues
t ión , e l propio piloto Craig Bree 
dlove, no quiere saber nada del 
asunto. E l obtuvo l a m a r c a y lo 
ú n i c o quie h a manifestado h a s i 
do: {(Todo fue bien en l a prue
ba . T u v e u n a p e q u e ñ a ave r í a e n 
e; pamcafdas, pero no fue se r ía» . 
H a y que ac la ra r que s u ( « c h e es
taba provisto de u n paraoa'das 
p a r a faci l i tar , e l frenado del v e 
h í c u l o 

, (Reporta je E u r o p a Press, por 
J e s ú s G . P i n a , pa ra E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

— Y o v ine a E s p a ñ a con l a I h i -
fiíón de tomar aqu í l a a l ternat i 
va , pero estoy decepcionado a l 
ve r que pa ra eso, es necesario 
tener dinero y un apoderado i ñ -
fkiyente. 

Estas amargas palabras nos l as 
dice u n novil lero procedente de 
Venezuela, Marcos Contreras. U n o 
de esos toreros que pudo a lcan
zar su meta en S u d a m é r i c a , pero 
que ha preferido i n t e n t a r t ó en 
E s p a ñ a ; porque decir que ha to
mado l a a l ternat iva aqu í , es de
c i r lo todo. 

T R I U N F A E N S U T I E R R * 
N A T A L 

Marcos Contreras tiene ahora 
veinticinco a ñ o s y desde los die
cisiete se ha dedicado a los toros. 

— C o m e n c é —explica— como pu-
r o pasatiempo. Me gustaban los 
toros, pero no hasta el extrerro 
de píonerme delante de uno de 
ellos. U n a tarde fui con los a m i 
gos a dar unos capotazos a una 
g a n a d e r í a . V i que aquello era bo
nito, y seguí adelante. 

—¿Más tarde? 
—Se fi jaron en m i y c o m e n c é 

la nueva profesión en p lan serio. 
— ¿ E n q u é plazas ha toreado? 
— E n las de Colombia, Venezue

l a y Méx ico . 
—¿Tota l de corridES? 
—Ciento aetenta, aproximada-

mente. 
— ¿ P u d o tomar entonces l a a l 

ternat iva? 
—No h a b-í a n i n g ú n Inconve

niente Es tuve a punto de hacerlo 
e n e l Monumental de México . Pe- . 
r o como y a le he dicho, quise h a 
cerlo en E s p a ñ a . 

D I E Z M I L P E S E T A S P O R 
T O R E A R 

-^nLlegué a E s p a ñ a en m i l no
vecientos sesenta con l a esperan
z a de poder alcanzar l a meta en 
menos de u n a ñ o . E s t a b a perfec
tamente preparado pa ra ello. 

— ¿ Q u é ocu r r ió? 
— Y o h a b í a ganado u n buen 

car te l en mi t ie r ra . Aquí nadie 
me conoc ía ; lo s ab í a y por eso, 
dec id í demostrar lo que va l ía . Pe
r o a ú n antes de comenzar, me pu
sieron toda díase de zancadillas. 

— ¿ P u e d e explicarse m á s claro? 
— E l pr imer a ñ o no hice nada; 

todo fueron promesas y estperan-
zas y luego no se éumpil leron. 
E n el sesenta y uno t o r e é en A l 
c á z a r de S a n J u a n , Guadala ja ra , 
L a C o r u ñ a , E l F e r r o l . . . Doce co
r r idas en total. E n Vi s t a Alegre, l a 
ú l t i m a de l a temporada. D e s p u é s 
de és ta en V a M e m o m l l o tuve l a 
m a l a suerte de sufrir f ractura de 
rodil la, debido a una cogida; m á s 
tarde, me r e s e n t í de ella a causa 
de u n derrame. To ta l , , que estu
ve u n a ñ o s i n pisar el ruedo. 

— ¿ C u á n d o volvió a reaparecer? 
— T o d a v í a no lo he hecho. F i r 

m é entonces u n contrato con l a 
empresa de S a n S e b a s t i á n de los 
Reyes y r á p i d a m e n t e v i que m i 
pos ic ión era l a misma de cuan
do l legué. Promesas y m á s pro-
(mesas con firmas de contratos en 
blanco. E l gerente de l a Empresa , 
d e s p u é s de cuatro meses de to
marme el pelo dec id ió deshacer
se de m i . Me p id ió diez m i l pe
setas a cuenta de preparar una 

Marcos Contreras. — F o to E U R O P A P R E S S ) 
novi l lada ; no t e n í a tanto dinero. 
Entonces di jo que podía vender 
entradas p o r el importe de esa 
cantidad. ¿ C o n o c e usted algo m á s 
bochornoso q u e ésto? ¿ Q u e uno 
mismo v a y a por l a calle rogando 
que le compren entradas para ver
le torear? No quise saber nada y 
me fui . 

— ¿ P o r q u é no p i d i ó ayuda a l 
Sindicato? 

— N o constaba c o n ninguna 
prueba escrita. 

L A S C U A D R I L L A S P I D E N MAS 
D I N E R O A L O S E X T R A N J E R O S 

—Por si ésto fuera poco, cuan
do uno f i rma u n contrato p o r 
cierta cantidad de dinero, ve que 
v a a perder y a que las cuadri
l las piden casi el doble de lo que 
cobran de toreros españo les . 

—¿A q u é se debe esta anoma
lía? 

—Propiamente, no es una ano
ma l í a , s ino algo que existe en 
E s p a ñ a respecto a l torero ex t ran-
j e m E s t á clasificado en el p r i 
mer grupo, bien sea una figura o 
u n principiante, consecuencia pa
r a que las cuadri l las cobren m u 
cho. 

— ¿ Q u é planes tiene pa ra el fu
turo? 

—Ahora tengo u n contrato con 
l a E m p r e s a de Madr id , en l a cual 
he puesto todas mis esperanzas. 

— ¿ Y s i fa l la como en casos an
teriores? 

— T e n d r é que volver a Venezue
l a fracasado y bus 'caré u n a atfo-
c a c i ó n abandonando def i n i t i va 
mente e l ruedo. L o s toros son m u y 
bonitos desde l a grada, pero cuan
do se profundiza en el interior es 
repugnante. 

Previsión 
meteorológica 

del espacio 
E E . U ü . y R U S I A 

t r a b a j a r á n c o n j u n t a m e n t e ' 

W A S H I N G T O N , 17. — Estados 
Unidos y R u s i a han anunciado que 
han acordado trabajos conjuntos 
con e l fin de establecer un se rv i 
cio de prev i s i 6 n me teo ro lóg ica 
mundia l en el espacio. T a m b i é n es
t u d i a r á n las posibilidades p a r a 
lanzar un sa t é l i t e de comunicacio-
mes que ponga en comun icac ión d i 
recta W a s l ü n g t o n y Moscú . — E f e . 

V I A C A M 
L a C o r u ñ a t San t i ago y M a d r i d 

ANUNCIA 

A t o d o s l o s f u t u r o s c o m p r a 

d o r e s d e p i s o s * b a j o s y p l a n t a s 

c o m e r c i a l e s q u e : 

E l 4 0 0 \ o d e t o d o l o q u e s e c o m 

p r e p u e d e q u e d a r a p l a z a d o e n e l 

p a g o , d e 5 a 2 0 a ñ o s y q u e e n e l 

6 0 0 | o r e s t a n t e , d a r á f a c i l i d a d e s . 

RINCON 

AMENO 

N O Y I O S G U A P O S 

L a s e ñ o r a a l a nueva cr iada : 
i E l que ha t ra ído el b a ú l es s u 

novio? E s muy guapo. 
L a criada. ¡ P u e s s i v ie ra usted 

a los o t r o s í . 
D I S T I N C I O N E S 

U n policía motor í 6 1 a alcan'/a 
en l a carretera a una dama que 
h a c í a 164 k i lómet ros por hora. 

—¿Yo rodaba muy deiprisa? —'pre
gunta l a dama inocentemente h a 
ciéndose l a boba. 

—No —dijo e l policía—. Usted 
volaba muy bajo. 
E L A N G E L C A I D O 

P é r e z solía decir quo no h a b í a 
visto j a m á s una mujer fea. U n 
día vino una joven, pero extrema
damente chata, y le dijo: 

—'Señor Pé rez , ¿c ree usted q u « 
soy yo bonita? 

P é r e z l a observó silemoiosamente 
unos momentos. Luego le dijo: 

— E s usted un á n g e l caído del 
cielo..., sólo que ha caído de b r u -

A R I T M E T I C A E L E M E N T A L 
E l profesor de A r i t m é t i c a inte

rroga a Paqui to: 
—Vamos a ver, p e q u e ñ o : s i cor

tas un albaricoque en dos partes, 
¿ q u é t e n d r é ? 

, — ¡ D o s mitades! 
•—Muy bien; ¿y si corto en dos 

cada pedazo, q u é h a b r á ? 
— i Cuatro cuartos! 
—Perfecto. ¿Y s i cada cuarto ío 

parto en dos, q u é o b t e n d r é ? 
—•! Mermelada d e albaricoque! 

—exclama triunfalmente Paquito. 
L O G I C A I M P A C I E N C I A 

—¿A qu ién ^es tán operando en l a 
sala? 

— A un s e ñ o r que se t r a g ó el 
seis doble jugando a l dominó . 

—¿Y ese que pasea impaciente? 
— E s su c o m p a ñ e r o que e s t á es

perando para continuar l a partida. 

NOTICIAS 

con 
ESTRAMBOTE 

V E C I N D A D Y C H I S M O R R E O 

N U E V A , Y O R K . — Aviso a los 
r ec i én casados, por un psicólogo 
matrimonial . " L a s únicas1 personas 
que oyen a las dos partes en una 
r i ñ a conyugal son los vecinos". 

L a prudencia del consejo 
que el psicólogo así ofrece, 
meditarla bien merece, 
por consejo sabio y viejo. 
B ien e s t á que a l g ú n complejo 
sur ja en modo de admisible, 
y uno es és te , e l previsible 
contra vecindad chismosa, 
saturada de curiosa, 
cosa siempre Inadmisible. 

Guarden tono los casados, 
no en rec ién luna-melera 
solamente; en esa esfera 
entran los de miel pasados. 
Olg-an sólo los nublados 
las paredes de l a casa, 
s in que sepan lo que pasa 
los vecinos, de alto o bajo. 
Que se aplique a su trabajo 
el que en eso se propasa. 

Claro e s t á que, en ocasiones 
muy frecuentes, las paredes 
no hacen a las voces redes 
en modernas construcciones. 
Y a l l á van las discusiones, 
rebotando en los oídos 
vecinales. Comedidos, 
• ues. rec ién o no casados. 
Queden los desaguisados 
conyugales escondidos. 

E l consejo es mny p ruden te» 
v i v a n todos prevenidos 
contra chlsmorrera gente. 

D O N R I P I O 

U n pr imo 
del Profumo, 
de turismo 
en Murc ia 

M U R C I A , 17. — U n primo del 
ex ministro inglés , Profumo, J u -
les Profumo, ha llegado a esta c i u 
dad en viajé- tur í s t ico . 

" Soy genovés —ha dicho— y m i 
primo br i tán ico , y procedemos s in 
embargo del mismo tronco. E l her
mano del abuelo de mi abuelo com
ba t ió en Trafalgar , tripulando u n 
barco f r ancés y fué hecho prisio
nero por Nelson. D e s p u é s pasó a 
formar parte do l a flota de l a R e i 
na Vic to r ia y fijó su residencia en 
Ingla ter ra . Po r esto m i parientei 
es inglés . 

Biblioteca de Galicia



C U A R T A 18 — V I H — 6 3 

m m 

Capitulo de sucesos 

A N T O R A L 
D O M I N G O . 18 D E A G O S T O 

S a n t o s A g a p i t o , J u a n , C r i s 
po , p r e s b í t e r o s ; H e r m a s S e r a -
pio . P o l i e n o , L a u r o . J u l i a n a , 
F l o r o - L e ó n , m á r t i r e s ; F e r m í n , 
ob i spos ; E l e n a e m p e r a t r i z -

S a l e e l S o l a l a s 5,28 
S e pone a l a s 19.9 
L U N E S , 19 D E A G O S T O 

S a n t o s J u a n E u d e s , i u ' d a 
d o r ; J u l i o . A n d r é s , T i m o t e o . 
T e c l a , A g a p i t o , m á r t i r e s ; L u i s 
o b i s p o ; M a r i a n o . R u f i n o , S i x 
to I I L P a p a , "confesores . 

S a l e e l S o l a l a s 5,29 
S e p o n e a ^ 19.7 
L u n a n u e v a , a l a s 7,35 

E n e l so r t eo celeforado a y e r 
r e s u l t ó P r e m i a d o e l n ú m . 529. 

Una 
un 

famil ia de gitanos, 
esprendimiento de rocas, 

por 
en Motril 

antes de el 
BU le I ev i s o l 
c o n s u l t e en 

i 

P R O G R A m A ;PAi<A H O Y 
S O B R E M E S A 

2,15 C A R T A D E A J U S T E 
2,30 E L D I A D E L SEÑOR. E m i 

s i ón rel igiosa d i r ig ida por 
don Sa lvador M u ñ o z I g l e 
sias. 

3,00 T E L E C R O N I C A E l repor
taje m á s interesante de l a 
semana. 

3,10 N O T I C I E R O D E H O Y . 
3,30 B U E N A S T A R D E S C O N 

M U S I C A . 
3,45 B R O N C O , Te le f f lm de l a r 

go metraje. 
4,45 C I E R R E 

I N F A N T I L 
5,45 C A R T A D E A J U S T E 
6,00 F I E S T A C O N N O S O T R O S , 

por H e r t a F r a n k e l , G u s t a 
vo Re , L u i s Pruneda y J u a n 
Viñas . 

7,00 E L L L A N E R O S O L I T A R I O 
7,30 F I N A L D E I P R O G R A M A 

I N F A N T I L . 
N O C H E 

7,30 P R E S E N T A C I O N 
7,32 L O S F L I N S T O N E S . T e l e 

f i lm de dibujos animados. 
8,00 D O M I N G O , E D I C I O N E X 

T R A , Reportaje en cone
x i ó n con E u r o v i s i ó n . 

8,30 L O S P A R A C A I D I S T A S 
9,00 C I T A C O N E L H U M O R : 

Angel de A n d r é s 
9,30 P A N T A L L A D E P O R T I V A . 

Acontecimientos de ac tua l i 
dad en el mundo del de
porte. 

10,00 E S C A L A E N H I - F I 
10,30 S E S I O N D E N O C H E : ü n t ó n 

Pacíf ico, de C e c i l B . de M i -
lle . 

12,00 L O S T O R O S Comientarios 
taurinos por Manuel L o r e n 
zo Sev i l l a . 

12,15 T E L E D I A R I O . Ed ic ión do
min ica l 

12,35 V E R S O S A M E D I A N O C H E . 
M O M E N T O M U S I C A L . M E 
D I T A C I O N . 

12,45 C I E R R E 

CRUCIGRAMA 

Perecieron el padre y seis de los hijos 
M O T R I L , ( G r a n a d a ) , 17.— S ie -

tt< pensonas l i a n resultado muer
tas en l a m a d r u g a d a de hoy, 
v í c t i m a s del desiprendimiento de 
u n a v i scer^ rocosa producido por 
las e r o siones, a l d iscurr i r l a s 

aguas en l a R a m b l a de Cambr i 
les, en Oastel de F e m ó , anejo 

a l t é r m i n o muncipai de G u a l -
chios ( G r a n a d a ) . 

Ba jo e i l a d o r m í a el ma t r imo
nio f o r m a d o por los gitanos 
J u a n Heredia F e r n á n d e z , de 53 
a ñ o s , y M a r i C a r p i ó Moyano, y 7 
l i i j o s menores de edad. M ceder 
í a r e f e r ida v isera que les c u 
b r í a quedaron sepulitados J u a n 

Heredia y sus hi jos Juan , de 9 
a ñ o s . Leonor, de 7; M a r í a J e s u » 
y M a r í a Teresa , gemelas de 5, 
Concepc ión de 4 y Angel Gusto-, 
dio. de 8 s a l v á n d o s e ú n i c a m e n t e 
l a esposa y su h i jo R a m ó n de 
10 a ñ o s de edad cuyos cuerpoa 
quedaron e n l a abertura formada 
por l a ro tura de l a páedra . 
~ E n los laboriosos trabajos de 
rescate que h a n d u r a d o has ta 
las seis de l a m a ñ a n a , y a que 
hulbo de mover u n a m a s a de seis 
metros cúbicos con u n peso de 
18 a 20 toneladas, intervinieron 

l a Gua rd ia C i v i l , Po l ic ía y ve
cinos de l a l o e a l idad auxi l iados 
con u n t ractor que desplazo lo 
suficiente l a piedra pa ra poder 
extraer los cuerpos de los refe
ridos, que e r an y a cadáiveres . 

E l Gcibernador c i v i l de G r a n a 
da, a l momento de c o m u n i c á r s e 
le e l siniestro se desiplaz5 a l l u 
gar, d i r i giendo los trabajos ^ e 
salvamento en u n i ó n del tenien
te coronel Jefe de l a 'Comandan
cia de l a Gua rd i a C i v i l . 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n or
d e n ó e l levantamiento de los c a 
d á v e r e s y s u traslado a i d e p ó 
sito para l a p r á c t i c a de l a au
topsia. 

M a r í a Ca ip io y s u h i j o B a m ó n 
salieron mdemnes. í C í f r a ) . 

I N C E N D I O E N U N T A L L E R 
D E R E C A U C H U T A D O 

M A D R I D . 17 — A las mee y me
dia de esta m a ñ a n a se d e c l a r ó 
Un incendio e n u n a l m a c é n ta 
l le r de r e n a r a c i ó n de n e u m á t i c o s 
por recauchutado sito en e l paseo 
del Genera l M u ñ o z Grandes, n ú 
mero cinco, en Carabanchel. 

L a s l lamas adquirieron un enor
me voHíumen y l a columna de 
humo se aoreoiaba desde dis t in
tos nuntos de l a ciudad. 

Acudieron todos los parques de 
bomberos disponibles y los s e r v i 
cios de incendios de l a hase con
junta hispanoamericana de T o r r e -
jón de Ardoz con coches espe
cíales. Var ios he l i cóp t e ro s sobre 
volaban e l lugar del suceso, p a r a 
di r ig i r los trabajos con mayor ef i 
cacia, a f in de evi tar que las l l a 
mas se extendieran a los inmue
bles p r ó x i m o s eme fueron conve
nientemente evacuados de sus v e 
cinos 

L a industria es propiedad de l a 
, r a z ó n social H i lo s de R a f a e l Mar -

LIFE PÍESS 
H O K I Z C f N T A i L E S , : i . — Rostro . 

L l a n o . -2.— Marchar . Sospecha. 3. 
P rov inc ia del P e r ú . Pronomibre. 4. 
H a b a b a con Dios. 5.— T r a b a j a . 
6 — Chiflados. 7.—- Caudillo de 
gente -de guerra. S,— Ar t í cu lo . 
Hueco en el pan. 9.— Conjunito de 
p a í a b r a s . Consonante. 10.— P l u r a l 
de vocal. Patada. 

V E R T I C A L E S : L—Vender a c r é 
dito. L e t r a del altfabeto griego. 2.— 
Vce mi l i ta r de mando. Ciudad de 
!a E s p a ñ a antigua, en la Contes-
t a n i a / R e c é . 3.— Levan ta r a . Naipe. 
4.— Terminados. 5— Acto de per
judicar al p a t r ó n , r — L e t r a grie
ga. Lábre lo , - 7— Propietario. De 
ésta manera. Río de I t a l i a . 8.— 
Insulso. N ú m e r o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S - 1 — Oso. E r a . 

2—Re. Cines. 3— M a l . S A . 4— U o r 
r ó n -r— Atacar . 6— R ó b a l e . 7.— 
Sínodo. 8— Ma. Non 9—Artas. Do. 
1C—Ría. Ves 

V E R T I C A L E S : 1 — Ora l . Amar . 
2 — Se. L a r . AUí. 3— Motos. T a . 

'4— Carabinas. 5— L ó c a n o s . 6.— 
E n Na lón . 7— Res. Red. De. 8— 
Asar . Ojos. 

A n u n c í e s e e n 

t ínez , y l as p é r d i d a s mater ia les 
se calculan en unos cinco mil lones 
de pesetas 

E l fuego h a conseguido ser a is
lado pero continuaba con gran i n 
cremento a las tares horas de i n i 
ciado. 

P o r no haber suficiente numero 
de bocas de riego en los alrededo

res hubo Que emplear coches-bom
ba y depós i tos m ó v i l e s de agua 
L o s miembros del servicio de i n 
cendios de T o r r e j ó n con uniformes 
especiales acometieron su trabajo 
con ext raordina¡r io arroio v u t i l i 
zando m o d e r n í s i m o material . A las 
tres de la tarde el inoendio comen 
zaba a ser dominado. ( C i f r a ) . 

F A B R I C A B A N G A S O L I N A 
F A L S A 

B A R C E L O N A . 17.— Productos y 
v e h í c ú o s por va lo r de dos m i 

llones de pesetas han sido aprehen
didos por el grupo fiscal de l a 
331 Comandar^ 'a de l a Guard ia 
C i v i l a unos individuos que se de
dicaban a fabricar falsa gasolina. 

E l carburante causaba frecuen
tes a v e r í a s en los motores y esto 
puso en l a pista de ios delincuen
tes a l a Guard ia C i v i l que les ha 
detenido. (Ci f ra ) . 

H U N D I M I E N T O D E U N A C A S A 

B A R C E L O N A . 17. C i f r a . Se ha 
derrumbado una casa en construc
ción V al parecer dos a lbañ i l e s oue 
da ron sepultados entre l a masa de 
materiales. 

E l accidente se produjo a medio
día en l a calle d^ Hierbabuena, 

.de hospitalet y los bomberos acu

dieron inmediatamente, d e d i c á n d o 
se con gran act iv idad a la tarea de 
descombro para intentar sa lvar 
a los obreros sepultados s i es que 
o o n t n i ú a n con vida. 

S u tarea se v ió dificultada por 
el riesgo de l a inestabilidad de 
parte de l a casa oue aun conti
nuaba en p ié . Se cree que e l de
rrumbamiento ha sido originado 
por reblandecimiento de l a obra 
a causa de las recientes l luvias . 

U N O B R E R O M U E R T O 

B A R C E L O N A , 17. — E l derrum
bamiento de La casa en construc
c ión dé l a calle Hierbabuena, de 
Hospitalet, h a ocasionado la muer
te a un obrero. Otro sufre heri
das graves. 

S e g ú n ociniunlca el Cuerpo de 
Bomberos, que ha estado trabajan
do con denuado, han podido' sa
car a ú n con vida a u n obrero l i a -
i r ado Pedro Calzada, de 33 a ñ o s 
de edad, que ha sido trasladado a l 
Hospital Clínico, donde se ha l la en 
grave estado. T a m b i é n han podi
do sacar de los escombros a l obre
ro Ricardo López , de 32 años , e l 
cua l h a b í a muerto en el derrum-
b a m i e n í o del edificio — C i f r a . 

U N A A B E J A . C A U S A D E U N 
A C C I D E N T E 

G U A D A L A J A R A . 17.— U n a abe
j a que se introdujo en e l coche 
que c o n d u c í a Francisco Tueso B i -
degain 1p picó h a c i é n d o l e perder 
l a d i recc ión . 

E l v eh í cu lo chocó contra un á r 
bol y el conductor, afortunadamen 
te. sólo sufre heridas l e v e s Ci f ra . 

Ejecución de sentencia, 
dictada contra los terro
ristas GRANADOS GATA 
y DELGADO MARTINEZ 

M A D R I D , 17. — E n las p r ime
r a s ñ o r a s de l a m a ñ a n a de hoy 
y con su jec ión a las formalidades 
de l a L e y Pena l c o m ú n , ha .sido 
ejecutada l a sentencia de pena 
capi ta l dictada contra los te r ro
r i s tas F ranc i sco Granados G a t a y 
J o a q u í n Delgado M a r t í n e z , p a r t i 
cipantes en los graves atentados 
perpetrados en l a D i r e c c i ó n G e 
n e r a l de Seguridad (Negociado 
de P a s a p o r t e s ) , D e l e g a c i ó n N a 
cional de Sindicatos y a v i ó n de 
las « L í n e a s A é r e a ^ E s p a ñ o l a s de 
I b e r i a » , los pasados d í a s 29 y 30 
de ju l io y 6 de junio , a s í como 
en l a t 'énencia de importantes 
cantidades de a rmas de guerra , 
explosivos y aparatos receptor y 
t ransmisor pa ra provocar agre
siones y grandes explosiones a 
d is tancia . — Ci f ra . , 

I N F O R M A C I O N A M P L I A T O R I A 

M A D R I D , 17.— E n r e l a c i ó n con 
l a sentencia dictada por el Con
sejo de G u e r r a que h a juzgado 
a los terror is tas F ranc i sco G r a 
nado^ Ga t a y J o a q u í n Delgado 
M a r t í n e z , l a Agencia C i f r a ha ob
tenido la siguiente i n f o r m a c i ó n 
ampl ia tor ia : 

F ranc i sco Granados Gata , per
t e n e c í a a l as « J u v e n t u d e s l iber 
t a r i a s » anarquistas . Rec ib ió e n 
F r a n c i a 60.000 francos para l a 
e i ecuc ión d's1 actos terroris tas en 
Madr id . L l e g ó a esta capi tal el 
día 15 de mayo ú l t i m o , en un au 
t o m ó v i l «Renau l t» , tipo « P r é g a t e » , 
m a t r í c u l a 719-EW-30, con explosi-

C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

Hoy se celebrará en la playa de Sada 
la popularisima «Sardiñada» 

L A C O B U N A . (Dz nuestra 
Delegación) . 

E s t a tarde, en l a p laya de s ada , 
y a j a s seis, se i n í c í í r á l a famosa 
y popularisima " s a r d i ñ a d a " , n ú 
mero fuerte de las fiestas satienses 
y uno de les m á s espectaculares 
de cuentas se celebran en G a l i 
cia . E l hecho de que es domingo 
y e l buen tiempo nois acompa
ñ a (?) h a r á que en el arenal de 
S a d a se r e ú n a n mil lares de perso
nas, deseosas de part icipar en l a 
merienda t íp ica que se s i rve con 
c a r á c t e r gratuíto.-

L a Comis ión de festejos nos i n 
fo rma que e s t á n preparadas para 
l a fiesta de esta t a r d é 25.000 sar
dinas, una tonelada de cachelos, 
1.500 kilos de pan de borona y 
1.500 li tros de vino. Cá l cu lo pa ra 

P O R 

REAL, 102 - E l FERROL 
CALDERERIA, 57 -Ci.PAYAV. V - SAN TI A G O 

L A N O C H E 

S E A L Q U I L A N má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar . — 
Calvo Soteio. 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

gallsqot 

Hórreo 

lámpara Oflj 
timón*' ' W ' 

A L U U I L U K K S 

Lampara 

Sella 

gallega 
Quinqué r r 
marinero 

• 

unas diez mi l personas, que s e r á n 
las que cubran materíaii imente el 
rec in to playero de Sada . 

T a r d e de domingo y agosto en 
Sada , és ta de hoy ú n i c a y es
pectacular, que nadie debe per
derse. 

J I R A A R T I S T I C A D E L B A L L E T 
G A L L E G O 

H a pasado unes d ías en L a Co-
r u ñ a don G e r m á n i upez V á z q u e z , 
director comercial ao l a Compa
ñ í a " I b e r i a " y uno de los hom
bres m á s conocedores de los secre
tos de l a a v i a c i ó n comercial. D o n 
G e r m á n López Vázquez , que es co
r u ñ é s , nos a n u n c i ó que e s t á pre
parando una gran j i r a por Amé
r i c a del Ba l le t Gallego, que d i r i 
gen José Manuel Rey de V i a n a y 
Vic to r i a Armes 'o . S e g ú n lo previs
to, el v ia je c o m e n z a r á en l a p r i -
•mavera p r ó x i m a y d u r a r á unos 
seis meses. -El Bal le t Gallego ac
t u a r á en tedas las ciudades im
portantes del Nuevo Continente, 
comenzando en E s t a ñ o s Unidos pa
r a te rminar en Argentina. 

L a noticia, que se puede consi
derar ya v í r t u a l m e n t e oficia1, es 
el refrendo de los grandes m é r i t o s 
a r t í s t i cos del Bal le t Gallego, que 
en A m é r c a c o n f i r m a r á su excep
cional ciase. 

P R O G R A M A D E L A S F I E S T A S 
B E L A C O R U N A P A R A E L 

L U N E S 

E l programa de festejos oflelales 
para hoy, lunes, es el siguiente: 

P laza de Toros, 10,45 noche, des
pedida de l a C o m p a ñ í a Lope de 
Vega con l a obra " L o s intereses 
creados", de Jac in to Benavente. 

F I E S T A S E N B E T A N Z O S 

Dianas y alboradas por un cuar
teto de gaitas del país . L a sa lva 
acostumibrada. 9 nocre, g ran verbe
na popular, hasta l a madrugada, 
con a c t u a c i ó n de l a Orquesta F i -
u í s í e r r e . 

Aeropuerto Central 
de Galicia 

Servicios de A V I A C O con av io
nes « C o n v a i r M e t r o p o i i í a ñ » , 

L o s martes, jueves y s á b a d o s . 
L legadas de Madrid , a las 12'10 
Sal idas para Madrid , a las 13'15 

Otras no t a , del Aeropaerto 
Ayer , en el a v i ó n de Aviaeo que 

hace el servicio alterno Madr id -
Sant iago-Madrid, l legaron 48 pa
sajeros. Sa l ie ron 49. 

N U N 

C U M r K A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Teléfono 
25a6 - Fer ro l . 

V E S P A 11.000 pe
setas, rec ién equipa
da, a prueba. Teléfo
no 1413. — Fe r ro l . 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope?-
rano de s a s t r e r í a . R a 
zón esta Administra
ción. — Fer ro l . 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 
z o n a ensanche, mo-
d e r n a cons t rucc ión 
acogidos b o nificacio 
oes t r ibutar ias Infor
mes: «Onro» Agente 
Propiedad mmubil ia-

ría . R ú a del Vi l lar , 
n ú m . 31. — Santiago. 

V E N T A de pisos s 
loca 1 o s comerciales. 
Sólida y e s m e r a d a 
cons t ruee íón de 6-6 ? 
7 departamentos ex
teriores, m á s se rv i 
cios. Con amplias te
rrazas. Ja lefac c i 6 n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades d « 
pago. Magníf icos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exentos de oon-
t r ibución du-a.nte 2© 
a ñ o s In fe r r aac tón : 
Construcciones " G r a n 
Vía" Oficina centra] 
Doctor Teijeiro ( E s 
quina Repúbl ica A r 
gentina) o bien telé 
fono 1868 — Santiago 

V E N T A casa a es
trenar, libre, c o ni 
huerta. R a z ó n : Con-
cheiros, 6.—Santiago. 

V E N DO casa Cas
tro, 13. PT**rM rador 
Gippini. Castr*» 11.— 
Santiago 

S E V E N D E p i s o 
nuevo a estreinar. I n 
forma Calzados E 1 
Encanto . — Santiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local de 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro, &.— 
Santiago. 

V A R I O S 

S E V E N N D E ' ñ u c a 
a 10 km. de Santiago, 
propia para explota
ción agr ícola , 600 fe
rrados de monte, 60 
dí> prado, 150 de la-, 
hradío , casa, molino 
•buenos servicios. R a 
z ó n : esta Adminis t ra 

ción. — Santiago. 

M A Q U I N A S punto. 
Sistema italiano U l 
timos modolos. Mejo
res precios facilida-
•les. Rematadoras, P i 
cadoras s a s t r e r í a B o -
binadoras. Impe r 1 o. 
Montera. 32, — Ma
drid 

M A G N I F I C O S cer
dos reiproduc t o r e s 
La rgo-Whi t e pedigreé 
controlado, muy se-
leccionadps, dos tres 
y cuatro meses dispo
nemos Exp ío a c i 6 n 
Agr íco la Montserrat, 
-Rector E s p e r a b é , 10. 
Salamanca. 

vo>s «Plás t ic» , que t e n í a e l pro
pós i to de emplear en un atentado 
cont ra al tas autoridades de l a 
N a c i ó n . 

J o a q u í n Delgado M a r t í n e z , des
e m p e ñ a b a el cargo de secretario 
de l a f e d e r a c i ó n loca l dvd. l l a m a 
do « F r e n t e I b é r i c o de Juventudes 
L i b e r t a r i a s » , de Grenoole ( F r a n 
c i a ) . An tes de su via je a E s p a ñ a 
con fines terroris tas , él día 6 de 
jun io ú l t i m o , colocó en un a v i ó n 
de « L í n e a s AéTeas E s p a ñ o l a s Ibe
r i a» , en Francfor t , un artefacto 
destinado a incendiar el a v i ó n en 
pleno vuelo. Afortunadamente, e l 
explosivo c o m e n z ó a arder antes 
de que despegara el aparato y 
a esí-e hecho se deb ió evitar una 
espantosa c a t á s t r o f e . J o a q u í n D e l 
gado p e r c i b i ó por este acto de 
sabotaje 50 000 francos, que l e en
t r e g ó su o r g a n i z a c i ó n 

Delgado y Granados so reunie
ron en E s p a ñ a y cometieron los 
hechos terroris tas por loq que 
han sido juzgados y ejecutados. 

L a s declaraciones de 1ois testi
go^ civi les propuestos por l a de
fensa han confirmado l a plena 
in te i rvención de ]os sentenciados 
en los hechoR por los que h a n 
sido condenados. 

L a exp los ión dt;l artefacto colo
cado en l a Secc ión de Pasaportes 
de l a D i r ecc ión Genera l de Se
guridad produjo lesiones y que
maduras de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o 
a l a joven M a r í a del Carmen A n -
guita A b r i l , ocho heridois graves 
y v e i n t i d ó s menos graves o leves. 
M a r í a del Carmen Angui ta A b r i l 
se ettCuentra t o d a v í a hospi tal iza
da , convaleciendo de sur graves 
heridas. 

E l Consejo de G u e r r a que juz
gó y c o n d e n ó a los encartadoig se 
c e l e b r ó con l a s formalidades y 
requisito,, ordinarios,. Este Conse
jo fué anunciado con cuarenta y 
ocho hora^ de a n t e l a c i ó n en l a 
Orden Genera l de l a P laza . F u é 
púb l i co , como lo son todos los 
Consejo^ de G u e r r a y a é l as is
tieron periodistai: nacionales y 
extranjeros, entre és tos , concreta
mente, pe recuerda a l s e ñ o r N a 
v a r r o hijo (D Anton io ) , de l a 
agencia norteamericaQa « U n i t e d 
P-««n. In te rna t iona l» . . 

Son. por lo tanto, falsas lai<t i n 
forma riones faci l i tadar por a lgu-
na-c aPencias y coTresponsales e x -
t^anietos de que el Consejo de 
G u e r r a no fué anunciado y de 
que l a P rensa no fué admit ida a 
p r^ -cnr in r 'o . 

Granados so l ic i tó y r ec ib ió as is
tencia religiosa confesando y co-
•mulsrando — Ci f ra 

El Ministro de la 
Gobernación, 

despachó en el 
Gobierno Civil 

de San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N 17 

nistro de l a Gober 
Alonso 
nana en e l Gobierno civil . T ^ 
púzcoa con el G o b e r r a L ^ ^ 
provincia y rccibió e n t r ^ t de 
sitas a l Gobernador d i V ^ S Vt' 
alcalde de San Sebastial Vaiei*áaí 
sidente de l a D i p u S / ^ . ^ 
coana, ^müh Guipuj, 

, f 1 Ministro recibió 
del Alcalde donostiarra l , ffiaBo« 
H a d e Plata de los a c S c t 0 ^ 
rat ivos que este a S v S T ^ 
brando l a ciudad. E l ^Snt 
Vega es miembro de f^Lt0 ,180 
Honor de dichos a c t o s ^ U é 
rativos. — Cifra. • conraem&. 
C O M I S I O N E S R E c m i m o ^ 

E L M I M S T R ^ l S ^ J O a 

S A N S E B A S T I A N , 17 _ r , Ul ' 
n is t ro de Trabajo, a w m n a ñ J ? ^í1" 
Delegado P r o v ¡ n c i a ! T P S u n & e I 
lamento en Guipúzcoa, ha r f e 
a una representación del £ S 

otra de te 
Mondragóa. 

de Practicantes y a otra aT"? 
Cooperativa Ulgor, de M o n d í „ la 
Después se reunió 4 r S " 
sion mixta del convenio co leT 
de trabajo para los t r a b a S L 
del Sindicato del Metal de S f 

sion mixta del convenio edecu™ 
¡ajo par? ^ " v a 
idicato c 

Púzcoa acompañados dd D e l ^ 
do Sindica l y de los v i ^ e c r e S 
prov nc l aks de Ordenación S 
nomica y Social. ^ 
^ T Í m b J é n ha recibido d Mialstm 

del jurado de empresa d* ana faS 
tona de A2coitia, ^ Cifra. 

nsaje de los 
budistas 
ciogaleses a 
Su Santidad 

C O L O M B O (Ceilán) 17.- Los 
budistas cíngalejses han enviado 
u n mensaje a Su Santidad el Pa-
na en el que manifiestan al San. 
to Padre que «sus hijos espiri
tuales es tán nersiguiendo a nues
tros inocentes hermanos budistas 
©n el Vietnam del Sur», y le pi-
den su intercesión. (Efe), 

S u s c r í b a s e a 
L A NOCHE 

os herí s por el 
eceiín 

M A u r a . ü . Í 7 — iios treinta y un 
heridos Que produjo el 2t» de ju l io 
ultimo la carga de amami ia p l á s 
tica colocada en la ¿ e c c i ó n de 

Pasaportes de ia Di recc ión Ciene-
r a l de Seguridad por los dos te
rroris tas ejecutados esta m a ñ a n a , 
han mejorado considerabiemente 
aunque muchos de ellos aun se 
encuentran en periodo de cu rac ión 

Casi todos son personas de con 

Rosa García P.aza, otra de las 
heridas graves, tiene una hermana 

en Austral ia . E n su fami.ia, «si 
enorme esfuerzo, llevaban tiempo 
tratando dp ahorrar lo suficiente 
oara hacerle una visita. Por fu» 
a l no conseguir bastante oara ir 
ella y su madre decidieron Que 
marchara su marido que. ñor ser 
empleado de una Compañía de u -
nea . aéreas , goza de deícueDtoa 

d ic ión modesta,, y muchos de ellos. Cuando ella estaba arelando uu 
iban a cumpl i r encargos de otros, 
para re t i ra r pasaportes, etc. l o s 

restantes m e t e n d í a n obtenerlos pa
r a sí mismos, a f in de v is i ta r a 
a l g ú n hijo o pariente oue s é en
contraban en el extranjeiK). o bien 
para disfrutar fuera de España sus 
vacaciones. 

L a v í c t ima m á s perjudicada, co
mo se r e c o r d a r á , por l a citada ex
plosión fué M a r í a del Carmen A n 
guita A b r i l , bella modistil la d^ 16 
a ñ o s , a l a que g r a v í s i m a s quema
duras han afeado brazos y pier
nas. Mar í a del Carmen es de mo
des t í s ima famil ia F es curioso e l 
hecho de que. en los momentos 9e 
mayor gravedad, casi lo que m á s 
la preocupaba era que hubiera re
sultado destrozado el modesto tra
je nuevo que l levaba puesto en 
aquella ocas ión. S u madre ayuda 
al sostenimiento de las cargas f a 
mil iares, trabajando como asisten
ta. 
E s t a modistilla hab ía sido envia

da a la Sección de Pasaportes por 
su maestra de taller, para que l e 

arreglara los documentos de una de 
sus hijas. Cuando estal ló el arte
facto, se encontraba charlando con 
un muchacho joven, que esperaba 
un visado. Ahora sigue todav ía e ü 
el Equipo Qui rú rg ico , fuera de pe
ligro y a pero con tristes secue
las. T iene abrasado el pelo, las 
piernas y los brazos, y padece se
rias lesiones en el vientre, que se 
teme puedan tener consecuencias 
irremediables para su lutu':u de 
mujer. 
Otra de la^ v í c t i m a s es Isabel Pe

na Ruiz , de 52 años . (Más de 50 
años t e n í a n seis de los heridos, 
mientras que otros dos contaban 
16). Isabel Pena r e s u l t ó herida de , 
gravedad cuando so encontraba 
recogiendo un pasaporte para mar í 
char de vacaciones con su hijo. L a | 
explosión le q u e m ó las piernas y 
su terror fué tan grande oue per
dió tres veces el conocimiento Ho-'V 
se encuentra ya casi restablecida 
de sus heridas, pero a ú n no re
cuesta por comriVxn •» *wsr-
te i m o r e s i " " 

sionadamente los documentos ne
cesarios sufrió los efectos de ia 
carga explosiva. 

Los restantes heridos, en su ma-
vorla obrero;,, omotodo-. módicos 
botones, etc. lo fueron de menor 
gravedad. Todcs conservan, sin 
embargo, el recuerdo del P ^ r mo
mento de su vida, Nueve 
víc t imas son mmere, v 
.n t rP los herdos j u r a b a un ^ 

dito a lemán, ^danik Ingebu-g. ^ 
sp encongaba accidentalmen e ep 
Madrid y que ib* a buscar ^ 
sado de sal ida Resulto oonher 
das de pronósfeo reservado _de 
las qi^ ha curado casi por com 

nletp. Cifra 

lililí 
i i l i i f d i w 

Sil! i i 
lo? esca

para conocimiento de que 
Iones comerciales se P J r t i / a s de 
inmovilizadas Xa\ P M ojder. - - l a en 

il día 
zanas ^ ^ _ ,,u pi 

aceites ^ « l̂3 £ {5 del a f con referencia al " ' ^ a d ó n 
tual, formularan dec.d rando 
S a de e x i s t e n ^ ; J ' i a f | 
los envases y g r a n e l , 
m a siguiente: .„7a£ad3res J . ^ 

0t Servicio5 
de l a capital, ante e ^ 0 ^ d¿ 
provinciales, y ^ ante'1* 

de la P ^ Y ^ t o s ^ 

Refinadores, env£ 
macenistas, asi como _ ^ 

los 
resto la» respectivos ^ ^ S " ^ 3 5 , nítf d e b i d a m e n t e ^ a - ^ antes 

getos 6Cr 

í " r w n ñ a a lD de r i-'l-D9" 

cursaran ; 
de lud ía 20 
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« G r e t a G a r b o t i e n e i o s p í e s t a n g r a n d e s 

c o m o l o s d e P r i m o C a m e r a » 

Estrellas del cine mudo y sonoro han creado u n a 

mentira absurda: l a longitud de sus pies 

Üoas no le perdonan sus treinta años de éxito continuo 
Otras si cwprito £91 c i su aire iscalii toM íiace m \ a las maiMes 

P o r J a i m e P e ñ a f i e l 
fa aarbo y Charles Ghapua 

GreU ^ D O ¿una. personas 
^ Sh,<£S y más caluimiriadas 
^ « S ^ d ¿Por Las, ma" ^ ^ S S ^ y la envidia tienen 

w^^rei ias dd cine mudo de 
a n r f a l S S abrumadas hoy por_ 

el olvido y llenas ée arrugas, no 
perdonan a la que fué la más ía* 
mcea fle?ura del tíne durante trein
ta años á e éxito clamoroso Por 
otro lado, las jóvenes estrellas, mu
chas de ellas llegadas ai cine por 
medio del fácil camino de una be
lleza casi standard, no compren
den cómo Greta Garbo, con su 

aire masculino y desgarbado, to» 
davía haga soñar a las imfltitu-
des 

Unas y otras en su envidia e Im
potencia crean historias, mentiras 
y defectos en tomo a la que íué 
tal vez la más famosa estrella del 
cine 

Pero de todas las habladurías 

A C y d C h a r i s s e l e d e b e n 

e n M a d r i d 1 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 

«No se estrenará la película hasta que paguen a mi 
mujer», dice Tony Martín 

PERO TONY NO VIENE A BUSCAR P L E I T O SINO A 
DESCANSAR EN NUESTRO PAIS Por Jaime PEÑAF1EL 

CID OH ARISSE 

vSüto Ŝ ÍIa1 Jl ho,tel todo el Un b'U6n y famoso amigo me acom-l 
t ^ ^ ^ ^ i i p a ñ a m e3te vla3e-S:dSk ^ !« OVÓ a éí%u2 me Presenta a Jean Negules-
su S o ^ ^ . ^ n e r a jubilosa ^ el doctor de "Cómo casarse 
%añf m ^ d€ nuevo ea 

^ de S o ' S 1 ^ ^ ha vueI-
rutar 3 e T * Para <h* 

años-il JJgas desde hace muchos 

Oferto1 Í Í ! ^ Pedente del 
Rolls" í o ' ^ o . d e un lujoso-

í sü e q u i p á i s COlor burdeos 
í0lr-0 el de^noa ^voluminoso 
y n^ malet¿ S'trella- Malet^ 

^ 0 ^ . ^ mias_medi.0! 

coa un millonario", "Papaíto pier-
mas largas"', "El hundimiento del 
Titanic" entre otras. 

UNA D E U D A D E 10.000 
D O L A R E S 

Tony Martin es un hombre que 
llegó al cine por su voz y es su 
voz la que le sigue- dando fama, 
aunque ello no significa que no 
sea un buen actor, cuya actuación, 
en "Casbah" recordamos c o n 
agrado 

—Aquella fué mi mejor película. 
Jamás volveré a tener unas com
pañeras de rodaje como Marta 
Thoren, Ivonne de Cario... 

—¿Cual ha sido su última pe
lícula? 

—"Jessica", con Maurice Che-
val ier , 

Tony Martin que ha llegado a 
Madrid procedente de la Gala de 
Momteoarlo, está casado con Cyd 
Charisse, cuya última película ro
dó en España junto a Hug O'Drien 
y Alberto Olosas Bl título de la 
película es "Intriga en Roma" 

Pues bien, es el propio Tony el 
que me da la gran noticia sobre 
esta produoción, cuyo rodaje se 
efectuó en Madrid con muchas 
campanillas 

—Esa película no creo que se 
estrene nunca —me dice—. Al me
nos mientras no le abonen a mi 
esposa cerca de los diez mil dóla
res que le deben 

—¡No me diga! 
—Como lo oye Es incomprensi

ble que algunos productores ha
gan esto. Y aun más con una fi
gura como mi mujer que para 
venir a rodar "Intriga en Roma" 
dejó muchos contratos. A ella le 
hacía mucha ilusión venir a Es
paña y trabajar aquí. 

—¿Su viaje a Madrid tiene al
go que ver con este asunto? 

—No. Yo vengo a descansar. E l 
asunto está en manos de abogados. 
Y espero que se solucione de una 
manera pacífica y amigable, 

Y Tony Martin, oi simpático ac
tor-cantante me alarga su mano y 
me dice adiós. 

JgTj 
íí6r̂ « nerviosos y Man JeT 

"•o 24-5 « . t e l . 1606 

ninguna ha arraigado tanto, sobre 
todo en Hollywood, como la tejida 
en torno a la longitud de sus pdes 
irónicamente consideradas como 
los "super-cimieatos" de la Me
ca del Cine 

L A L E Y E N D A D E " L A D I V I N A " 

Algunos críticos afirman que es
ta actitud de muchas estrellas ha-

GRETA GARDO 

cía Greta Garbo es una excep
ción, ya que Hollywood es la ciu
dad más generosa de1 mundo has
ta el punto de que ,cuando um 
starlet triunfa sus compañeras' no 
tan afortunadas no tienen la me
nor envidia. Al contrario, se ale
gran porque eso les demuestra que 
más tarde o más temprano para 
ellas también llegará eü éxito. Bien, 
lo cierto es que en cuanto se 
nombra a Greta Garbo todo cam
bia Cualquiera ingenua starlet se 
cree con talento y arte capaz de 
superar a la famosa sueca Los 
ataques a Greta Garbo terminan 
'invariablemente en sus pies "tan 
grandes como los de Primo ©ar
nera". 

Cierto es que sus pies no son 
precisamente los de una china. Ni 
siiquiera los' de uaa latina. Pero 
si se tiene en cuenta que Greta 
Garbo es una nórdica y una mu
jer muy alta, el tamaño de sus 
pies no es exagerado. Además si 
se comparan con los de Janet Gay-
nor, Marny Loy y Katherin Hep-
bum, los de_ Greta Garbo son in
cluso pequeños. 

Blizabet Taylor, una de las más 
bellas actrices del cine, también 
posee unos enormes pies hasta el 
punto que pocas veces se la verá 
fotografiada en sus películas de 
cuerpo entero. 

L A F U E R Z A D E L A C O M O D I D A D 

Otro de los motivos por lo oue 
los pies de Greta Garbo han i\o 
creciendo en la imaginación de sus 
envidiosas compañeras es que la 
Inimitable pensó siempre más en 
su salud que en la belleza y ja
más se torturó los píes, siendo la 
primera actriz que anareció en el 
cine con unas pantuflas que le da
ban una apariencia monstruosa. 
Eso no lo han olvidado todas aque
llas que quieren combatirla 

Pero a pesar de todo esto, nadie 
ha podido turbar su fama des
pués de tantos años de inactividad 
profesional.. 

Y como prueba que toda esa ' -
yenda es una mentira absurda teji
da por la envidia no hay más que 
visitar di vestíbulo del famoso 
"Chínese Theatre" donde Sid 
Graúman inmortalizó los pies más 
famosos de Hollywood. 

: L A IMAGEN Y SUS P A L A B R A S 

M A D R E E H I J A 

Madre e hija cinematográficas, Paulette God-
dard y Claudia Cardinale, interpretan la pelícu
la «Los indiferentes», sobre la novela del mismo 
título de Alberto Moravia, que se rueda actual
mente en los estudios romanos. Dirigida por Fran-
ceso MaseUi, transcurre la acción en 1929, y par
ticipan también como actores Rod Steiger, She-
Uey Wintters y Tomas Millan. 

En una pausa del rodaje, la joven y la vieja 
generación, la norteamericana Paulette Goddar, 
que hizo soñar a los espectadores de los prime
ros tiempos del cine, y Claudia Cardinale, que 
emociona a los de hoy. ofrecen sus rostros al 
objetivo E l paso del tiempo, duro y cruel, nos 

ofrece la imagen desgastada y melancólica de 
Paulette mientras su compañera aparece terri
blemente joven, casi agresiva ante el dulce oca
so de su «madre» cinematográfica. 

Las cámaras implacable^ acusan despiada-
mente las pequeñas arrugas, el tono opaco de 
log ojos, aumentándolos sin compasión. Al mis
mo tiempo que realzan mil veces el cutis terso 
y s^ave de la que se ha dado en llamar C. C , 
sus cabellos lisos y jóvenes, su belleza multipli
cada ante los reflectores. Extraño^ juegos de 
luces, que tal vez debieran ocurrir al revés, pero 
que, casi sin querer, prestan su colaboración al 
paso de los años 

B u n d y : e l h o m b r e q u e a m a 

l a g u e r r a d e c e l u l o i d e 
ESPECIALISTA DE LO ESPECTACULAR, DIRIGIO LA 

CARRERA DE CUADRIGAS DE «BEN HUR» 

Se inspira en los maestros de la pintura y en la geometría 
Andew Marton, maneras suaves 

y acento dulce, cortesía de auténti
co gantleman, tiene sobre su con
ciencia las escenas más violentas 
y dramáticas de los últimos tiem
pos. Sangrientas batallas, especta
culares combates y asaltos, gue
rras cruentas y es•;a.loí^iantes• due
los a muerte Pero é' no se preocu
pa, su espíritu permanece tranqui
lo y libre de culpa. Sus "masa
cres" ocurren solamente en la 
pantalla, en ese mundo de ficción 
montado hábilmente en los estu
dios cinematográficos del mundo 
entero. 

Andrew Marton "Bundy", para 
sus amigos, es un especialista de 
la espectacular, un mago de los 
grandes movimientos de masas, 
que maneja 8.000 extras y 1.200 
jinetes con la misma facilidad que 
si se tratara de colocar las piezas 
en un tablero de ajedrez. 

En su haber figure la sensacio
nal carrera de cuadrigas de la pe
lícula Ben Hur", 'os desembarcos 
en la playa de Nonnandía en "El 
Día más largo", la batalla de Ac-
tium en "Cleopatra", el asedio deí 
Barrio Diplomático en la capital 
china en "55 Días en Pekín", y 
últimamente, se ha ocupado del 
rodaje de las escenas de "La Caída 
del Imperio Romano". 

D R A M A T I S M O Y S I G N I F I C A D O 

—¿Su garantía de éxito 
—Las escenas de acción especta

cular sólo tienen éxito cuando es
timulan las emociones y aumentan 
el impacto dramático del argumen
to, además de ser visualmente in
teresantes. 

—¿Es necesario siempre un gran 
número de extras? 

—Llenar la pantalla con miles 
de extras, caballos galopantes y 

guerreros repartiendo mandobles 
entre sí,' es necesario, pero no su-
fiente. La acción ha de meter a 
la gente en una sicuación tal, que 
sea susceptible de conmover a los 
públicos 

—¿Es partidario de la escuela 
neor re alista? 

—Nunca lo he sido. Si el guión 
dice que hay que degollar a un 
actor en una escena, yo creo que 
es mucho más efectista y más mo
derno en tratamienro, no mostrar 
el acto del degüello, sino mover 
la cámara de tal forma que deje 
algo a la imaginación de los es
pectadores. 

Hombre particularmente sensi
ble a los aspectos visuales de la 

acción en gran escala. Andrew 
Marton ha pasado muchas horas 
estudiando los grandes maestros 
de la pintura en io¿ museos de 
Europa. En ellos, ha buscado ins
piración para algunas de -sus es
cenas, sobre todo en las obras del 
pintor británico Joseph Maliord 
Turner y en los lienzos de Pedro 
Breughel, que realzan la compo-
cisión de masas, gente y terreno. 

Los cuadros son hermosos, pero 
la guerra en sí no lo es. Por eso 
he tratado de equilibrar la belleza 
del arte con el realismo de la gue
rra. Para ello, he tenido que achar 
mano de mis conocimientos de geo
metría y fotografía. Dos estuoen-
dos auxiliares 

Noticiario cinematográfico 

R i t a H a y w o r t t 

« m a d r e » d e G * G . 

Tony Martín, que ha llegado a España para (lescanm 
(Foto EUROPA PRESS) 

MADRID.— Rita Haywortd in
terpretará "el papel de madr« de 
Claudia Cardinale en la película 

(«Circo», cuyo rodaje óomenzará 
en Madrid en el próximo sep
tiembre. Pa/rticipan también en 

el fítai Rod Taylor y John 
Wayne. 

JEAN VILAR: «PREMIO OLIMPE» 

MESINA.— Un jurado presidido 
por Vittorio Gassman,- ha' conce
dido el premio «Olympe 1963» al 
actor francés Jean Vilar. E l pre
mio corresponde al IX Festival Ci 
nematográfico I n t e r nacional de 

Mesina v Taormina que el galardo
nado recibe de manos del triun
fador del año pasado' en este ca
so Laurence Oliver. 

LECCIONES DÉ ESPAÑOL EN 
E L CINE 

MEJICO— Se ha rodada en es

ta ciudad una película cultural 
baio el título de «La familia Fer
nández» que tiene por objeto mos
trar un nuevo método para apren 
der el español. Se exhibirá en 
universidades V centros docentes 
do los Estados Unidos. Su coste 

total ha sido de dos millones de 
pesor mejicanos. 

KENNEDY: MENCION E S 
PECIAL 

WASHINGTON.— E l presidente 
John F. Kenndy fué objeto de 
una mención especial en el acto or 
fíanizado por la Academia de Ar
tes y Ciencias de la Televisión 
para; la déGimoquhíta adljudioa-
ción anual de los premios «Em-
ny» . por lograr una «nueva di-1 
mensión entre la Casa Blanca y el 
pueblo doj' medio de sus conferen-

Andrew Marton, "Dundy". (Foto EUROPA PRESS) 

cias de prensa televisadas». 

«BERBBRT E T L'OMNIBUS» 

PARIS.— Se ruedan exteriores 
en la región parisién de la pelícu-
la «Berbert et L'Omnibus» (Ber
berí y el autobús) bajo la direc
ción de Ivés Robert y protagoni
zada i por Fierre Mondy Jean Ri
chard Jean Lefvre y Albert Remy 

BORRACHERA CINEMATO
GRAFICA 

MADRID.— Los actores Stephen 
Boyd v Christopher Plumer han 
realizado la níejor escena de em

briaguez en la oelícula «La Caídal 
del Imperio Romano». Los dos es
taban absolutamente serenos, y su 
única bebida constituyó durante el 

roda.ie de agua teñida del color del 
vino. 

INUNDACION DE ACTORES 

PARIS.— La película «Dragees» 
au Poivre» que ge rueda en estosl 
momentos en la capital francesa: 
reúne uno de los más numerosos 

elencos de la historia del cine. En
tre sus intérpretes se encuentran, 

Jeanne Moreau. Ménica Vitti. Jean 
Raúl Belmondo, Roger V a d í n 
Marina "Víady, Sophie -Desmarets 
y Sfinô ie Sis^or^, 
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no 

Provisión de vacantes en la 

Escolania de la Catedral 
C o n el fin de cuibrir para el próximo curso las plazas que 

Quedan vacantes, se abre un plazo de presentac ión de solicitu
des que terminará el próx imo 10 de septiembre. 

Para ingreso en ¡"a Escolania se requieren las siguientes 
condiciones: 

1) Buena conducta; 2) De siete a nueve años; 3) Condicio
nes musicales de voz y oído y 4). Instrucción del llamado pri 
mer grado. 

L a s condiciones primera y sgunda se acreditarán con una 
nota del Sr . Cura Párroco, firmada y sellada, indicando la fe
cha de nacimiento y bautismo, respecto de las otras el n i ñ o 
será sometido a un examen, 

Los n iños admitidos recibirán gratuitamente clases de ense
ñanza primaria,, de solfeo y de canto, y formación piadosa y l i 
túrgica. 

Los que deseen y estén en condiciones serán preparados tam
bién gratuitamente para ingresar en el Seminaro o en el Ins 
tituto de Segunda Enseñanza. 

Se dará mensualmente una gratificación a los que asistan a 
las Horas conónicas, así como a los que ayuden en actos del cul
to catedralicio, que por razón de la hora resulten gravosos 

Tendrán como obligación: 1 Seguir con regularidad todas 
las clases; 2) No faltar a los acto de formación piadosa, como 
misas de Comunión, Retiros y Ejercicics Espirituales, etc.; 3) 
Ayudar diariamente por turnos dos misas y a" los actos l i túr
gicos de la Santa Iglesia Catedral, y 4) Participar en los actos 
en que la Escolania como tai actúe en la Catedral o en otros 
templos. 

D E P O L I C I A 
Negociado de Extranjeros 

Siubditos extranjeros que deben 
presentarse en la Comisaría de 
Policía (Negociado de Extranjeros) 
a la mayor brevedad: 

Manuel Rodríguez Amoza, A n -
dré" Marcelle Maloigne, María Al i 
cia da Silva, María da Gloria Pe-
reira da Costa, María da Concep-
cao Santos Leitao, Abilio Mario 
Pereira Estevao, Jveé Fernández 
Quintas, Joao Fernández Bonome, 
Llane " Milder de Dawid, Jorge 
Wong - Naudeua, Juan Gilberto 
Puerta Gómez Salazar, Miguel A n 
gel Rivera Morocho, Juan F e r n á n 
dez López, ..Miguel' Angel G a r d a , 
Víctor Arlzaga Talledo, Jesús Arís-
tides Vega Paredes, L u i s Amando 
Vil la Camolras, Pastor Elias Saud, 
Oscar Marenco Reales, Joao Mar-
tins de OiMveira, Walter Federico 
Sailetiia Montoya, Miguel Angel 
Arana, Gaudamuz, Julio César Ma-
Uorga, Carlos Alberto J iménez Ma
ta, Emilio Guillermo Arana G u a -
damuz. Caries Hinostroga Castillo, 
María Esther Méndez Mora, Atilio 
Ramírez Anaya Therly Dulcelinia 
Zelaya Sandoval. 

I I I V u e l t a A é r e a 
G a l a i c o - D u r i e n s e 
PARTICIPAN LOS AERO-CLUBS D E 

SANTIAGO, LUGO Y VIGO 
Está disputándose la I I Vuelta 

Aérea Galaico - Duriense en la 
que participan avionetas de va
rios Aero Clubs de Portugal y 
otras de los de Santiago, Lugo y 
Vigo. Los representantes sanEia-
gueses son los pilotos Mella y F r e i 

ré , a bordo de una avioneta "Alsa". 
Los participantes en la Vuelta 

l l egarán a Santiago a partir de 
las diez de la m a ñ a n a de hoy, do
mingo. Después de repostar y de 
efectuarse las operaciones de con
trol, las avionetas despegarán del 
Aeropuerto de Labacolla a medio
día, para cubrir la ú l t ima etapa, 
cuyo final es en la ciudad portu
guesa de Braga. 

El Comisario del 
Patrimonio Artístico 

Ha marchado a L a Coruña por 
asuntos relacionados con su car-
fio, el Comisario del Patrimonio 
Artístico de la Zona Noroeste don 

Manuel Chamoso Lamas. 

VIDA RELIGIOSA 

H O Y C O M I E N Z A L A 

N O V E N A A L A B E A T A 

T E R E S A J O R N E T 

Durante esta semina estarán 
abiertas desde las nusve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

D o ñ a L o u r d e s C i g a r r a n R -
A r a n g o . C a s a s R e a l e s . 29, 
T e l é f . 1645. 

D . F e r n a n d o G u i l l e n C e r e i -
jo- G e n e r a l M o l a , 19.. T e l é f o 
n o 1449. 

D ' M a r í a del C a r m e n S e i j a s 
V a l e n c i a n C a s t i ñ e i r i ñ o , 10. 

A partir de las once d« la noche 
corresponde: 

D o ñ a Irene Regueiro Lois, Oar 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : " A l borde del 
in f ierno".— 2- J ó v e n e s . 

M E T R Ó P O L : " L a m á s c a r a 
del dolor"— 3 M a y o r e s . 

C A P I T O L : " E l p é n d u l o de 
l a muerte".— 3, M a y o r e s 

Y A G O : " E l rostro impene
t r a b l e " — 3 R . M a y o r e s , con r e 
paros . 

A V E N I D A : " P a c h i n , a l m i 
rante" .— I . C 

Hoy comienza con toda solemni
dad la novena en honor de la 
Beata Teresa Jornet Ibars. en la 
capilla del Asilo del C a m i n o 
Nuevo. 

Se invita a todos los devotos d é 
la Fundadora de las Hermanitas 
de loa Ancianos Desamparados a 
asistir a estos actos religiosos. 

L a Venerable Comunidad y los 
ameianitos desamparados agrade
cerán la asistencia de usted a los 
cultos organizados durante esta 
¡novena en honor de la Beata T e 
resa Jornet. 

P E R E G R I N A C I O N F R A N C E S A 

E l próx imo miércoles, por la tar* 
de, l legará a esta ciudad urna pe-
regriniación francesa integrada por 
un grupo de sacerdotes. L a pere-
ginación es organizada por la im
portante entidad "Per le Sage". 

Los peregrinofi' galos h a r á n su 
entrada oficial en la Basí l ica el 
jueves, a las once de la m a ñ a n a . 
E n la Puerta del Obradoiro serán 
recibida por S u Eminencia e l 
baldo. A cont inuación asist irán a 
una misa recada, terminada l a 
cual presentarán una Ofrenda al 
Santo P a t r ó n de Eapaña. S é r á 
reciibida por S u Emiinencla el 
Cardenal Arzobispo, que les dirigi
rá una plática. 

Después de la visita a l Santuario 
Jacobeo, h a r á n una j ira por di
versos puntos de Galicia. 

E I B R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A R A M A E S T R A S 

Del 2 a l 7 de septiembre tendrá 

— i " l l | ^ 8 H i ^ B | H ^ B B B B B B H B B 8 H H B I ^ l S B J M ^ ' ^ 

lugar en la Casa de E írc i c io s E s 
pirituales una tanda para maestras 
dlirigida por el Director de Jai 
Casa D. Maximino Cancela. 

L a s maestras Que les interese pue 
den incribirse en la Casa de E j e r 
cicios, Campo de la Residencia. 

E l C a r d e n a l Q u i r o g a , 

a O r e n s e 
Consagrará dos altares en 
parroquias de aquella Diócesis 

Ayer por la tarde sa l ió para 
Orense S u Eminencia Reverendí -
sima el Cardenal Arzobispo de 
Santiago, doctor don Fernando 
Quiroga Palacios L e a c o m p a ñ a 
ban el Obispo auxiliar, Dr . don 
Miguel Nóvoa Fuente, y el canó
nigo y familiar del Prelado, don 
Camilo G i l Atrio. 

E n la mañana de hoy, ^el C a r 
denal Arzobispo se tras ladará a 
la fe l igresía oremsana de Campo-
becerros, d o n d e el vecindario, 
presidido por las autoridades, le 
rendirá car iñoso y filial homena
je. E n una solemne función re l i 
giosa, procederá a la consagra
c ión de un altar. Otra ceremonia 
aná loga se verif icará d e s p u é s en 
la iglesia de la fel igresía aneja a 
la anterior. 

Como testimonio indeleble que 
recuerde el paso del Dr. Quiroga 
Palacio;s por Campobecerros como 
párroco de la misma (su primera 

parroquia r e c i é n ordenado de 
sacerdote, años 1922-1923), será 
descubierta una artística lápida 
en el referido templo. 

S u Eminencia y el Obispo re
gresarán por la tarde a Santiago. 

b o s a s coMPosma 
UN OPORTUNO AVISO 

A pesar 4e que ese día l a gente estaba entrecano , , 
tas de los barrios, no paso inadvertida l a fuerte^i fles-
jada por el Compostela S. D . en l a villa de OrdenArr<)ta enca-

Hay que empezar reconociendo que estábamo* unS'tan*n 
acostumbrados y sA un d í a las cosas tomaban un *i J ^ ^ 
deb iéramos tener el án imo preparado para eynprsl ^"nto, 
efectos á t l a decepción. ^ * exPerunentar 

E l Cümpostela de la pasada temporada lo ganaba • A 
se el adversario que fuese . . . «Cayeron» grande rte la c ' fue" 
Div i s ión sucumbieron los gallitos de la Tercera v pn gUnila 
los de l a Serie A Regional, l a afición sabe con au¿ f L ^ " 1 0 » 
les despachaba . . . y e laciüdad 

Ahora, nada m á s hacer un ensayo frente al reserva A ^ 
portivo de L a Coruña, el desenlace resultó tan adverso 
en goles sino en juego-r- que l a afición comienza a ni-MrfV010 
qué suerte es la que nos espera en la T e r c e r a . . ^ ^ n t a r s e 

E n fútbol se dioe «rasgar las vestiduras» cuándo ha 
vo para enf? darse. Pero esto no sucede aquí, ni muelm J110''" 
pues hay que admitir que log muchachos no estaban tañ™?05' 
punto y en todo caso valorar lo que de opertuno tiene esíp a 

E s indudable que los partidos Se ganan adelante y snW50, 
hay que considerar l a necesidad de reforzar la vanguardia k50 
consta que la Directiva ya está impuesta en ello y ha planto a 
determinadas gestiones, de cuyos resultado,; Le,, hablarp 0 
cuando nos lo permitan. 

Dispuestos a ver las cosas con serenidad, noe ha narppií 
mejor esa derrota y la constancia de que nuestros mucha^h 
jugaron mal, que si hubiesen ganado por mera casualidad Sprí8 
engañarnos deliberadamente. • na 

L o del Estadio marcha bien, pero lentamente. Más lentitnfl 
parece observarse en l a colecta de la Campaña ¿el Millón N 
le favorece este mes del veraneo en masa. • 

José R E Í F . ALVITE 

B A L O N C E S T O 

El Camino Nuevo, escenario 
de un partido de Mini-Basket 

Se ha montado en las fiestas, 
del Camino Nuevo un encuentro 
de Mini-Basket, que se jugará i 
hoy, domingo, a las siete y media 
de la tarde. 

E l Mini - Basket es baloncesto 
adaptado a las condiciones de los 
menores de trece años , qué de ése 
modo no tienen lo^ tremendos 
obstáculos que suponrwx el table
ro alto, el campo demasiado lar
go y muy ancho, etc. Todo se ha 
puesto a medidaR aceptables para 
su edad y de é s e modo pueden 
comenzar su formación, táTito fí
sica como psíquica, en un deporte 
limpio y completo 

Los éx i tos obtenidos hasta aho
r a con todas las demostraciones 
de este deporte han sido paten
tes. E n Samtiago hemoR tén ido in 
tensa actividad durante todo el 

curso pasado, y aumentará en 
gran medida a comienzos del pró 
ximo. 

E l Plan Hesperia por medio de 
encuentros de d ivu lgac ión quiere 
darlo a conocer en los lugares 
donde todavía no se ha llegado 
con ól. Este partido es el prime
ro de i£ia serie que será sin duda 
muy fructífera. 

Felicitamos a la Comisión de 
Fiestas del Camino Nuevo por el 
acierto en elegir para su progra
ma un espectáculo de este tipo 
que agradará a todos los asis
tentes. 

E i partido s* ce lebrará en el 
mismo lugar donde están tenien
do lugar las verbenas populares, 
antes de que comience el baile de 
la tarde, es decir a las siete y 
media. — B A S K E T . 

• PRINCIPALI 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 

Seinsacional estreno 
L a azarosa vida de los pilo
tos de prueba, relatada «n 

un film impresionante 

«AL B O R D E D E L INFIERNO» 

William Hólden 
Virginia Leith 

Warnercolor (Tolerada); 

H O Y : 5'30 — r 4 5 — 10*30 

Magno estreno 
de la^ inquietante ptelícula 

«EL P E N D U L O D E 
L A MUERTE» 

en Panav i s ión - Color 
Vicent P í i c e 

B á r b a r a Steeld 

^Mayores) 

H O Y : 5'45 — 8 y 11 
G r a n estreno 

«LA M A S C A R A D E L DOLOR» 

Frank Sinatra 
Jeanne Craine 

Mitzi Gaynor 
retiñidos en la mejor come

dia del año. 
(Mayores); 

Mañana: «UN T I P O LLA-í 
M A D O MORGAN» 

Y A G O 
H O Y : 5'30 7'45 — 10'30 

Sensacional primer reestreno 
de la magna pel ícula 

«EL R O S T R O 

IMPENETRABLE» 

Vista Visión - Tecnicolor 

Marión Brando 
(Mayores) 

(fcALON TEATlSj) | I 

C E R R A D O 

POR 

V A C A C I O N E S 

H O Y : 6 — 8 10'30 

Coaxtmuación de estreno 
d i l a formidable pel ícula 

«PACHIN ALMIRANTE» 

en Eastmancolor 
coa e l pequeño graa actor 

A N G E L I T O 

SPara todos los públieosjj 

Homenaje en Camarinas, a 
D. Evaristo Mouzo 

RECIBIO E L TÍTULO D E HIJO 
P R E D I L E C T O DE LA VILLA 

C A G E T I L L A S L O C A L E S 
C U R S O I N T E R N A C I O N A L D E 

D E R E C H O C O M P A R A D O 
S I Curso Internacional de Dere

cho Comparado, se desarrollará el 
lunes? de la siguiente forma: 

Solá Cañizares: «Las sociedades 
comercialeiR en Derecho Compa
rado». 
i Hazard: «El Derecho Privado 
sov ié t ico comparado con los de
recho,, occidentales. 

Steiner: Seminario. 
Solá Cañizares: «Coloquio sobre 

las sociedades comerciales en De
recho Comparado». 

Flamme: «Log contratos admi
nistrativos en Derecho Compa
rado». 

Lotourneur: «El contencioso ad
ministrativo en Derecho Compa
rado». 

Drago: «La responsabilidad del 
poder en Derecho Comparado». 

Robertson: «La convención eu
ropea de I09 derecho,, del hom
bre» 

L O S F E S T E J O S P O P U L A R E S 

Hoy finalizan los festejos po
pulares que han venido ce lebrán
dose con motivo de laR festivida
des de Nuestra Señora y S. Roque. 

E n Sar y en el Camino Nuevo 
habrá verbenas tarde y noche, 

amenizadas por notaoles orques
tas. 

P R O X I M O H O M E N A J E A L Dr. 
M A R T I N E Z M O R A N 

L a Directiva de la Unión de A r 
tesanos, d é esta ciudad, ha cursado 
una circular a los socios de dicha 
circular les invitan a enviar su 
adhesión. 

Los actos se celebrarán el día 
fl del mes de Octubre. 

L A S O B R A S D E L M U S E O D E 
I R I A 

Sólo pequeños? d^iallies^ faltan 
para que terminen las obras y tra-
balos de instalación del Museo de 
Iría - Flavia. 

A l parecer, la inauguración del 
mismo será en los primeros días 

de septiembre ,con asistencia de 
destacadas personalidades 

D O S B I C I C L E T A S H A L L A D A S 
E N L A V I A I U E L I C A 

Desde hace unos días se encuen-
trau depositadas en la Comisaríade 
Policía dos bicicletas. Fueron ha
lladas abandonadas en la vía pú
blica, ignorándeee por consiguiente 
quiénes son sus dueños 

G L O S A I O C A L 

Tur i smo y fiestas 

CAMARIÑAS. 17. (Por t e l é f o 
no), r-s Hoy se c e l e b r ó ew esta 
vil la e l anmnicíado homenaje a l 
Ebccmo, Sr . D. Evaristo Mouzo, 
magistrado del Tr ibunal Supremo. 

A las dos de l a tarde se reunie
ron en el Casino los ¡numerosos 
a!sisteinte<, a l banquete con Qu6 
fué agasajado. Ofreció €1 homena
je el I lustre abogado D. Manuel 
Iglesias Corral , quien eii bri l lan-
teg términos exp l i có e l hondo sig
nificado de la personalidad jurí
dica del señor Mouzo. 

A l final del almuerzo, momen
tos .futes de los postres, el A l -
caldei de Camariña.s hizo entrega 
a don Evaristo Mouzo del t í tulo 
de Hijo Predilecto de Camar iñas 
y le fué impuesta la G r a n Cruz 

Cartelera de infantiles 

de San Raimundo de Peñafort . 
E l señor Mooizo, visiblemente 

emocionado, expresó su m á s pro
fundo agradecimiento .a lo.,, asis
tentes y dijo que era para" é l un 
honor inmerecido, que admit ía en 
todo cuanto va l ía y que repre
sentaba para é l una deuda de 
gratitud que j a m á s podría pagar 
a lo largo de su vida. 

Asistieron a l homenaje destaca
das personalidades procedentes de 
toda Galicia 

Vienen los santiagueses cele
brando animados números / s s í e -
ros en varias zonas de nuestra 
extrarradio, como Sar, L a Trises 
y el Camino Nuevo. 

E n realidad resultaron tan t r i 
llantes los festejos de estos ba
rrios como los c e l e brados du
rante las fiestas del Apóstol. 

¿Causas? 
Quizás las fiestas del Apóstol 

hayan p e r d i d o en parte sabor 
popular a l no incorporar a las 
mismas el calor del barrio. 

ResvJta p a r a dógico Que unas 
fiestas de la resonancia y tras
cendencia co m o, las patronales 
se deslicen — a ñ o tras año-^- en 
medio de una apatía casi general 
y de Que la C o m i s i ó n al efecto 
nombrada no logre reunir nunca 
mas que u n a pequeña cantidad 
de dinero que no llega para rea- > 
lizar nada eficente. í 

E n cambio, en otras poblacio
nes —recientemente estuvimos en. 
Betanzos, en m i s i ó n informati-_ 
va— se ha logrado crear un cli
ma en torno a s u s fiestas pa
tronales de verdadero interés, en 
beneficio de las mismas. 

¿Qué c ó m o se ha logrado eso? 

los i n g resos por cuotas volun
tarias, o t r es ingresos indirectos, 
tales c o m o Jescívales, etc., que 
lograron elevar la cuota de re 
caudación lo suficiente para ofre

cer un programa que atrajo ha
cia la población gran número de 
forasteros; con el cons iguiente 
bemfioio para todo. 

¿No p o d ñ a en Santiago hacer
se otro tanto? 

Cremos que sí. Todo es cues
tión de preponérselo. 

De i g u a l manera que en los 
barrios se logra una recaudación 
«estimable)} q u e permite ofrecer 
buenas orquestas, i luminación y 
otras interesantes atracciones ha
bía que tir pensando en que en 
las «Hestas g r a n d e n } . • '"se 
p.rfilcrs3 un p r o g r a ma m á s 
tonj con M ' ' , ¿w-
dad. 

Hay q u e tener en caen a que 
Santiago merece unas fiesUs que 
sean la a d m v . a c ' ó n de p opio* y 
extraños. No se c r i a cjie el turh 
Oto ha de v e n i r i Ql mente P ] r 
inercia y por la atrac 'ó i < QU -
tectónca dz nuzsz'rJs m numen-
ios. 

A l t u r i smo hay quz aira, rio 
tam^ié:i c o n buenos pregremas 

Muy s e n c i l l o ; constituyéndose, festeros. Y ya que lo prive pal de 
una C o m is ión con tiempo sufi 
dente y p e r f i l a n d o , además de 

C A P I T O L 

A las tres y media 

PACHIN Almirante 
Eastmancolor 

¥ A « © 

A las tres y media 

A V E N I D A 
A lag cuatro 

El secreto del 
Toisón de Oro 
flMfenaüieolor 

Las nuevas salas del Museo 
de la Catedral 

Serán inauguradas en la primera 
quincena de septiembre 

Terminadas la^, obras de,cons
trucc ión de las nuevas salas del 
Museo de la Catedral, se está pro
cediendo estos d ías por personal 
especializado, a la ins ta lac ión de 
loa tapices que integran la valio
sa co lecc ión propiedad del templo 
catedralicio. Los trabajos fueron 
inspeccionados estos día:, por e l 
comisario del Patrimonio Art í s t i 
co de la Zona Noroe'ste, don Ma
nuel Chamoso Lernas. 

Hay ya instalado^ sesenta y 
tantos, esperándos© que a ú l t imos 
del presente mes quede colocada 
toda la colección. 

D e s p u é g de las importantes 
obr^g realiteada^ 0X dichas-depen
dencias, l a Catedral de Santiago 
contará con la mejor sala exposi-
tora de tapices de Europa, pues 
l a distr ibución de la.q salag fué 
r«»l izada co© arreglo a lo m á s 
avanzado de ia técnica . 

Según n u e s t r a s noticias, la 
inaugurac ión del Museo se reali
zará dentro de la primera quin
cena del mes de septiembre pró
ximo. 

M O N T E P I O N A C I O N A L D E L 
SÍBR/VICIO D O M E S T I C Q 

Se pone en conocimiento de to
das aquellas servidoras domésticas 
a quienes pudiera interesar, que 
el Montepío Nacional del Séfv ic io 
Domést ico, concede las denomina
das prestaciones graciables, para 
divensos casos. 

A este respecto se les informará 
debidamente en la Delegac ión L o -
cal de le Seoclón Femenina (Rúa 
del Villar, números 7 y Q). 

esa tu.ismy v en* par la fama de 
mestros m o n u m entas, han que 
o 'T¿czr, aaem's u n a se ie de 
atracciones que le hagan sentirsz 
ien m d o da un sao r un poco 
m á s cosn:opo'.ity. 

L a Coruña. por r j . m p o , sin ir 
mas lejos, cfrecz durante te do el 
mes de agosto,, un interesante vro • 
grama de festejos y L a Coruña 
acuden, con tal motivo numerosos-
forasteros. 

Hay que reformar el sistema 
actual y coistituir una Comisión 
de Fiestas permanente, que ac
túe a través de todo el año, esta
bleciendo cuotas mensuales _ Para 
varticuales, el comercio e indyS 
tría. Todos los residentes en Com 
póstela deben contribuir de ma
nera efectiva a l mayor auge V 
desarollo de los dias grandes de 
las fiestas. , 

Y a sabemos Que la cosa en^si 
no es nueva. Pero con pasividades 
no se logra nada. 

¿Vale la vena el pensar en se
rio en un mayor auge v espVendot 
de nuestras fiestas 

Creemos Que si. Todo buen san-
tiagués está llamado a colaborar 
sin regateos en lo Que a l beneficio 
de la población se refiere.. 

No se diga Que Santiago duerme. 
Urge despertar la conciencia 

colectiva. 
Que Santiago es una población 

universáí , y por Santiago es nece
sario sacar adelante todas I^s im-* 
cikiÚvast en cualquiera de los a3 
pecios Que se miren sus proble-
mas. 1 

C K E S P O 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

Después de pasar una temporada 
en Galicia a mediodía de ayer mar 
chó en avión a Madrid el ex cate
drático de Derecho Civil de la Uní 
versidad compostelana y actual, 
mente catedrático de igual asigl 
natura en la Facultad de Derecho 
de Sevilla, nuestro querido amigo 

don_Juan Jordano Barea. Le acom
pañaba su distinguida esposa, do
ña María Luisa Fraga Iribarne de 
Jordano y sus hijos Juan, María 
Dolores. Francisco. María Luisa y 
José. 

Para pasar una' temporada de 
descanso al lado de sus padre? y 
hermanos, llegó de Madrid nuestro 
querido amigo el joven médico 
santiaguéR don Luis Sánchez Har-

guíndey Pimentel, alumno del cuar
to curso de Post Graduados en la 
Clínica de la Concepción. 
E l Sr. Sánchez Harguindey Pimen 
tel realiza, además en Madrid el 
curso de esoecialidad de Cardio
logía bajo -la dirección de] doc
tor Jiménez Díaz. 

Hemos tenido el gusto de saludar 
a nuestro particular amigo el abo
gado y periodista D. Cipriano To
rre Enciso, que con tanto éxito des 

empeña la sección de «Tribunales» 
en el diario «Madrid» y que acom
pañado de su distinguida esposa, 
doña María Teresa Cervigón, ha 
venido a realizar su acostumbrada 
"Visita anual al Apóstol. 

S u c e s o s 
A R R O L L A D O POR UN 

AUTOMOVIL 
E n Narón (El Ferrol del Cau

dillo) fuá arrollado por un auto
móvil el vecino de dicha locali
dad Urbano Fortúnéz Beceiro, de 
46 años, casado. A consecwncia 
de dicho percance ingresó en una 
clínica de Santiago, donde se le 
aDrec:ó fractura supracondilea de 
fémur derecho y troquited de hu
mero del mismo lado. Pronostico 
menoq grave. 

Horario demias 
El horario de las misas dejos 

¿omingos. en los templos ele 
tiaRO es el siguiente: n 8 

C A T E D R A L : A las 7 7,30, 8, 
8,30, 9. 10 (cantada). 12. 1 y a ^ 
- de la tarde. „,„ o qSD 

ANIMAS: A las 8. 8,30, 9. 
10 10,30, 12 1 v 6,30 

SANTA MARTA DEL 
NO: A las 10. n 

ANGUSTIA: A l f 8 f 10 
SAN B F O T ^ . A las 10̂  .35 
SANTO M I N G O A ^ 

las ll'SO y 12'30 ^ 
SAN AGUSTIN: ? ^ tarde 

.9'30. 10'15, 11; 12. 1 V ^ 9 y 
SANTA SUSANA. " 

^ FRANCISCO: A U j J 
7'15 3. 9, 10 (cantada). 
ly ¿ las 8'15 tarde g-jo. 

n i l L O D E L CAMmOof f S 
Domingos y . ^ f ^ ^ t 
7,30 y a las ^S30QV a las 

^ s ^ f G u & ^ á ^ 1 
I Í N R O Q U E . A l a ^ 
C A R M E N DE « W 1 D 

6*"sANTA CLABA: A ^ 

R I Z A : A teVTm, q'SO. 

HERMANOS 9 y 1 1 ^ 

C A R M E N D E ^ 

Biblioteca de Galicia



F E R R O L A L D I A 

Por J A V A 
¡ I f e r r o l , p o r d e n t r o 

V i e j a s h i s t o r i a s l o c a l e s 
y ||* don Jul io L ó p e z G a r r o t e nos cuenta. . . 

i-cmnos lo aorra visera h a d a furor. En pocos años la indu menlaria ha cambiado. ¿Cuántos 
Viejos tl ^ f ^ T d a r á n esia es íampa?. Yo también la voy record ando. Tiempos de niñez. 

ReDroducoíones «ARJO» 
Vamos a terminar este repor- logrado muchos datog de viejos 

jon una charla sostenida con 
T a S ) Garrote, S ^ n animador 
íarriesempolvar viejos recner-
5^ de los tiempos mozos 
^ J e a S s . querido Julio, por 
donde empezamos. , — „ 
Iv^nos a trasladarnos al ano 

1-En"'ese afio yo estaba «n el 

"ÍBueno!: tu suponte que está^ 
sentado en el Gran Café Español. 
Su, propietarios, los sobrinos de 
Pinacho. Al poco tiempo lo tras
pasaron a lo, señores D. Angel 
TMarcelino López. Su situación, 
dondt hoy está Almacen-es Olme
do Real, 88. Espacioso y bien de
corado. Lag peña, de charlistas 
eran famosas Personas populares 
y personajes de la vida local so 
reunían para descansar, echar una 
partida o comentar las noticias 
más inverosímiles. Un chisme en 
un Café, se propaga como la lúas. 
No sé Qolén dijo eso. Me parece 
que fue Selgas. El Café fue la 
Radio y Televisaón de aquellos 
Uempos. También venían conjun
tos » deleitar a los clientes. Re
cuerdo a Celso Díaz y a un trío 
valenciano, llamado Nevó: eran 
hermanos, ün hombre y dos mu
jeres. La guitarra, el hombre; ban
durria y laúd, ú s hermanas. Mi 
madre y un hermano, ya falle
cidos, frecuentaban conmigo el 
Café, por las noches. El trío hizo 
muy buenag miga, con nosotros 
7 en el descanso se sentaban en 
nuestra mesa a charlar. 

-Yo he conocido el Gran Cafó 
Español en su3 años últimos. Re
cuerdo uno, divaneg de terciope
lo. ¿Y qué más? 

—Este trío, ya modiñcado, ac
tuó en ei Royalty. Lo formaban 
el padre e hijos. El padre toca
ba la guitarra; un hijo, de die» 
tiséis años, la bandurria; y una 
niji, de 13 años, el laúd. En esta 
nueva etapa y con la amistad que 
«abiamos tenido anteriormenta 
^vieron a formar tertulia con 
noso ros, porque el guitarrista era 
Jmano senor. Y ^ alguna oca-
aon iban a mi casa, situada fren-

^ Es^no1. y tocaban al-runa? «bras clásicas 
tre k .ñ* Un-blieB intervaJo en-
y d L j T ,0n ^ l0s hermanoj 
7 del Padre e hijos 

—üesde luego. ' 
-Algún ©tro Café 
-Anchos, hombre." Espera: he 

amigos y entre estos, de D. Lula 
Aullón, que aunque no es de mi 
época, sino de otra más moderna, 
me ha facilitado fechas, nombres 
y otros hecho,s que a mi se me 
habían olvidado. Ahora le toca al 
Gran Café del Siglo. Año 1894. 
Propietario, D. César Seoane. Este 
café estaba abierto hasta las prí'-
meras horas de la madrugada. 
Muy concurrido. Su situación fue 
donde hoy está Barro, en Real, 
131. 

—¡Espera, hombre! —digo yo—. 
Tengo un anuncio del Café del 
Siglo. Veamos, déjame mirar. En 
efecto, fue publicado en el perió
dico «El Departamento» y dice 
así: «El dueño de este acreditado 
Café anuncia a sus numerosos 
parroquianos y público en gene
ral, que el domingo empiezan los 
helados». Tiene fecha de 8 d*e ju
nio de 1894. Y un poco más arri
ba el anuncio de un hallazgo: «La 
persona que haya extraviado un 
bastón puede pasar a recogerlo a 
la Administración del M e r c a d o 
Central». Escrito textual mente , 
¡Bueno!: ¿más cafés? 

—Afio 1889: Café Comercio. Pro
pietarios, D. Joaquín Saldise y don 
Ramón González. Su situación, en 
Canalejas, 75. 

—¿Y del Café Molins?. 
—Su inauguración data de 1813. 

Tú lo has conocido. Situado en 
el Cantón de gn nombre. Hoy es
tá la mu'.¿ lería Sierto. 

—Sí: yo recuerdo a todos, ex
cepto el del Siglo, 

—Nog ha quedado un Café que 
aún existe: E l Suizo, Data de] 
afio 1896. Sug primeros propieta
rios fueron D, Ricardo Menéndca 
y D. José Alvarez. Además, el 
Real Café Bar, sito e» donde hoy 
está Taca, después se convirtió 
en restaurante, siendo su propie
tario Noche. 
—¿No nos hará daño tanto café? 
—Puede que no te deje dormir. 

Aunque aquel café sabía a cafe, 
gracias a Dios. Quedan algunos, 
Por ejemplo:- Gran Café Europa. 
Año 1908. Sus propietarios füeron 
D. Vicente Zaragoza; después don 
Angel López. D. Marcelino López 
y D. Luciano Torres (este último 
como socio industrial)'. E l Café es
tuvo situado donde hoy está la 
casa Barros Real, 86. Más moder
no, el Gran Café L a Mezquita 
Año 1906, Propietario, D. Vicente 
Zaragoza. Su situación, en los so

portales del Muelle. Y ya en 1918 
conocí el Gran Bar Anglo Hispa
no. Propietario D. Antonio Ló
pez. Situado en donde dijo don 
Pedro Sánchez, Y cuya foto te 
entrego para su reproducción lo 
más pronto posible, porque tengo 
que devolverla. 

—Oye, Julio: todos los cafés 
eran «grandes» por su nombre. 

—Casi todos. Es un decir. Gran 
Café suena mejor, iAh!, con el ca
fé té preguntaban si querías go
tas. En caso afirmativo, te da
ban una botella con su casco en 
forma de anillas. Tú echabas lo 
que querías- Dos anillas, es de
cir el lívuido que abarcaba dos 
anillas, valía un realito. 

Antes de hacer la última pre
gunta al Sr, López Garrote, quie
ro hacer constar que los datos 
han sido todos obtenidos de me
moria. Si hay algún error, les pe
dimos mil perdones. 

—¿Algo más?. 
—Tantag cosas se podrían de

cir, x>ero más vale pecar de cor
to. Así que vamos a finalizarlo. 
¿Quieres?... 
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E n el Gobierno Militar de la 
Plaza, se han presentado, de San 
Fernando, el teniente de navio don 
Gumeíeiindo de AzcArate y Gar
d a de Lomas. 

•—Zto Toledo, el nuevo alférez de 
Infanteria, don Abelardo Fernán
dez Martínez. 

Sigue la Prensa regional man
teniendo al día el calor del ferro-
carrdl Ferrol - Vigo y de Santia-
go-Coriñání que también se com
plementan en la red nacional de 
ierro carriles. 

Por el ministerio de Fomento se 
ha concedido un crédito de tres 
millones de pesetas para construc
ción de ferrocarriles y, en la lista 
genetral que la Gaceta publica no 
figura para nada ninguno de los 
dos ferrocarriles a que más arri
ba aludimos. Gomo siempre nos la 
han dado con queso nuestros ilus
tres parlamentarios, pues ya pasa
ron las elecciones y hay acta se-
giira para una temporada, qu© eg 
lo que se trataba de demostrar. 
Los diputados gallegos, lo mismo 
que otros muchos, se han apurado 
un horror en la etapa de la pro
paganda, y hasta nosotros, los ale
jados del jaleo político, hemos caí
do en la trampa, ayudándoles, có
mo no, en sus campañas, ya que en 
la bandera que enarbolaban figu
raba lo del famosísimo ferrocarril. 

Sea de ello lo que quiere, es el 
caso de que la comunicación en Ga
licia está que da miedo y lo mis
mo desde la ciudad herculina, que 
puede decir otro tanto. Lo que sí 
tiene que hacerse es acabar de una 
vez con las políticas y las com
ponendas electorales, que no cooi-
ducen a nada y sólo sia-ven para 
encumbrar a quien después no sa
be agradecer a los que les ayuda
ron con sus votos. 

Va siendo hora de que el caci
quismo reciba su golpo de muerte, 
y de que todos los demás españo
les aprendamos de una vez que 
estos diputados están a lo suyo, 
que nos sonríen y nos dan la ma
no con frenesí cuando nos piden 
el voto, y después dicen ya triun
fantes el clásico "si te he visto no 
me acuerdo". 

No cejemos, sin embargo, en 
nuestra campaña por la consecu
ción de nuestro soñado ferroca-
"Tlli y ya que no nos ayudan ayu
demos todos en un esfuerzo comán. 

Han sido declarados aptos para 
el ascenso cuando por antigüedad 
les coi responda los alféreces d^ 
Infantería <B. R.), ael Regimiento 
de Ferrol doi Ifiáro Oamuñas Ro
drigues y don José Cerdido E s 
pada. 

J O F R E 

IgMAS F E R R Q L A N O S 

E N S E Ñ A N Z A M E D I A 
de EducaPc¡6„Pavrteídel M u e r t o 

I ^ ^ V i 1 ^ . ? ^ . Ferrol vieile Md¿cÍP«Tenia que ¥eTr<>1 
^fia^a fe en a la 
oficial, en su forma 

^ l & o aCcidJe,Ital. Sr. Pérez 
S -con £0S,.ndecía. hace ^ 7 ada « ,a ¿ t fomumeación en-

é J l E°señanza Me-
ícil Para Fer J 1 * Una *ran n°-
c,Qmento 8e ' i , ' ^ ín ^1 do-
."̂ o muy P^rumcaba que en 

& a p a l f »0r Arévalo de-
? > d e a í ^ e J e ^ t a el grun 
L ^ a n S s qu! «asaban 

l l * ^ * que eí Jf8^"*0. lo que 

di * m*nera .ff^ ^egurado en 

b,.. "ar estufli,. ^Que venía a 
cne>el ^«0e%foci^«ieos so* 
1* S / ^ t a ^ f W a dado 

declr «u « estl10 1,n*-luaftos en ' * < > quedaban 

Int: 
en ' u T * no redaban 

%tal0 ^ ^me ^Pnan **n 
^ ¿ 1 otrL9 ,ha tomado 

a " « e s t r o s -

can ce para alcanzar el nivel de
seado en este sentido. 

Pero, además del Bachillerato, 
«s de esperar que también llegue
mos a tener aquellas escuelas que 
puedan ser estimable, para ad
quirir cierto grado técnico, que 
eleve, también, el nivel del tra
bajador, dado que con dio tam
bién lograremos aumentar la no
ta media de nuestra mano espe
cializada. Nos referimos aquí a la 
escuela de peritos, ya que Ferrol 
puede mejorar el nivel e» este 
sentido de gran número de tra
bajadores que, pasando, si lo de
sean, por la Escuela de Maestría 
Industrial, pueden llegar a adqui
rir el titulo de peritos, cosa que 
ahora se hace difícil por dificul
tades, qué «on obvias mencionar 
aquí. 

P e r o hay grandes esperanzas 
que la escuela de peritos se afin
que en Ferrol. De momento, al 
construirse el nuevo Instituto in
dicado, quedarán más plazas en 
el Masculino, aumentado por el 
nuevo cuerpo que ahora se ha 
añadido al actual edificio del Ins
tituto, cosa que es de gran inte
rés, ya que partiendo del Bachi
llerato elemental y el superior, 
se puede pasar a cursar «studios 
en la de peritos. , 

de recordar que se espera 
en que Ferrol se transfonfie en 
«na ciudad industrial de cierta 
categoría, contando, c l a r o está, 
eon la industria naval, que viene 
$ ser el punto de arranque de 
nuestra solera en esíe sentido. 

P A R I S 

Emest Borgnine 
VltteMio Gassman 
Katy Jurado, en 

«VENGANZA SIOIUANA» 

E i galopar de los huestes 
de Oaulbonie, pnesagiaiba fu-

iror y sangre 
(Maorores)9 

HOY 
GRAN ESTRENO 

Glend Ford en la más sen
sacional interpretación de 

su triunfante carrera 

LA FURIA DE LOS 
JUSTOS 

11 Puncioms: 5'30-8 
(Mayores 

Complemento: NO-DO 

HOY: 5*80-8 y 11 

ESTRENO 
üna trepidante aventura en 

Un film sensacional 

PASAPORTE AL 
HNFMRNO 

con 
Paul Oarpenter 
María Martín 

(Tolerada memoréis) 

I I 
HOY: 5'i5 8 y 11 

DUELO EN E L BARRO 
(Otniemascope-Technicoior 

Puños v Pistólas en cons
tante acción 

Con: Don Murray 
Rádhard Bgan 

Oomjpflemen'to NO-DO 
(Mayores) 

A las 4 Gran Infantil 
LOÓ VALIENTES ANDAN 

SOLOS 

r M C A L L A O ^ ( ¡ M A D R I D - ' P A R Í § ) 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

HOY desde las 4 sesión 
continua 

lOran programa doble I 
Burt Lanoaster 

Auduey Heaplhur 
en 

LOS QUE NO PERDONAN 
y E L PISTOLERO DÉ 

OHEYENNE 
oon 

Sofía Loxen 
Anthony Quinn 

(Mayores) 

H O Y : 8'30-6-8 y 11 

LOS VALIENTES ANDAN 
SOLOS 

|Un emocionante ñlm del 
Oetste! 

Con: Kirk Douglas 
Gene Rowlantds 

NoHcdario: NO-DO 

(Para todos los públicos) 

HOY: 6-8 y 11 
ESTRENO 

Sarita Montiel 
Abel Salazar 

Carlos Moctesuiraa 
«Trio Calaveras» 

«ELLA, L U C I F E R Y YO» 

I 

UN 

(Mayores) 
4 Infantil 

AMERICANO 
BOMA 

D E 

IOY: 6-8y 11 
ESTRENO 

MAJbRE £ÍS 
CULPABLE 

Marga López 
Carlos Baena 

ÍQ ü é rara$n atonrfsntaba 
esta mujer para desea* 
la muerte de su hdijo 

NO-DO (Mayores) 

E S ORANIDE S E R JOVEN 
(Basmancoíor) 

—Se concede la Cruz de la Real 
y Militar Orden de San Herme> 
negildo, a los capitanes de fraga
ta don Luis de Ozámiz y Ostolaza 
y don Guillermo Ferregut Sbert. 

—Se dispone que el capitán de 
Infantería do Marina (E. R.) don 
Manuel Montes y Blanco, cese en 
la Comandancia de Marina de V I -
llagarcía y pasa a continuar sus 
servicios a la de Ribadesella, 

Se ha posesionado d»5 la parro
quia de San Julián de Nar6n, ei 
presbítero don José Crecente, que 
desempeñaba la capellanía de San
ta Rita de Jubiá. 

—Se posesionó como cura re
gente de Santa Cecilia, el presibí-
tero don José Sierra Royo, que lo 
era de Santa Eugenia de Moeche. 

Tomó posesión de su cargo de 
párroco de Santa Cecilia de Ta-
rasancos don Jesús Rey Pita, que 
era coadjutor del Socorro ©n esta 
ciudad. 
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j o r n a d a f e r r a i a n a 

Por la Comandancia de Marina 
de este puerto se ha ordenado no 
se permite bañarse en las proxi
midades de la playa de Baterías, en 
donde se están llevando a cabo las 
obras del replanteo del ferrocarril. 

A las horas en que cese el tra
bajo podrán bañarse cuantos quie
ran, guardando las más severas 
órdenes qie se han dado para 
mantener la moralidad en la pla
ya. Las infracciones serán corre
gidas severamente por la Coman
dancia de Marina. 

• • * 
E n la estación de Perbes un in

dividuo intentó tomar el tren en 
marcha y cayó a la vía, y gracias 
a la habilidad del maquinista, que 
paró el convoy al darse cuenta, no 
ocurrió una desgracia. 

E l individuo en cuestión se lla
ma José Díaz Garrote natural de 
San Ciprián de Cobos, en León, que 
sólo sufrió unas pequeñas erosio
nes. 

HALLAZGOS 
E u la Jefatura de la Policía Mu

nicipal se hallan depositados un 
paraguas de caballero, una cha
queta de punto, llaves y zapatos 
de niño. 

Nerones de bolsillo 
Ayer me han contado una historia triste. Si ustedes quieren, 

estúpida Todas las historias estúpidas rezuman al̂ Tuna tristeza. 
Se trata de una de tantas aventuras modernas que protagonizan 
jóvenes del sexo fuerte cuya fortaleza mental y espiritual ha 
sido vencida por la tontería. 

El que m,s contó la historia —un lector de E L CORREO 
GALLEGO—, dice que la noche del viernes, y cuando se dirigía 
*a su domicilio por la calle de Espartero, vió un grupo de mozal
betes gesticulando sobre un cajón ¿e los que usa el vecindario 
para depositar los desperdicios. E l lector intentó acercarse, pero 
en seguida comenzaron a salir llamas del mencionado cajón. 
Los jóvenes incendiarios daban algunos gritos de guerra y bai
laban, sobre la calzada, un «twist» modificado por la improvi-
sacicn y la circunstancia especialisima de acompañar los mo
vimiento" con tremendas carcajadas de alegría. 

Nerón, según graves historiadores latinos, no se rió nada 
después üe incendiar la ciudad de sus mayores. Pidió, con un 
gesto negligente, la lira, y compuso un poema bastante malo 
que le criticó con dureza el señor Petronio. Sin embargo, Nerón, 
al fin y al cabo, era un incendiario de cierta categoría y purgó 
su «gamberrada» trágicamente. Que me perdonen loa mozalbe
tes del viernes por la noche Con todos los defectos de Nerón 
—yo no intento reivindicar su memoria—, su hazaña antigua 
posee ciirta grandeza A lo bestia, a lo muy bestia si ustedes 
quieren, pero es que los jovencitos de la aventura de la calle 
de Espartero no exponen el físico como solían exponerlo los 
emperadores de la decadencia. 

Claro está que ustede^ podrán argüir que un cajón de la 
basura no es la Roma de Nerón. De acuerdo. Pero un cajón de 
la basur? envuelto en llamas puede crear serios peligros en una 
ciudad -orno la nuestra. Los incendiarios a quienes me refiero 
debieran saberlo. 

Según mi comunicante, el incendio del cajón se produjo a 
las doce aproximadamente de la noche. El siguió sn camino y 
los mozalbetes huyeron después de que las llamas cedieron en 
intensidad. Ni un guardia. Quizás apareció cuando el cajón se 
había convertido en un montón de cenizas. 

Gila contó hace algún tiempo una historia de gamberros 
aquejados de piromanía. Vieron un vejete —los gamberros dicen 
vejete, no viejo ni anciano—, sentado a la puerta de su casa. 
Le plantaron fuego en los pantalones y el pobre hombre ardió 
rápidamente. Y decía un gamberro comentando la aventura: 

—Pos na, que el hijo del vejete quería matamos luego. Hay 
gente que no sabe aguantar una broma, chaval. . . 

Yo creo que los jóvenes bromistas han de dosificar bien sus 
brojras. Hay gente que no las entiende. Yo, por ejemplo. Si el 
cajón de la basura mencionado hubiera sido mío y sorprendo 
a los incendiarios con las manos en la masa, quizá alguno de 
ellos tuviera que lamentar luego la rotura de una tibia. L a in
dignación da muchas energías. 

Y basta de historias tristes y estúpidas. No quiero estro
pearas a ustedes el domingo. 

M A R I O S 

GALERIA DEPARTAMENTAL P o r J O V A L O 

Maritza Caballero representará 
en Italia la tragedia lorquiana 

«BODAS DE SANGRE» 
Después de halber recibido las 

mayores atencioiDeis por parte del 
gerenite del t e a tro Jof re señor 
Castro, nos dirigimos al came
rino de la consagrada actriz de 
teatro Maritza Caballlero. En es
ta ocasión la conversación con 
Maritza se prolonga, motivado a 
que ella no interviene en la co
media que se representa y que 
lleva el título «El cianuro solo, 
¿o , con l e e lie?» Con suficiente 
esipacio de tiempo la maravillosa 
actriz n o s recibe amablemente. 
Nos invita a tomar asiento, y 
comenzamos: 

—Le agradezco nos diga algo 
que hasta el momento no haya 
manifestado a otro periodista. Y 
es que en esto de las entrevistas 
ell ser e x) o llusiivistas en mani
festaciones resulta siempre muy 
interesante. . 

—Prometo —nos dice mientras 
ee retoca el peinado— contarla 
cosas que a nadie Jamás he di
cho. ¿Conforme? 

Gracias. Dígame: ¿Puede ser 
smoera una actriz en todo mo
mento fuera y dentro de la es
cena? 

—Creo que puede ser. 
—i¿Usted lo es? 
—'Lo intento y lo consigo ca

si siempre. L a «sinceridad es bá
sica en cualquier actriz. 

—Recuerdo haberla visito en la 
película «Salomón y la Reina de 
Saba», con (garitón.Heston y Gi-

na LoUlobríigida. Recuerdo, ade
más, que interpretaba el papel 
de madre de S a l o m ó n y su 
hermano. ¿Fué ésta su primera 
peflícula 

—Ya hice otras películas. Pero 
r e c o n o z c o que el cine no me 
proporciona las satisfacciones del 
teatro. Mi verdadera vocación es 
el teatro: la escena ante el pú
blico. 

Maritza no es e s p a ñ o l a ; su 
acento en ocasiones la delata: es 
venezolana. Y fué en su tierra 
natal donde Inició su cairrera ar
tística. Ella dice que allá está eü 
teatro Ateneo de Caracas que es 
muy bueno y en el que Esteban 
Herrera logró un resonante éxi
to haciendo «Hamlet». Y refirién
dose a sus autores, nos dice: 

—En Venezuela también hay 
buenos autores. Actualmente se 
halhla m u c h o de dos jóvenes, 
Isaac Ohocrón y Román Chai-
boy, que tienen un gran talento. 

LOROA Y «BODAS DE SANGRE» 
—De las o b r a s que hasta el 

momento ha representado, ¿de 
cuaíles guarda mejor recuerdo? 

—Cuando empecé a hacer ta-
tro siempre soñaíba oon interpre
tar cuatro grandes obras: «Me-
dea», «Antígona», «Santa Juana» 
y la novia de «•Bodas de Sangre». 
Las cuatro ya las he inteapreta-
do y de ellas tengo m i s mayores 
recuerdos y satisfaociones. 

—Observo que Lorca íé fasci
na: ¿Por qué? 

—Para mí Loica es uno de los 
grandas autores. Sus obras son 
conocidas en cuafliquier parte del 
mundo, y en esa parte que una 
fepriesente, allí fea de teper 
afin sl endb leve, cdeitfco conocí-

MARITZA CABALLERO 

mentó de sus g r a n d e s obras. 
Tam/bdén me g u s t a n Calderón, 
Lope de V e g a , Valle Inclán y 
otros. 

—¿La p r i m e r a obra que re
presentó en ' España? 

—Se t i t u l a b a «Medea» y se 
presentó en el teatro Romano de 
Mérida. Recuerdo que lo había 
hecho oon la compañía de Tea
tro Universitafio. Luego mi se
gunda obra, fué en Madrd con 
ex Teatro de Cámara, haciendo 
la obra de Camus. «El malenten
dido». 

-^¿La obra que le dió más po
pularidad? 

—Posiblemente «Mariibel y la 
extraña f a m i l i a » , de Mihura. 
Durante más de un año estuvo 
en escena teniendo entre el pú
blico una gran acogida. 

—¿En su familia hay quién se 
dedique también al teatro 

—Yo soy la única actriz de ca
sa Y antes de ser actriz me de
dicaba a la pintura. Mi padre ha
ce poesías y lo que simpre a él 
le ilusionaba era el que yo sa
liese una gran pintora. E n oca
siones U egiue a exponer mis obras 
en coleotividad. P e r o llegó un 
momento en que descubrí cual 
era mi verdadera vocación: el 
teatro. 

—¿Sis c o n s i d e r a una actriz 
completa en escena? 

—Creo que si. Al menos lo in
tento y luego el público juzga. 

—¿Qué aconsejaría a una joven 
que se metiera de l l e n o en el 
teaítro. 

—Ante todo que t e n g a una 
sólida formación en todos los as
pectos de la vida. Qüé estudie el 
teatro y que lea mucho. Qué in-
teiprete cpn sinceridad y que no 
se considerg en un principio de 
su carrera todos los elogios que 
le pueden dedicar. 

—¿¡Uisited a qu© se dedioai 
cuando no hace teatro? 
—Al teatro. Aún fuera de la esce-

, na estoy haciendo teatro. Y es que 

debo decirle que yo llevo perso
nalmente la dirección de las dis
tintas obras que representamos. 
Controlo el juego de luces de la 
obra, el sonido, los mismos de
corados y manejo por cuenta pro
pia el maquillaje de los actores 
v actrices. 

—Usted viene ahora de París, 
¿no? 

—Si E s t u v e haciendo en el 
teatro Ateneo de la capital fran
cesa «Bodas de Sangre». 
_ Y ai decirle esto no quiero se
ñalar que F r a n c i a esté descu
briendo nuestro teatro. No. Y es 
que esta m i s m a obra está casi 
siempre en cartel en el Vieux 
Colombler. Nosotros en París 
hemos p r e s e n t a d o «Bodas de 
Sangre» tal c o m o usted la ha 
visto ayer 

' A ITALIA 
_ Después que acaben la gira pot 
España, ¿dónde representarán sua 
obras? 

—Lo haremos en Italia. Y pue
do asegurarle qúe nuestro teatro, 
español, gusta enormemente en 
Países europeos. 

—¿Por q u é gusta tanto nues
tro teatro? 

—Por bueno. E l teatro español 
está muy bien. Yo creo que en 
cuestión de montaje somos su
periores al de otras naciones ya 
que aotalmente en este aspecto 
bay una gran renovación. Ade
más los interpretes de hoy soa 
auténticamente asombrosos. 

—i¿Su actriz preferida? 
—Para mí la actriz más admi

rada es Margarita Xirgú. Es una 
gran maestra. 

—¿Le gustaría su estilo o pre
fiere el que tiene? 

—Yo nb imito a nadie porque 
siempre traté de ser yo misma. 
Tengo mi estilo personal y for
jado en u n a escuda y e^ una 
e x n e rienda que me hacen ser 
ajena al talento que pueden te
ner otras actrices. 

—¿Qué opinión tiene de la ac
triz Maria Casares? 

—También la admiro. Es una 
gran trágica. Yo le he visto co
sas excepcionales v guardo un 
recuerdo de las interpretaciones 
que hizo en «Seis personales en 
busca de autor» y «María Túdor». 
Es una verdadera arstista. Me 
parece que para ella la escena 
no tiene secretos. 

—i¿Qué haría ahora mismo si 
. no fuera actriz de teatro? 

—S e g u ramente, como lie dije 
antes, estaría pintando. Tal vez 
un ínoomparáble paisaje de Ga
licia 

S O C I E D A D 
D E ESTUDIOS 

Después de cursar sus estudios 
en la Escuela de Ingenieros Indus
triales de Madrid, y haber visitado 
los grandes centros industriales do 
Europa hemos tenido el gusto do 
saludar en esta casa al joven in-
genioro don Adolfo Tabeas López, 
hijo de nuestro amigo don Andrés 
Taboas, comerciante de esta plaza. 
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Se habla de una entrevista entre Su Santidad 
y el general De Gaulle para el otoño 

PARIS.— Se habla de la cele-
fcraeión de una entrevista entre 
Bu Santidad PaMo V I y el gene
ral De Gaulle. E l encuentro pa
rece que se está preparando, pe
ro que no se organizará antes del 
próximo otoño. (PA). 

¿UNA SAGRADA CONGREGA
CION PARA AMERICA 

LATINA? 

ROMA.— Con njotivo del V 
aniversario de la c r e ación par 
Pío X I I de la «Comisión Ponti-
íícia para América Latina», S.S. 
Paiblo V I 'ha recibido a los miem
bros de esta Comisión y a re
presentantes de la> Conferencia 
Episcopal - Latino - Americana 
ÍG.E.L.A.M.) Es i m ¡ f significati
vo que taralbájén se haya invita
do, además, a obdspos de otras 
nacionalidades, que son respon-
salbles en sus re^>ectivos países 
del esfuerzo en favor de Améri
ca Latina, así c o m o también a 
superiores de órdenes religiosas. 
Con este motivo ha circulado el 
rumor de que la -Comisión ya 
existente se Iba a convertir en 
¡una iConigPegación especial para 
América Inatina, de la que Mon
señor Samoré promovido a Car
denal, sería Prefecto, (OPIM). 

iHA PEDIDO F I D E L CASTRO 
MISIONEROS CATOLICO®? 

PARIS.— Con motivo de la re
cepción celebrado en la Nuncia
tura A p o s t ó l i c a de Cuba para 
celebrar la coronación de S B . 
Pablo V I , Fidel Castro departió 
familiarméiTite con los invitados 
del Nuncio y confirmó a Monse
ñor Zaochi que estaba de acuer
do en dejar entrar en duba a 

misioneros oatólicos (principal
mente belgas y canadienses) pa
ra reemplazar a los numerosos 
sacerdotes que han sido expulsa
dos o se han marchado de Cuba. 
Se salbe qiue ya desde el año pa
sado fue el mismo Gobierno cu
bano el que había tomado la ini
ciativa de solicitar sacerdotes ca-
nadNñsse; pero no se conocen 
detalles sobre la respuesta dada 
s, esta invitación. (OPIM), 

UN NUEVO OBISPO MISIO
NERO ESPAÑOL 

ROMA.— La Santa Sede hai 
promovido para la sede residen
cial de San Pedro Sula (Hondu
ras, convertida reoientemente de 
Vicariato Apostólico en diócesis 
el Rvdmo. P. José García Villas, 
de la Congregación de la Misión 
(PP. Paúles). E l P, García Viillasl 
nació el 30 de enero de 1910 en 
Santa Lecina (Lérida). Estudió 
Pilosiofía y Teología en los cen
tros de la Congregación v fue 
ordenado sacerdote el U de ^ar-
zo 'de 1933. P a r t ió en seguida 
para Honduras, en donde fue 
sucesivamente Vicario Coadjutor, 
Párroco, V i c e visitador y final
mente Provicario Apostólico de 
San Pedro Sula. En el territorio 
hay 30.955 habitantes casi todos 
católicos y traibaijaln en el minis
terio 28 Padres Paules, 5 Her
manos 'de las Escuelas Cristianas 
y 30 religiosas de tres congrega
ciones diversas. (OFIM). 

UN DOMINICO ESPAÑOL C E 
LEBRA SUS BODAS DE ORO 

COMO MISIONERO EN JAPON 

MATSUIÍAMA (Japón),— Lo» 
cristianos de la ciudad de Mat-
suyama (Japón) acaban de dedi
car un feüvoroso homenaje al 
Rvdo. P. Claudio Nieto, misio-l 
¡ñero dominico español, al cumplir 
éste sus 50 años de actividad mi
sionera en la Prefectura Apostó-J 
lli©a de Shikoku. E l P. Nieto, lle
gó a la misión en 1913, cuando no 
se conocían los cómodos medio:? 
moderncis como el automóvil y 
el tren. Tampoco se conocían to-' 
davía Jas sffllas para sentarse en 
las casas, p u e s se sentaban de 

í 

l i l i 1 i l i t i 

V M í M 

H¿b sido salvados ciento 

c u a r e n t a pasajeros 

TOKIO, 17, — Un transborda
dor japonés, «1 «Midori Aru», 4® 
tretsoientag toneladas, ,se Ija hun
dido esta mañana con unas d®3' 
cienta.s personas a bordo, entr? 
lag islas dei Okinawa y Kumle, en 
el archipiélago japonés de Riis-
Kiu. 

Barcos japoneses y norteameri
canos h a n acudido inmediata
mente al lugar de la catástroff 
y los primeros inforáies señalan 
que ciento Ctmiro pasajeros han 
sido sa!vades d-él laig aguas. Se 
desconoce P,C)4? el momento la 
suerte corrida por lps restantes, 
cuyo número exacto no se sabe.— 
Efe, 

A n a n c i e s © e n 

L A N O C H E 

rodillas sobre los talones. E n to
da la isla de Shikoku, había so-
lamenta cuatro iglesias católicas 
con unoc 360 cristianos y 49 cate* 
eumenos. Fundó la primera Igle
sia en la ciudad de Matsuyama 
y el hory Colegio Superior de Co-
m e r o i o oon 3.000 aluníias. Es 
fecundo escritor y tiene prepa
rada para imprimir una notable 
«Historia de los Dominicos en, 
Japón». (OITM). 

B.S. PAUIiO V I RENUEVA SU 
PHOTECIOION A LA OBRA D E 

LA SANTA INFANCIA 
PARIS.— SJS, el Papa Paulo 

V I se ¡ha dignado conceder su 

Protección a la Obra Pontificia 
de la Santa Inifancia. L a decisión 
del Sumo Pontífioe ha sido co
municada ai Presidente del Con
sejo Superior de la Obra, Mon
s e ñ o r BressoUes, en carta del 
Sustituto de la Secretaría de Es-
do el 10 de julio. E l Santo Pa
dre hace notar también la estima 
que la Obra lo merece, así como 
a sus Predecesores, por su celo 
y eficacia. Esta muestra de fa
vor dé Su Santidad constituye 
al miaño tiempo la mejor reco
mendación de la Obra Misionera 
de los niños, para los fieles y 
t a m b i é n p a r a la Jerarqu'a 
(OFIM). 

D E L C A M P O , 

S U S N O T I C I A S 
MENOS C E R E A L E S X 

LEGUMINOSAS 
MADRID..., SegUn estimaciones 

del Ministeirio de Agricultura la 
cosecha de los principalos_ cerea
les y leguminosas de otoño será 
ligeramente inferior a la del ¡pa
sado año. 

BUENAS PERSPECTIVAS PA
RA E L VIííEDO 

" MADRID..;.. Al comenzarse en 
levante y 111 o ral de Andalucía 
oriental la recoleocí6n de uva, de 
mesa, las perspectivas s o b r e la 
campaña de uva eon buenas. Se 
espera mejor produecádn de An
dalucía, Cataluña, Logroño, Na
varra, Galicia y Castilla la Nueva 

PRODUCCION NORTEAMERI
CANA D E TRIGO 

NUJEVA YORlCw— Dos servl^ 
dos eatadlstlcos estiman que la 
producción norteamericana de trl 

go en 19'63 seo-á de 1.086.874 bus-
ihcilis, lo cual significa la menor 
cosecha* desde 1957. Los agricul
tores están presionando en el go-
ftíerno para conseguir un ligero 
alce del precio, pero las perspec
tivas son por el momento poco 
halagüeñas, 

D I F I C I L CAMPAÑA D E PA-
, TATA TEMPRANA 

M A D R I D ' . — L a temporada de 
patata temprana ha supuesto un 
duro golpe para los exportadores 
españotos. E n muchas ocasiones 
las partidas no han tenido sali
da y en otras los precios han des
cendido hasta menos de dos pese
tas kilogramo. Desde diversos sec
tores se pide un estudio de la pró
xima campaña para evitar lo su
cedido en la presente, 

I I I F E R I A REGIONAL D E L 
CAMPO 

MANZANARES,— Con «fran 

Tenemos moda masoulina 
( V i t m m ^ j W a a ) conservadores, L , + 

to ocimuo cuando le oreguntamoa nes de r^TT ̂  ^ansfo^ . 
a a Jo«é por qué cambiaban les ^ r c , 
sastres la moda. 

—Pues es muy sencillo, para 
que un traje sirva el menor tiem
po posible. 

bruscos ¿ ^ U V 5 ^ 
yanqui. Aquí todrT * la Hod! 

nasta lo* pantalones 
—¿Difiere m n ^ LOS ESPAÑOLES SON 

CONSERVADORES 

D. José Herrear a asistido a la 
mayoría de las exposiciones inter

nacionales donde España ha envia. 
do representaciones. En estas ex, 
hibieiones. él ha visto la moda 
española comparada con las de 

otros países. 
—Los e s o a ñ o les somos muy 

éxito se está celebraindo la I I I Fe
ria del Campo de Manzanares. Los 
expertos calculan que el valor de 
la maquinaria expuesta se acerca 
a loa cien millones de pesetas. No 
es difícil al recorrer los "stands" 
ver la etiqueta "vendido" sobre 
tractores último modelo. Las de
mostraciones prácticas han sido 
uno de los mayores atracthrns pa
ra los agricuitorea que quieren me 
cañizar su trabajo, (E.P,) 

«SOCEOSNTEsf DEL MAYOR COMPLEJO INDUSTRIAL ESPAÑOL 

U n a s e l e c c i ó n de los m e j o r e s productos s a l i d o s de 
n u e s t r a s f á b r i c a s p a r a s a t i s f a c c i ó n de todos los h o g a r e s . 

i C o n i o s m e j o r e s p r e c i o s d e E u r o p a / 

CÜSAKITO" 
6 VASOS 
de 16 cmi 
do altura 

Especiales para 
wisky y refresco. 

Decorados en >eit colorsi 

TWIST 

6 VASOS 
AGUA 

•¿•eorodot en 
leit coloras 

"TWIST 
VASOS 
VINO 

6 colores. 

TWIST-R'' 
SERVICIO 
REFRESCO 

OFERTA " R E G A L O Juego de Café 

VAJILLA PORCELANA «Sonto Clora» 
modernliimo, ornamento* flores todo color, ea dos deco
rados, y rebordes oro. 
57 PIEZAS - PARA 12 C U B I E R T O ! 

2.995 

¡firatis 
obsequidmo* o codo 
comprador de la ofer
ta 18 con este juego 
de café (del mismomo-
delo y decorado) com
puesto de 27 piezas. 
(PARA J2 PERSONAS) 

"LI0O 

Lujosísimo servicio para 6 
personas eon artístico decoro-
do y elegante linea. 

240 
"SOBREMESA-A" Juego Café 

"Porzelanif* 
Decorad̂  
greca» 
ora. o r e r t a " O B S E Q U I O 

3r 
148 15 PIEZAS 6 SERVICIOS 

"SOBREMESA-B" 

R e g a l a m o s l 
o codo comprador de la 
oferto 19, este juego com
pleto de desayuno, con el 
mismo decorado de la 
vajilla.. 

V A J I L L A P A R A 6 C U B I E R T O S 
en porcelana "Santo Clara", idéntico modelo* j 
decorados que los de la "Oferto Regalo" 

OFERTA "HOGAR' 

t plecas. Vistosos decorados sojor 
f reborde oro. PTW. 

"TWI$T-C" 
CRISTALERIA 
13 PIEZAS 

6 TAZAS CAFE 
"Porzelanif 

decorada* con grecas oro. rao. 

"BUENOS 
OIAS" 

C O M P L E T I S I M O S E R V I C I O "Royal C h i n a * 
PARA 12 CUBIERTOS - COMPuéSTO 08 107 PIEZAS 
Vojiliat 56 piezas O Juego eofé: 27 piezas O Desayuno: 24 piezas PTM. 

! Decorado 
y rebordes ora 

O F E R T A " F A M I L I A R " 

ESPECIAL 
"TWIST*1 

6 TAZONES 
DESAYUNO 
" Porzelanif" 
con plato. 
Decoración) á 
grecas ero.' 
« - 120 

" C O C T E L " 

J U E G O REFRESCO 
1 3 PIEZAS 

s e r v i c i o e s m e s a p a c a « p e r s o n a s 
Compuesto do Vajilla,, {usgo eaié y desayuno. 

• f o 
PTM. 

ítoreto ctblal 
tamitaltodo 
" eborde oro 

VENECIA 

DIAMANTE 
Gran florero 
semitallodo 
Reborde 
oro. 

" C O M I D A " 
PARA « CUBIERTOS 

SERVICIÓ! 
APERITIVO 

115 
n¡§¿ 

/vega pora @ personas, decorado .coO 
motivos veraniegos. Moderna montura; 
dorada de olumjnio anodizadoi 

PUS. 
Ptorero 
decorado, color 
Rebordo oro. 

" O A I A * * 
PARA 12 CUBIERTOS M l v a r e z 

o 
SERVICIOS OE MESA "Royol C h m a ^ 
poro seis y doce persone^ decorados con moderno* 
motivos ornamentales. 

915 
pro. 

( 3 4 S U C U R S A L E S E N : ALICANTE, 2 - AVILES - BARCELONA, 3 - BILBAO - GIJON -GRANADA - LA CORUÑA- LEON - LUGO - MADRID, 4 - MALAGA - MURCIA 
ÓRENSE-OVIEDO-PALMA DE MALLORCA-PONFERRADA-fONTIVEDRA-SANTANDER-SANTIAGO-SiVItLA. 2-VAIENCIA. 3-VALlADOLID'VIGO, 2-ZARAGOZA 

A N T I A G O s Preguntol ro , n u m . 3 3 

elefante v Z t V L ^ 0 

dos Unidos, la ° ^ ^ 
raoidamente Casi n más 

nosotros s a r n á 6 ! ^ ^ E u r ^ 
dores; nuestro estñcTt COase!^ 
al ztaláano. ^ X t L ^ ^ 
rada men^ exa ,̂ 

ESPAÑA TTENE UN 
PROPIO KTILo 

<de oiw salió ia de, 
después de una e x S o ^ 1 ? » . 
nal tenemos un estiln •llaci»' 
Wrtadore. . d« ^ ^ 
mos convertido en l ^ L ! ? % ^ 
Tenemos muchos L , ^ ^ ^ 
to ^Europa . S n T ^ f e 

- ¿ Y los colores?...^ América-
—En eso también ten«*m«. 

personalidad nroDia S T ^ 
torea después S sa í f8 ,»?^^ 
da. c o r ^ e c c i o n a r f e ^ C a ^ 
color. Por ejemolo. para ^ a ^ 
xamo año se^uram^^,*1 
color qu« llevará el nnmt m 
la moda, el Meh?. Este S t S 

ne un tono gris. 01 t^ 
. ~~r^j0 mismo nara la ^ ^ 
invierno? m TODi b 

—Los abrigos llevarán el coln, 
canela, es decir, los de soort i Z 
otros sxe^^e tonos o s S ; ^ 
tre ftns y azul, 

LOS ABOGADOS. LOS MAS 
ELEGANTES 

e l e ü n S s ? 0 ^ 8 ^ ^ 
—Si. porque nuestra costura es 

la mas cuidada. Nuesta labor Z 
cas! artesanal. El traje quToo? 
teoejonamos nosotros, cae aa cuer 
í>o de maravüla. El traje es máj 
difícil, pero e] resultado salta a 

ia vista: el esoañol es elegantísi. 
mo. 

—Y entre los esoañoles ¿quî , 
nes son los más elegantes? 

—Me Done en un conflicto. Na 
tengo clientes de todas las profe
siones. Sin embargo, creo que e! 
abogado es el que mejor vistei 

su profesión se lo exige, y debe k 
siempre bien presentado. 

Finalizando la entrevista le pre. 
guntamos a D. José Herrera cuál 
serj; el estilo del próximo año, 
AmablemenU nos ataja: 

—'Creo que podemos esperai 
hasta la Exposición Nacional dé 
febrero. Ahora ni yo mismo lí 

sé. Los nuevos estilos salen des. 
pues de un estudio de más di 
veinte oersonas, y aquí sólo esta
mos Ud. y yo. 

—Pero algo sabrá. 
—Lo único que 1a puedo acon-i 

se.1ar es que se compre un tralí 
color Mahir y un abrigo coloí 
canela 

Dos aviones del 
Gobierno de Haití, 
ametrallaron a la 

población de 
Monte Organice 
Protesta de los exiiadd 

haitianos, a la Cruz Roja 

Internacional y a la OEA 

SANTO DOMINGO, 17. -¡ ^ 
de los cinco avmnes «Musta^ 
die que disponen las fuerza* 
r e a s V l P u e n t e ^ ü * : . * 
Haití, han ametrallado a la ^ 
blación de la ^ d a i ^ T * 
Organice, s i t u a d a cerca de 
frontera'con la República Do^ 
nicana, según informan lo* cu 
los de los exiliados haitianos 
Santo Dommgo . ^ 

Se ignora aun si ¿e ha^ai. 
ducido víctimas. Los ^ia;rotestí 
tianos han ^evado una Pr , 
a la Cruz Roja Intf ^ a do< 
a la Organización de ^ 
Americanos. , jníontia-< 

Por otra parte, ^ " R e d e n 
ciones no confirmada. Pjo ^ 
teg die la ciudad Je J do ]iV 
diz, ^ avlí/l1iepo «Roques 
zó una bomba ^ . ^ ¿ ^ ¿ a 
sobre esta ^ ^ / ^ m ^ ' 
ca de la frontera ^ * * v j 
ca Dominicana. -ca Uommicaud. ^ .— 

EÍcáncer de boca 
podrá ser curaáo 

por medio de 

boca 
por 
que 
dio 
rápi 
do 

" El cáDC" irt 

„ dos destacados ^ 
teamericanos Weathers J t̂e-

T^g doctores V¥ frecû  ^ 
han afirmado ^ i ^ ^ t 

" ^ r r a í o aparee^ ^ 

i a estps Pr doctoreS-̂  
[o los citados c 

Los 
fin, 
mente 
del cá 
medio 
en los 
cación -
solución 
afirmade 
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I L a s v a c a c i o n e s s o n f 

I t u n d a m e n t a l m e n t e j 

luna época de d e s c a n s o i 
Los niños necesitan deportes, 
1 mHs al aire libre y abundantes 
( de sueño ^ clara sert 

e nos ocurre al volver de las vacaciones que.. r, 
; A f0*** {¿os días de descanso. Y nos lamentamos no 

2 S S ^ ^ n i r ^ d e l a ^ progresos «n lo tocante al confort 
S En este »e™P" ,„ lucha en aigunos paises se dxnge pnnex-
5 dfl h^or^i rar la dulce jornada de seis horas, parece lógico 
5 paünentc a l^r¿r ¿f^ las palabras: «descanso» y (diacer turis-
5 nue eS<ud^Ptitificarse y sin embargo son dos cosas opuestas. 
5 mo». Sii«'en ^"ue tomarnos todos en serio —está nada menos 
; x«iK'riain(̂  i Decálogo— esa cosa tan necesaria que 11a-
j que incluid0 en ^ ^guno de. los padres que meN lee considera 
5 mamos descanso. como un tiempo de agitación, donde 
5 u (íffliwraüa uc v de un si4io a ^tro. conociendo gentes y lu-
; todo se ie<i"„fp de nombre, ¡allá vosotros! Pero, por favor, no 
5 garfs solam vuestras perspectivas agitadisimas y «dlvertidisi-
5 incluyáis ^ J " ^ de vuestros hijos de seis, ni de diez, ni siquie-

S ra df vei?-e„a^ecésitan más que nadie de unos días de auténtico 
Us ^ vVturalmente esto no quiere decir que haya que arro-

P A G I N A O E L A M U J E R 

P r i m a v e r a 1 9 6 4 : B o t a s « c o w b o y » 

d e l a m i s m a t e l a q u e e l v e s t i d o 

18 — V I I I — « 3 NOVENA1 

£<üot*:<n<!K<ü>::<üK:̂  

: dc^nso *'*lu:6 ^ árbol froluioso y dejarles dormitar horas y 
nades, -¿yentud exige movimiento «ano. deporte, disitraccio-

rainProa con medida; y la 5 ^ ¿ S .on intransigencia si es necesario 
boras. las horas de reposo y de sueno se res-

tt>- MFTODO DE VACACIONES QUE NO PUEDE S ^ METODICO | 
i i/.̂  niños les carga y con rasión, que se Heve al veraneo S 
léginer. premeditado de vida metódica, aunque sea muy ^ 

intclifjnff- ^ DesayUno fuerte y sano. — Estudio hasta las = 
ñ J l Baño hasta las dos. - Reposo después de comer. — = 
vr.riPTMla a Jas cinco. — Paseo hasta las ocho y medda, etc., etc. S 
n mi» jo í«»nftmn«i más Ae treinta anos no ha vi-•Quienes de los que tenemos más de treinta años no ha vi-

n légin 
enej de^oy no permiten esta tiranía, y «1 plan pr establecido 

un léffimen de vida semejante todos los veranos de su in
fancia? ^ recordamos con horror, ¿verdad? ̂  Por fortima los 

¿lo puede servir de índice, de orientación 
- Es importante que el descanso para .ellos, mas ahora, que « 
í , reválidas de cuarto y de sexto les traen de coronilla todo s 
S el curso sea sobre todo de índole psíquica. £ 
; _jj0' principal es que ge ambienten cuanto antes y encuen- S 
S tren am ôs. Esto sólo se consigue si permanecen varias semanas ^ 
' en el mismo lugar. . " 
S —La vigilancia de las nuevas amistades, sean o no acería- = 
5 das, no cueden crear un ambiente de guerra-y tirantez en las ~ 
í relaciones de los padres y los hijos. Solamente Se pueden llevar — 
Z las cosas » esos extremos en casos muy especiales; si no, es Sí 
Z preffrib'e usar la persuasión y la prudencia Y . . . , vigilar de s 
; lejosi , .• _ S 
- —Proporcionarles juegos y deportes. Para compensar «1 es- = 
S íuerzo, censeguir ilusionarles con lecturas sanas y serenas que S¡ 
; tranquilicfn su imaginación y los cultiven al mismo tiempo. 
; -Las excursiones deben surgir naturalmente, por una nece- S 
; sidad de esparcimient« o por el deseo sincero de conocer algún S 
Z ¡ajar determinado. Y siempre se harán con la mayor comodidad ™ 
S pcsible. S 
Z No sjólo las familias humildes sufren calamidades los días g 
S de excursión. Es frecuente ver coches de las mejores marcas • 
S abarrotados de gente en las que se observa un deseo desenfre- S 
« nado de velocidad. Esas familias no suelen ir a lugares fijos, ni S 
5 se detienen ante ningún paisaje. Son aquellos que viajan s'n 2 
T descanso, conocen de nombre infinidad de sitios pero no pro- 5 
S fundían en nada, 2 
S No arra£tréis a vuestros hijos en ese vértigo enfermizo si 5 
S estáis atacados por él. Cultivar «n ellos el amor, «1 reposo fe- S 
Z enndo qae tanto necesitan sus cuerpos y sus espíritus jóvenes. 5 
n 
^ i i i i i i i i i i m i i i i i m i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i i i n n i i i i s j H i i i t i m i i H i ü i i n r 

CONJUNTOS D E C H A Q U E T A Y A B R I G O E N T W E E D 

A l t a costura 

francesa 

A la izquierda, J-aioques Heion ha pr-eseníado este traje de chaqueta en lanilla rosa y gris. L a cha
queta recta, fruncida en la cinM n , con una falda que deja aparecer los frunces de la cintura. Un 
casquete de la misma tela compkaa el traje. A la derecha, el modelo de Jacques Heim nos muestra 
un traje de coctel' en satín rosa fushia, compuesto una falda despegada con dos grandes tolsi-
ilos oblicuos. Las mangas y el cvdlo están bordeados de visón blanco. L a chaqueta se abrocha con 

dosoo.ones. — (Foto EUROPA PRESS) 
¿Se puede hablar todavía de la 

moda de la próxima temporada? 
L a verdad es que se sabe todo. 
Quisa retrasen la noticia, procla
mada a los cuatro vientos en Pa
rís, las bañistas de todas las j i a -
yas del mundo. "Estamos de va
caciones parecen decirnos y 
no queremos saber nada de nada. 
Esperar a septiembre para llenar-
nos la cabeza de preocupaciones". 

Pero aquí están C . Dior y L a n -
vln y u . meci y dispuestos a 
de jw pequeñas todas sus creacio
nes anteriores. 

T R A J E S D E C H A Q U E T A . T R E S 
C U A R T O S , A B R I G O S 

Todos tendrán un signo: "Con
fort" L a s telas suaves y grwesas, 
cuellos d e piel, amplitud en eZ 
cuerpo y linea envaseé en la fal
da. 

— E l tejido preferiao es tweed, 
creado en tonos secos, neutros y 
muy mezclados. 

-—Conjuntos d e "chaqueta" y 
abrigo. "Su sola vis ión produce 

confort calor", ha dicho P . G a r -
den. 

L a s chaquetas serán: 
— E n algunos cases cortas; po

co pronunciada la cintura; lige
ramente apoyado el busto y des
pegadas inmediatamente. L a fal
da, evasée. 

Pero las que van a hacer furor 
este invierno son chaquetas de las 
que apenas sobresalen quince cen -̂
Umetros de falda. 

E n este caso tienen un mar
cado sello sport: o bien son de 
dos filas de botones casi hasta el 
final, o con grandes bolsUlos. C a 
si siempre llevan cinturón largo 
en el comienzo de la cadera. 

Los abrigos difieren menos a los 
de temporadas anteriores: 

Siguen los tejidos escoceses. 
Las solapas amplias y cortas. 

Los cuellos ribeteados de cue
ro no han desaparecido. 

UNA N O T A COMUN 

Una de las principales carac
terísticas de la próxima tempora

da, serán los cuellos de piel. Las 
chaquetas cortas, las 7/8 y los 
11/12 todas S2 caracterizan por 
los grandes cuellos de piel. Estos 
son principalmente: 

—Negros. 
—Solapa smoking. Nace en la 

cintura y ai canea tina anchura 
en la parte superior que llega ca
si a la manga. • 

L A M A Y O R I N N O V A C I O N 

U n pequeño paréntesis p a r a 
acentuar l a importancia de l a 

bota "cowboy" que aparece este 
invierno por primera vez. 

—Son botas altas cinco centí
metros por debajo de la rodilla. 

Fabricadas en el mismo te
jido del abrigo o la chaqueta, ge
neralmente "tweed". 

—Resulta difícil determinar có
m o están hechas: conservan l a 
'suavidad y flexibilidad de la te
la y sin embargo permanecen ten
sas, ligeramente c e ñ i d a s a la 
pierna. 

— E l tacón es pequeño, estrecho 
y del color que domine en el te
jido. 

T R A J E S " V E S T I R " 
Y " U L T R A - S O I R " 

E l punto de lana en tonos obs
ecres; negro, verde musgo, e t c,, 
son los m á s aceptados para trajes 
de tarde, de recibir en casa, etc. j 

—Fa'da más larga que para la 
calle. 

—Manga "guante" Tmsfa avan
zado el comienzo del codo. 

—Escote álfo por delante y pro
longado por detrás. 

—fíara vez se ha recurrido en 
es^os casos al "dos piezas". 

E l "Fourreau", dibujando la si
lueta y ligeramente evadida la 
falda, es el traje de recibir 1964. 

L O S C O C K T A I L S T I E N E N M A S 
A C E N T U A D O E L S I G N O D E 

L A D E L I C A D E Z A 

—Encajes en tonos claros prin
cipalmente el marfil y e l azul 
"Mallorca" ¡que así se l lama • en 
Par í s ! 

—También muselinas n e g r a s 
con adornes de terciopelo. 

—Escotes altos. 
—Un modelo que se usará mu

cho e s t a temporada es: bolero 
corto y falda evasée. 

L a s j o ^ a s merecen capítulo 
aparte. 

G R A C I A 

Anuncíese en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

PARIS . - L a Casa Carven ha 
presentado en la capital sus mo
delos para la temperada otoño-
invierno. E n la foto, eL modelo 
"Rapide", sencillo y elegante, de 
tipo sas'.re en lana roja, con doble 

botonadura 
(Foto EUROPA PRESS) 

E s p a ñ a , e n l o s F e s t i v a l e s 

u s i c a / e s c í e S a l x b u r a o 

r i l a r l o r e n a a r a b r i ó l a t e m p o r a d a c o n 

L o F l a u t a M á g i c a " 

ternacional y ios fabulosos hono
rarios, es hacerlo e» la tierra que 
la ha visto nacer. 

—«Y luchar y sufrir por el nom
bre que hoy poseo». Nos ha dicho 
con cariño. 

Reportaje Europa - Press, por 
^ MOURIZ, para Ft 
^ GALLEGO). 

CO-

Z r f T ^ 0 l0Cal del Nuevo 
T z i ^ F e s t -

-oma * ó / , Zblirs<)' estaba 

^ o e o ^ ^ t0d0SsUS 
^aba a ? 611 acción- Sainan-
de 1963. ie!nporada ^ ópera 

^sentaría f l ^ a r Rengar 

pocas 
* ia princesa Pa-

£*riaca y al i* critíca musical 

dALorengarril>, musi«al que 
"b lasmo//,10- En ^ rapto de 
r ' ^ a i l ^ 0 del (<Frank-*,Uí ^ v0;eLha fcriio: «Has-
t L a h ó c4 to J l l a r R e n g a r 

de 

'̂'Jnfa pÍ?no- Ya m ndentro del fi0*5 ^ e - l ? L ha dirigido la_Prensa, 

s con la re

importancia a un acontecimiento 
de tanta envergadura y al clamo
roso éxito de nuestra compatriota. 

PILAR LORENGAR ES SOBRE 
TODO ESPADOLA 

Ella lo cuenta con gracia y sen
cillez. «Mi nombre eg Lorenza 
García, pero no resultaba dema
siado publicitario. Como aragone
sa tengo verdadero cariño a la 
Pilarica, de ahí el nombre; Lo-
rengar es el producto de las pri
meras sílabas de mi nombre y mi 
apellido». 

Ahora es su marido, un presti
gioso dentista berlinés, el que ha
bla. 

—Muchos artistas ¿.g fama creen 
poder saltar la cuenta del dentis
ta con un autógrafo, pero yo ja-
má,, me he dejado convencer en 
este terreno. La única artista que 
no me ha pagado ha sido Pilar. 
Mejor dicho, me pagó las dos 
primeras, la tercera debió de pa
recería demasiado elevada y pre
firió casarse conmigo. 

Esta es Pilar Lorengar, arago
nesa de nies a cabeza, qu8 sabe 
poner tesón y esfuerzo en sus am
biciones y corazón y alma cuando 
canta. Y alemana por su matri
monio. 

Precisamente otro de los elo-

""'ar0^?1, Loren^ eSa ocasión ê refería a su alemán. «En Salz-

NÍaS** * e ~ t S u £ C r e í a r i 
Ul* y espiri-

Pri4n*,r:ia- la vnJt l al repre- ^rgo, «La Flauta M á g i c a « '¡e 
canta por fortuna en el idioma de 
origen; sin embargo, los acentos 
<rue se han oído durante la noche, 
eran para nosotros un auténtico 
tormento. Solamente la represen
tante española Pilar Lorengar ha 
pronunciado con fluidez y acerta
do acento. 
_ Pero Pilar es ante todo espa
ñola. Sueña con cantar ópera en 
Madrid y Barcelona. «Se me ha 
hablado de esto pero parece que 
l^y que esperar a la inaugura
ción del gran ííatro de ópera que 
tendrá Madrid». 

IOnal un l6 l^r qué 1» „ f1"3 B ] 1 & ' más importante que 
0 ha dado más «antar en Milán, Viena o Nueva 

*ork, con el consecuente eco in-

^ ser d 

¿^••ann .ello: un orS:ano 

L ^ a l ^ d a d ;qUe des. 

f W ^ o , d t r i S a s" 

C O N V I E R T A S ü C O C I N A E N 

U N L U G A R I D E A L 

L a necesidad d e l extractor de humos 

Pilar Lorengar preparándose para saiHr a escena en los festivales 
musicales do Salzburgo. (Foto EUROPA PRESS) 

Entre los proyectos de los ar
quitectos españoles más avanza
dos, no entra todavía hacer de 
la cocina ese lugar ideal, amplio, 
cómodo y bien orientado que se 
observa en las películas america
nas. Por lo general nuestras co
cinas son e xt r a ordinariamente 
chiquititas y dan a un patio in
terior obscuro. Y sin embargo, 
el ama de casa pasa buena parte 
del día allí. 

Pero es inúti l ; está demostran
do que no entra en sug proyectos 
hacer la c o c d na con que toda 
mujer sueña. 

Por eso hemos de proponernos 
al menos, darles un sello simpa
tice y personal a la hora de ins
talar armarios y todos los ele-
mísntos que consideremos útiles 
o decorativos. 

UN PROBLEMA D I F I C I L : 
LOS OLORES 

A determinadas horas, el olor 
a verduras invade toda la casa 
a pesar de la lucha por mantener 
todas las puertas cerradas; lo 
sabemos bien. L a causa, por la 
general, se diabe principalmente 
a la colocación, anctiura y lon
gitud de las chiimeneas. A veces 
dan al comedor y el cuarto de es
tar, si este hace los dos servi
cios. Pero sea c u a l sea el mo-
t to, pocas familia^ recurren a 
disminuir este mal mayor insta
lando un estractor de humos, 

¿CAROS? 

No y si . Lo son cuando el ser-
vicáo que prestan es poco eficaz. 
Muchas señoras se quejan de ha-
ber techo Un gasto inútil por
que el oIOt a comida sigue lle
nando el comedor, al cuarto de 
•estar o incluso a las habitacio
nes de dormii. 

E n la instalación dial extrac
tor de humos, es fundamental: 
—Saber elegir el lugar clave 

para que rinda con eficacia el 
servicio que promete. 

—Lo mejor es colocarle sobre 
la ventana y la recogida de hu
mos en la parte más alta de la 
campana. 

ILUMINACION Y COLORES 

E n el caso die las cocinas in
teriores, la i 1 u ¡m inación puede 
reforzarse tratando los patios con 
materiales q u e reflejen la luz 
Este consejo parece más propio 
dirigirlo a los arquitectos que a 
las amias de casa. Siempre son 
convenientes estos conocimientos, 
sobre todo cuando se quiere ha
cer obras en una casa. 

Y a dentro de la cocina, recu
rrimos invariablemente al blan
co; es el color que refleja la 
casi totalidad de la luz. De to
das formas las pinturas actuales 

pueden sustituirle bastante bien. 
Están muy de moda los techos 

pintados en colores vivos; azul 
intenso, verde, rojo etc. Disimu
lar! mucho más que los colores 
claros, el tono obscuro que va de
jando el humo. 

QUEDAN L A S L U C E S 

L a del centro de la cocina cía 
ra y potente, no puede faltar. E n 
otros lugares de mayor activid-ad 

se colocarán pequeños focos. De 
baio de a 1 g ún armario alto, sií 
hay algún marmol cerca, se coa-
seguirá incluso colocar una luz 
que se proyecte de manera indi
recta. Es importante estudiar des
pacio esto de las lyces antes da 
decidir su instalación. La cocina 
es un lugar donde el ama de "asa 
pasa varias horas al dia y vále
la pena conseguir que se encuen
tre a gusto en ella. 

MARIA A N G E L A 

D e c o c i n a * ^ 

h u e r t 
E N S A L A D A D E P I M I E N T O S 

" B I L B A O " 

Ingredientes: Pimientos, 3 " í s 
grandes; tcimates, me4i'0 klogra-
mo, 'aceitunas, aceite, sal y pi
mienta. 
Modo de hacerlos: Desprovistos 

los pimientos del ralbo y las pepi
tas se asan ligeramente sobre, la 
chapa y se pelan. Después se par
ten en tiras y con unos ajos pica-
ditios y un chorro de aceite se de
jan en maceración durante media 
hora. 

Pasado ese tiempo se agregan 
medas de tomate maduras y acei
tunas verdes y negras Se sazona 
con s a l y pimienta, se agrega 
más aceite y se sirve. 

BERENGBNAS Y TOMATES A 
L A "DONOSTIA" 

Ingredientes: Berengenas, s e i s 
más bien pequeñas ; tomates, seis 
medianos e iguales; ajos, orégano, 
aceite, etc. 

Modo de hacerlos- Se dividen 
las berengenas a lo largo, se va
cían un poco y se fríen en acei
te; los tomates, también parti
dos en dos partes, >e sazonan con 
sal Se colocan ambas verduras en 
una fuente de horno m á s bien 
honda y se cubren con la siguiente 
salsa: 

Se prepara algo muy picadlto, 
orégano y perejil picado, se agre
ga un buen chorro de aceite, se sa
zona y cubiertos l o s tomates y 
berengenas con este preparado, sé 
meten en el horno hasta que estén 
bien cocidos. Se sirven calientes. 

F R I T A D A D E P I M I E N T O S 
Y T O M A T E S 

Ingredientes: Pimientos verdes 
muy carnosos tres cuartos de k i 
lo; tomates, un kilo; ajos, peregil 
aceite y sal. 

Modo de hacerla: Es una sartén 
grardp, se pone aceite suficiente, 

se doran dos dientes de ajo y se 
sacan cuando estén en su punto, 
Inmediatainente se fríen 'os pi
mientos cortados en tiras a fuego 
lento. 
Aparte, se fríen loe, tomates en 

ruedas, agregándoos tres o cuatro 
dientes de ajo muy picaditos, y 
abundante peregii igualmente pi
cado. Se les da unas vueltas y se 
colocan los tomates con todo su 
jugo en el centro de una fuente 
redonda y alrededor los pimientos. 

ANA M A R I A 
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Salió para 

Caracas e l 

equipo 

REAL MADRID 
Participará en la 
«Pequeña Copa 

del Mundo» 
MADRID, 17— Ham salido para 

Venezuela los jugadores del Real 
Madrid que participarán en la 
«Pequsña Copa del Mundo», de 
Caracas. 

En el torneo participaran con 
el Real Madrid el Oporto y el 
Sao Paulo. 

Forman la expedición el vice
presidente señor Muñoz y los di-
recaves señores Moraleja y Do
mínguez, el entrenador Muñoz, dos 
funcionario^ técnicos y los juga
dores Vicente, Araquistaín, Isidro, 
Santamaría, Casado. Miera, Mu-
Uer, Pachin, Zoco. Amancio, Fé
l i x Ruiz, Di Stéfano, Puskas, Gen-
to, Bu'eno, Evaristo y Suárez. 

E n las cinco ediciones con que 
cuenta este torneo han sido sus 
vencedores el Real Madrid, dos 
veces; el Barcelona y ' los conjun
tos brasileño^ Corinthias y Sao 
Paulo. — Alfil . 

D I S T E F A N O y G E N I O , 

p r e s e l e c c í o n a d o s p a r a e l 

equipo «Resto del Mundo» 
Se enfrentará a la Selección 
británica en Wembley 

Z U R I C H , 17, — L a F I F A ha Alemania Oriental; Pelé, de B r a -
preseleccionado a veintidós juga- si l ; Eusebio, de Portugal; Gento, 
dores para formar el equipo «Res-
to del Mundo» que se enfrentará 
a la selección británica, el 23 de 
octubre próximo, en Wembley, con 
motivo de la conmamoración del 
centenario de la Fundación de la 
Federación Inglesa de Fútbol. 

Los jugadores preseleccíonados 
son los siguientes: 

Porteros: Yaishin, de Rucia; Sos-
kir, da Yugoeslavia; Fahrian, de 
Alemania Oriental. 

Defensas* Dos Santos, de Bra 
sil; Eizaguirre. de Chile; Maldini, 
de Italia; Schnellinger, de Alema
nia Oriental; Pinovak, de Checos
lovaquia. 

Medios: Pluskal, de Checoeslo
vaquia; Popovic, de Yugoeslavia; 
Masopust, de Checoeslovaquia, y 
Baxter, de Escocia 

Delanteros: Garrincha, de B r a 
sil; Kopa, de Francia; Law, de 
Escocia; Di Stéfano. de España; 
Riviera, de Italia; U . Se'eler, de 

de España, y L . Sánchez, de Chile. 
Alfil . 

Comenzaron los Campeonatos 
Nacionales de Atletismo, en 
Barcelona 

BUENA ACTUACION DEL 
SANTIAGÜES C A L L E 

BARCELONA, 17. — Han co- dado el gran número de partici-
menizado los Campeonatos Nació- pantes. .. 

absolutos de Atletismo en E n cien metros lisos partidpa-
S t a -mScul fnos y femeninos- ron treinta y m e o muchachas y 
en el EsTadio de Montjuicii. Se han disputado en seis ehmi-
f a d ^ ^ ' T l U S t o r i f s ^ e v S r y " L o " " r e s t a d o s técnicos de la 
í e m L f i n a Ü ^ S S a ? . primera jomada «on los siguieii. 

Ueis: 110 lisos, primera semifinal: 

U l t i m a j o r n a d a d e l 

C o n c u r s o H í p i c o d e 

V I G O 

E l d í a 2 3 , A s a m b l e a 

e x t r a o r d i n a r i a d e l 

P o n t e v e d r a 
L a Secretaría dei Club granate, 

acaba de proporcionamos unas 
notas-de sumo interés. Entre ellas, 
hemos de destacar lo referente a 
la próxima asamblea extraordi
naria de compromisarios, dando 
cumplimiento al acuerdo tomado 
en la general del día ocho de junio 
pasado. Y lo destacamos, además, 
por la forma de su organización, 
ya que a los futuros asambleístas, 
se les facilitó el correspondiente 
comunicado, mediante un cuidado 

Betis Balompié, partido que servi
r á para la presentación oficial del 
conjunto granate con vistas a su 
temporada inicial en la Primera 
División^ tan brillantemente con
quistada, ' E l partido fué concer
tado con ocasión de la visita y 
gestiones recientemente llevadas a 
cabo en Sevilla por el Presidente 
del Pontevedra, don Miguel Otero 
Rodríguez, teniendo en cuenta di
versas circustanclas y entre ellas 
la situación de las obras del cam-

VIGO. •• (í)e nuestra Delega
ción). — Pasó sin pena ni gloria 
esta última jornada del Concurso 
vigués. L a escasa participación d© 
¿netes y la lluvia ayudaron a des
lucir las dos pruebas señaladas pa
ra la tarde de ayer. 

Se corrió en primer lugar l a 
Copa, Kas. dotada con 7.700 pese
tas en premios, en la que tomaron 
parte un total do 19 caballos. Con
sistía la misma en efectuar el re
corrido sin derribar obstáculo, en 
cuyo momento el caballo queda
ba automáticamente eliminado. So 
concedió un tiempo de 1 minuto 
SO segundos para efectuar la ca
rrera y los tres primeros partici
pantes, peso a la relativa facili
dad de l a s barreras, solamente 
fueron capaces de obstáculos. 

E s "Novelista", del Sr. Malta da 
Costa, el primero en dar dos vuel« 
tas completas al recorrido, por lo 
que totalizó 52 puntos, colocán
dose a la cabeza de la clasifica
ción, lugar quo no habría de per
der ya en el resto le la prueba, 
pues " L e Bon" y "Atómico", sus 
inmediatos seguidores solamente 
alcanzaron 50 y 46 puntos rcis-
pectivamente. 

Triunfo merecido del jinete por
tugués, que consigue con ello ad
judicarse la tercera victoria de 
este Concurso. 

L a clasificación final fué como 
sigue: 1.- "Novelista", del señor 
Malta da Costa, con 52 puntos, en 
1 minuto, 32 segundos, 2 décimas. 
2. - " L e Bon", del Sr. Figueroa, 
3. - "Atómico", del capitán Autrán 
4. - " Sinsabor", del capitán Santa 
Pau ( F ) . 5.- "Turan Bey", del 
Capitán Joaquín Santa Pau. 

A continuación se c o r r i ó la 
Prueba Butano, donde tomaron la 
salida 11 caballos. Se trataba la 
misma de efectuar un recorrido 
previo del quo saldrían para el 
"Barrage final", aquellos caballos 
que no hubiesen h e c h o ningún 
derribo. 

L a lluvia que comenzó a caer 
con insistencia en el transcurso 
de la prueba, deslució, como de

jamos dicho al principio la mis
ma y obligó a los Jinetee a efec
tuar el recorrido con las debidas 
precauciones por temor a un res
balón. 

De los once Jinetes que toma
ron la salida, seis pasaron a es
ta fase final, fueron ellos; Milán 
D'Or, Jaseur, "Revoltoso I I " , Cao. 
Janita « Incierto, 

Sobre seis obatáculoa a los que 
habían elevado previamente su 
altura, se clasificaron solamente, 
J a s e u r , Revoltoso I I y Janita, 
produciéndose un nuevo desempa
te, esta vez sobre tres obstáculos, 
de mayor altitud. Salló primera
mente "Revoltoso I I " , que hizo 
un derribo, le siguió "Janita", que 
derribó el mismo obstáculo que el 
anterior, para finalmente "Jaseur" 
en un 11 m p 1 ® recorrido, alzarse 
campeón. 

L a elasiifeación final fué como 
sigue: 1.- "Jaseur", del Sr, Go-
yoneche, 2.- "Janita", del Sr. A l -
varez de Bohorquez, 3.- "Revolto
so I I " , del Capitán Autrán, 

L a Copa Publicidad Atlántico, a 
la mayor regularilad se la adju
dicó el Sr. Alvarez de Bohorquez, 
con su caballo "Janita". 

Las apuestas se han pagado hoy 
en preferencia a 20, 52, 23, 70 y 
28 pesetas, por cada diez, en los 
vencedores de seria y a 45 el ga
nador de prueba. 

L a apuesta t r i p l e se repartió 
entre tres acertantes a razón de 
1.250 pesetas cada «do. Firma el 
comentario, 

M A R T I N E Z SALGADO 

v amplio resumen informativo de pe. De cualquier forma el encuen
tro en cuestión guarda Innegables 
alicientes y contará sin duda, con 
el apoyo más entusiasta de los 
aficionados L o s socios, deberán 
disponer del recibo de Agosto, pa
ra poder retirar el correspondien
te suplemento para asistir al par
tido. 

MAÑANA, ACTO RELIGIOSO Y 
D E CONíFRATERNIDAD 

Otro de los datos que Interesará 
conocer ál' aficionado ,es el saber 
que, desde ayer figura reincorpo
rado a la pQamMla granate, el ex
celente jugador Iglesias, después 
de su estancia en Venezuela. Por 

lo demás, les diremos que el Club 
organiza para mañana en el San
tuario de a Peregrina, el ya tra
dicional acto religioeo y que por 
la tarde, el equipo se desplazará a 
Redondela, para contender en par
tido amistoso con el Choco. L a jor
nada, concluirá por la noche, con 
una cena ofrecida por el Presi
dente del Club, a cuyo acto de 
confraternidad, hemos sido tam
bién invitados los corresponsales 
de Prensa y Radio, 

S P R I N T B R 

5 por el 
Murcia el húngaro 

SLAKZY 
MURCIA. 17. (Alfil). Ha llegado 

el extremo del Barcelona Slakzy, 

la situación, tanto deportiva co
mo económica, Inclusc con el pro
yecto de reajuste de cuotas y un 
no menos ponderado saludo y es
quema de propósitos. E l detalle, 
amén de cuanto representa como 
curioso dato de organización. 
. L a asamblea en cuestión, se con
voca para el próximo día 23, a 
las siete y media de la tarde, en 
el Teatro Principal, para tratar 
de lo siguiente: 

H a n dé actiuación; presupuesto 
para la temporada próxima; reajus
te de cuotas de socios; Informe 
deportivo, y ruegos y preguntas. 

i 
L A S CUENTAS EtN 20 D E JUNTO 

Según los datos que se nos ofre
cen, resulta que la situación eco
nómica del Oloib, en 30 de Junio 
último, era la siguiente: 

Saldo en caja, pts. 221.012,67. 
Recibas de Junio, pendientes, pe
setas 8.284. Lo que hacen unos In
gresos de pts. 229.296,67. 

Las deudas, en la fecha citada, 
eran: 

A jugadores, temparada ultima, 
pts. 116.200; facturas pendientes, 
entre ellas Federación, pts. 109.107 
con 45 céntimos; a jugadores Serie 
A,pts. 4.400 f a jugadores y varios, 
de la temporada anterior, pesetas 
77.055,85; y bonos pro-campo, pe
setas 30.000. Lo que hace una deu
da de pts. 336.763,30. 

A l cierre del ejercicio, figuran 
en el activo, pts. 473.006,54 de una 
deuda reconocida por el Ayunta
miento, p o r obras en Pasarán, 
abonadas por el Club. 
POíNTEVBDRA-BETIS E N E L I V 

T R O F E O L U I S OTERO 

L a fecha para la disputa del I V 
Trofeo Luis Otero, quedó defini
tivamente fijada para el día 1 de 
septiembre próedmo. E l Trofeo, 
que tanto interés ha venido des
pertando, en la presente ocasión 
será disputado a un solo encuen
tro, entre el Pontevedra y el Real 

Uffer. de Barcelona, 15-6; Cano, 
Madrid, 15-8; León, Las Palmas, 
16-3- Fasi, Zaragoza, 16-5; segun
da: Carrasco Cataluña, 17-7; Ma
ta, Tarragona, 15-8; C a r bo n e 11. 
Valencia, 16-4; Lacunza, Guipúz
coa, 16-6; López, Madrid, 17-3. 

Doscientos lisos, primera semi
final, en recta: Sánchez Paraíco, 
Salamanca, 22; Calle, L a Coruña, 
22-2; Santamarina. Vizcaya, 22-3. 
S e g u n d a : Solares, Asturias, 22; 
Pont, Barcelona, 22-2; Vargas, L u 
go, 22-3. 

Ochocientos lisos, semifinal: To
más Barrios, Barcelona. 1-55; Gó
mez, Madrid. 1-55-9; Llobe, L a 
Coruña, 1-56. Segunda: Amigo, Sa
lamanca, 1-57; Ripoll, Barcelona, 
1-57-7; A . Martínez, Guipúzcoa, 
1-58-8. Tercera: Perramón, Bar
celona, 2-00-6; González Barbeitos. 
Pontevedra, 2-00-7; Rafa, L a Co
ruña, 2-08. 

Cien lisos femeninos, primera: 
Consiegal, Barcelona, 13-3; Sierra, 
Huesca, y Pértigo, Madrid, 14-1. 
Segunda: Miret. Zaragoza. 13-3; 
Caseneda. Madrid, 14-4; Padillo, 
Las Palmas. 14-8. 

Las pistas P666 a Ia copiosa 
lluvia caída en la pasada noche 
y madrugada se encuentran en 
inmejorables condiciones siendo 
cte esperar que en sesiones pos
teriores se logren marcas de ex
cepción. — Alfil. 

X Gran Premio Ciclista de lu 
Fiestas Patronales, en Ciunj. 
Vive Cuntís los días de jolgo- les sino tamhi¿ 

rio y alegría de su fiestas patro- Villa qua * n los hiln, . 
nales. E n esta villa balnearia, se ^ Dor l I t o S ^ ^ Á ^ 
dieron cita, no tan solo los cien- ro en un nrin • nacionâ  
tos de agüistas que en estos días falta del núm 010 56 ̂ h V ^ 
vienen a buscar remedio a sus ma los comentarios 0 de c i c 1 ^ * 

CICLISMO 

A p l a z a d o el 
Campeona to 
de E s p a ñ a 

por Regiones 
MADRID, 17. — L a Federación 

Española de Ciclismo ha acorda
do aplazar hasta nueva fecha el 
Campeonato de España por Re
giones para profesionales desig
nada en principio para el uno de 
septiembre próximo en Madrid.^ 
Alfil . 

^ vez más surgió ^ 
•lovenes encabezado 1 fir^ 
Castro y Cam^H T 
^or la tarde * Dara « 
mero fuerte. X Gra„ p13 e' ¿ 
obsta de la , F i S . S 

y Descanso, una V( 
en contacto con e í o ? ^ s 
asi Dodemos a n ü S ^ 

]ores corredores"de^:3.10» a*, 
^ Angueira, Novo Cla 
Raúl Rey ( C o S ) ^ V ^ 

nombre en el deoorte 
darán cita en C u n t i T ^ 
tar la victoria a R e W ? 
neira, quien vueive 
longada ausencia. I D:o-

nombre suene en erte beS 
longada ausenci^'l h ' ' ^ K 
T D b r e e S u e n e t o ¿ t £ ^ 

deporte, y una v S S d l l ^ animando con sus voce. * f ^ 5 .lores. es a los bk. 

F a l l e c i e r o n los dos alpinistas 
españoles que escalaban el Eip 

L A PEQUEÑA SCHEIDEGO, 
(Suiza), 17. — Los cuerpos de los 
dos alpinistas eisipañoles muertos 
en la pared norte de L'Eiger (3.972 
metros), Alberto Rabada y Ernes
to Navarro, so encuentran separa
dos, actualmente. 

Sus cadáveres han sido descu
biertos, por medio de un telesco
pio, al atardecer. Uno de ellos ya
cía sobro el hielo, en el lugar deno-

KOTAS DEPORTIVAS 

P e l é y l a S a m b a 

compatriota de Kubala, que ha fir 
mado oor el Real Murcia, 

E l club gestiona la oeaión de 
Manolín Bueno, extremo del Real 
Madirld. por «sita temporadla, y 
en ¿lio interviene. Kubala. 

MAÑANA SE PONE A LA VENTA 

D E P O R T I V O 
LAS MAS PRESTIOIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de telefotos 
«Europa Press», exclusiva en Galicia 

SALE TODOS LOS LUNES 

S C O P E L U 
r e g r e s ó de 
A m é r i c a 

L o s prec ios de l m e r c a d o 

futbo í s t l co suben m u c h o 
BARCELONA. 11.— Alf i l . A su 

regreso de América, el «manager» 
del R.C.D. Español. Alejandro Seo 
pdU, ha manifestado que sus ges-
tionés para adauirir refuerzos pa
ra él equipo blanquiazul han re
sultado nulas, ya que ai saber que 

el jugador era solicitado para' 
España, como si lo hubiera sido 
para Italia, los precios subían rá
pidamente a niveles increíbles. 

Por tanto no se ha traído más que 
una oferta de un jugador relativa 
mente joven ar relatiamerite bue
no. cuVa fiCha no resultaba des-
cabellada. -

NATACION 

Record mascu'íno 
de los 200 metros 

libre 
TOKIO, 17. — Don Schollander, 

Dstados Unidos, ha b a t i d o su 
propio récord mundial en 200 me
tros masculinos, estilo libre, nata
ción, con m tiempo de un minuto 
58 segundos 5/10, en el curso dlel 
encuentro ünternacional Estados 
Unidos - Japón 

Su anterior récord mundial, to
davía en espera de homologación, 
era de un minuto 58" 8/10, en Los 
Angeles, el mes pasada. — Alfil . 

L a cotización de Pelé en la bol
sa futbolística rebasa los límites 
do todos los ficha jes que se ha-n 
hecho hasta hoy y quo merecie
ron el asombro de casi todos. Y 
pese a los muchos millones que 
Se ofrecen por él. su club se nie
ga a traspasarlo. Y aún suponien
do que H-lguno vaciara sus arcas 
para llevarse a Pelé es muy po
sible que interviniera el Presiden
te de Brasil para toupedir la ope
ración. ¿Y por aué?, preguntarán 
algunos. L a contestación es muy 
sencilla: pesque Edson Arantes d"» 
Nacimiento (Pelé) es el ídolo no 
sólo de la "torzida" brasileña, si
no de toda la nación. 

¿Por qué en ÜBrasil la gente ha
bla tanto de los pica de Pelé?. 
"Vaya y vea a Pelé, el jugador 
del fabuloso disparo y centellean
te remate", es la contestación quo 
generalmente se recibe. 

Pelé —estrella, muchacho de oro 
mago— es, desde los 17 años, el 
jugador más importante del equi
po nacional. Ahora tiene 22. E s 
el hombro más popular del E r a -
sil. 

Pelé no desdeña la popularidad, 
aunque algunas v e c e s le canse. 
Así contestó en una entrevista: 

"Uno se aoostumbra a todo. A l 
principio es algo terrible y aplas
tante. Pero en el fondo es hala-
galor saber que uno es famoso. 
No exagero si digo que el noven
ta por ciento do mi vida pertene
ce al púbiboo. Y muchas veces 
quisiera una isla deshabitada pa
ra vivir tranquilo". 

Peló nació pobre. I>esde peque
ño supo lo que era trabajar mu-
cího y comer poco. A pesar de 
todas las privaciones sólo desea
ba una cosa: ser jugador de fút
bol. 

"Yo era ambicioso. Me entrena
ba todo lo quo podía y esperaba 
que me fichase algún club gran
de, admiraba a los jugadores fa
mosos. Les imitaba. Leía todo lo 
que escribían los críticos en los 
periódicos sobre sus actuaciones. 
Por fin llegó la fama... y el di
nero". Peló gana ahora más de 
200.000 pesetas a la semana, tres 
veces más que el presidente del 
Brasil. 

Esta es una gran suma para 
un muchacho acostumbrado a la 
pobreza. Ahora so han realizado 
«us sueños: "¿Qué hace con tan
to dinero?". "No me gusta derro-
dhar el dinero en gastos super
finos. Yo he crecido entre gente 
pobre y es natural que sea así. 
Con lo qüe gano ayudo a mi fa
milia, a los amigos y a todo el 
que puedo. No me gusta tirar los 
cruzeiros, porque sé que mucha 
gente no tiene nada que comer". 
Cuando se lo pregunta si tiene 

algún v i o contesta: "Me gusta 

L a v e l a d a b o x í s t i c a d e 

a y e r n o c h e e n F e r r o l 
Ha el Estadio Manugl -Rivera se 

celebró ayer a las qcho de la no
che la anunciada velada boxísti
ca. E l combate d'e fondo era en
tre González Dopico, de Ferrol, 
y Guasch, catalán. 

Lo.s combate,» de aficionados 
fueron entre Barral , de L a Co
ruña, y Vázquez, de Vigo. Ganó 
Barra l a los puntos. E l segundo 
combate de aficionados entre K i d 
Moro, dtei Melilla, y Otero, de Ví-

S>, terminó con _el triunfo de K i d 
oro. 

En profesionales pelearon Cas-
tiñeira. de L a Coruña, Gonzá
lez, campeón de Castilla, quedan-
•do vencedor el primero a los pun
tos. 

Grandio, subeampeón úk Espa
ña, contra Reyes, campeón de 
Castilla, venciendo a los puntos 
el pugilista gallego Grandio. 

E l combate de fondo entre Gon
zález Dopico, de Ferrol, contra 
Guasch. fué ganado por el boxea-
J-o,r f ©rrolano. 

la samba", al mismo tiempo que 
contorsiona la espalda. Sus amigos 
dicen que baila muy bien. 

OTTO B U M B E L 

—Yo exijo que el jugador res
ponda en el campo y en la vida 
privada a tono con lo que ga
na. Y si no lo cumple, hay que 
sancionarlo también de acuerdo 
con lo que cobra. 

COTÍ B A L A 

E n Barcelona tienen problema, 
pues no saben cómo dejar redu
cida su plantilla a los 25 jugado
res autorizados y dar entrada a 
los más prometedores del Condal, 
prescindiendo de las viejas mau
las. 

Como todos los contratos que 
no se denuncian antes del 15 de 
junio quedan automáticamonte re 
novados, el Barcelona se encuen 
tra con un pesado lastre. 

Pero ¿quién se expone el día 
15 a dar la baja a unos jugadores 
quo no se sabe si se van a uti
lizar ert la final de Copa que ha 
de jugarse el 23?. 

Por eso en Barcelona critican 
la falta de sentido realista, aun
que se llame Real, de la F^de^ 
ración. 

COIí OBUS 

Escriben en "Libertad", de Va 
lladolid: 

"...Resulta que pertenecen al 
R e a l Madrid 203 jugadores, lo 
quo se dice un trabajo masivo de 
la cantera. Claro que ahí están 
los frutos. ¿De dónde han salido, 
si no, los Di Stéfano, P u s k a s . 
Amancio, Mullei, Santamaría y 
compañía?". 

S I G I T E A J O D E L P E R U UN 
SOSIAS 

— Recogemos de " E l Diario Mon
tañés, de Santander: 

"Llegó el peruano, que se lla
ma Roberto García Tambini. 

Por Tamlbdni lo conocen futbo
lísticamente. Nos dijo quo venía 
por mediacióm del garagocista Si-
gl. Este, cuando estuvo aquí (par
tido amistoso homenaje a Trucha) 
prometió a los directivos racin-
guistas que él les traería "otro 
Sigi". A l menos físicamente se pa
recen bastante. 

Tambini tiene 21 años y mide 
1,72, J .gaba en Perú en el equipo 
K . D. T., de Primera División. 

Dice que juega indistintamente 
en los tres puestos de la tripleta 
central, pero que sus preferencias 
son el interior izquierda. 

Estuvo preeeleccionado para los 
campeonatos de Río, y es amigo 
íntimo de Sigi. con el que jugó 
cinco años. 

A nuestra pregunta si su cla
se so podía comparar a la de S i 
gi, Tambini contestó con una cla
ridad y humildad que le honran. 
Dijo así: " E l es mucho mejor. 

Juega a l fútbol desde los doce 
años, y su característica es orear 
juego y enlazar con la media. 

Con tal de que mis compañeros 
metan gol —dijo ya estoy con
tento. A mí lo que me interesa 
es jugar bien. 

Vino en avión, y en Barajas le 
hicieron el primer regate. S u s 
maletas continuaron viaje a Pa
rís. Espera recuperarlas. -

Desde ©1 18 de pullo tenía ía 
confirmacaón para venir a l Besa 
Santander y espera que s i s9 
arreglan las cosas podrá jugar es
ta temporada. Si no, la que vie-
no". 

minado «La Araña" mientra 
el otro pendía del ü n S T l ^ 
da que le unía al cuerpo de t 
companero. 
Algunas horas antes, había 

ber visto los cadáveres, uno 
otro. Se oree, ahora, que el ¿ t 
ha separado los dos cuerpos, i Z 
nos qu« el piloto se haya eqult 
cado en su apreciación, o que m 
de los alpinistas haya podido ^ 
montar una treintena de metm 
aunque sujeto por el peso de « 
camarada s© halla muerto da (2 
y agotamiento sin tener fue™ 
suficientes ¡para desligarse. 
„TV^. montai?ero( especialista di 
"L'Eiger", G. Tonella, Üa indicad, 
quo parecía extremadamente difr 
cil el intento de la recuperación dj 
los cadáveres en el pasaje sin sa. 
hda donde se hallan y que 
mucho más fácil hacerlos resbalar 
por el hielo para recogerlos luegj, 
como se ha realizado en otras oci-
sienes. — Efo. 

l a i M i l H 

I a ü lf l l i 
L A CORUNA. (De nuestn 
Delegación). 

Hace días ya se sabía que el FJ" 
bril, el equipo filial del R. C. De
portivo de La Corana, estaba ha
ciendo gestiones cerca de un eníifr 
nador de relieve, y la designación 
ha-recaído en Ricardo BadásGto-
zál'ez, título nacional de entrena
dor, profesor de Educación Física 
titulado en Tdedo, y actual pro
fesor de la Escuela Gallega « 
Preparadores de Fútbol. 

Badas, por el que se interesaban 
este año el Menorca y Real Avi-
lés, fué el entrenador del Menorca 
durante dos temporacas, y con an
terioridad, también dos tempora
das con el Júpiter de ValladoM. 

BI equipo coruñés no ha querw 
regatear sa/crlicio alguno, y ^ 
su sano criterio, ha ^ f á o ¿ Z . 
persona de grandes dotes 
iicas, y con una experietóa W 
liante. Ricardo Badas j e tertf 
go del equipo fabnlista y « ^ 
suplentes deportívfctas 

A los nombres d¿ KW™ " 
y Rodrigo García Vizoso 
^ntar ahora con la i ^ r ^ 
de este gran técnico., 
ese bloque en la urecdon 
tiva del equipo q^d*errr¿a-
sus frutos en el plazo correa 
diente. 

T E N I S 

Gimeoo veofl» 
a Aflderson 

CANNES, I ? - - ^ f 

£ final de ^ ¡ J l t l ' f f l rlrés Gímeno. EsPa'n " 10-5. 6. U r a l i a n o Anders^ 1 ,ó , 

Rod^ye¿ayAUSA. 8-6. ^ Barry Mac *ay. ^ 

CIUDAD DE ^ f g - a v i T á 
semifinal % l ^ U ^ J S ¿ 
americana. ^ e ^ { 0 americana. ^ ¡ ^ ^ 0 

jico, &-1 v 
Estadojj 

iko. 1 victoria. 

6-0. — Al»1-

Biblioteca de Galicia



Santa Eugenia 
de Rfreira 

iparatoso 
accidente de 

carretera 
. Hel Campiño, la 

tretera of J5. , ^ r e las si'^e 
fmartes. ^ a ^ ^ n aparatoso 
í Ia tardf; indine» niatrícula 
í c ^ . ^ S o Por núes ro 

amigos Aauilino Saras 
boenos aI1"6 R'uíbén Vizcay. Enn 
K R S J ¿ n José Ricoy. de 
Jue ^ ^ a i Miguel dtel P^o, 
Bortón.y J ^ c P Í e t a r i o y conduc 
S ^ ' ^ h í í S o Después die d a r 

^ de c a m p a n a , a con-
^ lo m o j a d o de l a ca-
t ^ 1 * f n e L T e * estado ver" ^ L r S m e n t a b l e e l ve-

biculo, estos jovem* n 
l ^ r d a S ^ e n t o d a l a ^ p r e s i ó n el acc t ag 

^ a r c a y n„osolegraII)os profun-
lls haya p a s a d o 

H O Y , E N C A M B A D O S 

I N F O R M A C I O N D I V E R S A 
mmmm 

- 1 8 — V I I I — 6 3 O N C 

F I E S T A D E L V I N O 

A L B A R I N O 

nmas, nos 
ente due no 

CAMBADOS.— (De nuestro 
corresponsal Joié Gómez PO-
mares) _ , 

Dadme de comer y beber 
u os haré un buena poli' 
tica. (Luis X V ) 
Cambados es el anfitrión 
que invita a los forasteros 
y les dará de comer y 
b e b e r espténdidamen te, 
para que hablen bien de 
esta vüia. 

Suponiendo que los vinos pu
diesen presumir de lama, esta 
fama debemos reservársela pa
ra el albariño y el espadeiro. 

Así como los días claros en 
el campo o la playa invitan a 
contemplar y a extasiarse en 
el co1orido de la naturaleza, to
do eílo con una buena comida 
y el vino albariño es el comple
mento IndispensaDie para que 
sepan bien los salmones coa 
mahonesa, mejor aúr la fiebre 
en salsa de nuez, estupenda
mente el cordero en churre&co, 
algo extraordinario los pichones 
estofados, y a gloria los íaisa-

V I G O 

Buques de l a M a r i n a de 

Guerra i ta l iana, en puerto 
VIGO, 17-— (Crónica de 

nuestro Delegado) 
En to primeras horas de la 

m m a de ^ ^ • J T M n r ^ 
merto los buques de la Marina 
% Guerra italiana, "Cigno y 
"Casiore", en visita de cortesía. 
Permanecerán en Vigo hasta 
mañana domingo. 

Los mandos de estos buques, 
aemmñodos del Agregado Na
val a la Embajada en Madna 
y del Vicecónsul de Italia en 
Vigo, don Manuel Alvarez To-

né, visitaron en sus despachos 
o/idales a Zas primeras autori
dades provinciales y locales. Es
tas devolvieron a mediodía las 
visitas a bordo. 

En las instalaciones del Ae
ro Club en Peinador el señor 
Alvarez Tomé ofreció ayer un 
almuerzo. Por la noche el Ayun
tamiento los obsequió con una 
cena en el Club Náutico. 

Hoy a bordo del "Cigno" 
tendrá lugar una comida que 
o/recen ios marinos italianos 
o nuestras autoridades. 

Ambos buqxies, al igruaZ que 
ui/er, pueden ser hoy visitados 
libremente, de 4 a S de la tarde. 

La presencia de estas unida
des italianas en Vigo ha produ
cido general satisfacción. 

CONFERENCIA DE PRENSA 

En presencia del Agregado 
Naval, Capitán de Navio, An-
íí€/o Cabrini , y del Vicecónsul 
en Vigo, Sr . Alvares Tomé, los 
mandos del "Cignn" y "Casto-
re", celebraron una conferencia 
con los representantes de la 
™nsa y radio, que puso de 
[úeve los cordiales lasos de 
hermandad y simpatía entre las 
«oí naciones, 

f*i*luapitán ie imata , An~ 
^ ^ T ? 5 8 ' es el Coman-
Zv,rnLZCÍ9no' ' en a m ^ 
do nZV0**™8 ívé indican-
¿oque la entrada en Vigo, con 

^ 9 u f enormes 

v t o T n n ^ q u e } a estanca m 

T á S ^ X ™ Oración de 

d t J S l qU% Se ha Mstingui-
¿ S Í ? Í0S ^ s d e 
^oeeZn f n Pertenecen, 
^ber e ^ J ' ^ después de 

ú m r á Ti„Vl9^ eí "Ci3no" se 
^ T Í l n t ^ ' ^ 1 "Cas-

,Q ^ e " c Í ¿ r t ó r i a d e r n á s ^ 

^ T e ^ * ™ P M n Mo-
r m UnuL® .Pierio de la ma-

Habló también de que se rear 
lisan gestiones para que buques 
españoles visiten puertos de I ta
lia y que los de su país vengan 
con más frecuencia a España. 
Se intercambiarán así lasos de 
una más estrecha amistad en
tre las dos grandes naciones 
del Mediten áneo. 

Terminó n u e stra conversa
ción con el capitán de navio. 
Angelo Caprini, hablando de 
toros de cuya fiesta el Agrega
do Naval es un gran aficionado. 

Y brindándose por Italia y España. 
Deseamos a la distinguida 

representación de la Marina de 
Guerra italiana una muy feliz 
estancia en aguas españolas. 

ALEJANDRO REQUEJO 
HASTA E L DIA 20 NO HABRA 

ESCALAS TRASATLANT. VAS 
VIGO, 17— La actividad tras
atlántica en nuestro puerto ge 
interrumpe hasta el día 20, fe
cha en qi:«a llegará «1 «Asca-
nia», rumbo a Venezuela. Re
gresa die Southampton. 

ACTIVIDAD DE AYER 

Ayer se registró la siguiente 
actividad ©n los muelles tras
atlántico y de comercio: 

Procedente de Middlesbrough, 
llegó el moto-carguero inglés 
«Knightsgarth», para t o m a r 
completo de mineral de hierro 
con destino Cardiff. De Ambe-
res, Usgó la motonave holan
desa «Jongkmd», con carga ge
neral. Procedente de sus esca
las del Norte, lo hicieron el 
«Baladiño» y el «Leñador», con 
carga, zarpando éste para su 
procedencia. Proce d e n t e de 
Brest, lo hicieron las fragatas 
italianas «Cigno» y «Castore», 
Del Norte, llegó el vapor «Ro
sita Rey». De regreso del Ca
ribe, hizo escala el trasatlánti
co francés «Flandre», para dle-
3ar 56 pasajeros y continuar a 
Southampton y E l Havrer des
pués del embarque de 45, lle
vando 662 en tránsito. Para 
Rotterdam, zarpó el moto-car
guero holandés «Kreeft». des
pués del embarqu/e de comple
to de mineral Con destino al 
Norte, zarpó el buque-tanque 
«Monte León», con asfalto en 
tránsito de Canarias. 
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l C O R R K O G A L L E G O 

nes en salsa especial al horno, 
como lo pode comprobar el día 
siete de los corrientes en el 
Pazo del Monte; comida con 
que nos obsequió y obsequia to
dos los años en esi fecha, Am
brosio Fariña Gónwz, a los que 
cree entendemos de estos vinos 
por ver si el de su cosecha 
puede presentarse al certamen 
anual que se celebra en el Pazo 
de Bazán de nuestra villa. 

Con la mayor satisfacción ese 
día, sonreimos con la sonrisa 
más franca al catar los distin
tos caldos que se presentarán 
en la Fiesta del Albariño que 
este año se ^celebrará mañana, 
domingo, sin modorras y con el 
orgullo de que la gastronomía 
se convierta en la historia del 
turismo cambadés y de su cul
tura, en el arte del buen co
mer y beber, ya que después 
de todo ello en tola la historia 
de la humanidad culta, es- cuan
do se han pronunciado y escri
to los mejores discursos sobre 
la paz, per estar nuestra vida 
dominada por el deseo más o 
menos inconfesado de propor
cionarnos una buena comida y 
bebida. 

De la misma forma, que el 
hombre está siempre bajo el 
deminio de la gastronomía, des
de el primer grito del recién 
nacido que reclama la leche 
materna, hasta el último SOSÜÍ-
ro del moribundo que solicita 
unas gotas de líquido para re-
flrescar sus labios secos; los 

cambadeses, por esto mismo, es
tán para proporcionar al fo
rastero en su mayoría de edad. 
Juntamente con ei amor, los 
mejores vinos albarlños y espa-
deires y las comidas más sabro
sas por eslar bien condimenta
das para que aquellos no hagan 
daño; ya que es un acto de ver
dadero amor ai prójimo eí que 
a esta edad, ni beban leche sím
bolo de los ulcerosos, ni agua 
cuyes cambios producen colitis, 
por que lo contrario sería una 
ligereza imperdonable para los 
que bienen a disfrutar unas bue
nas vacaciones: 

L a mejor manera de hablar 
al estómago que carece de oí
dos, es asistiendo al X I certa- • 
men del vino albariño que co
mo decimos se celebrará en 
Cambados mañana, domingo, y 
en esnecial si se tiene la cuali
dad de contar con un paladar 
fino, o sea, no comer nunca 
más de lo que pueda digerir 
con cordura y no beber más de 
lo que-pueda sopwtar con ple
na conciencia, para poderse de
leitar con la buena comida y 
bebida como un verdadero gas-
trosofo de gastroso'ía que es la 
ciencia de los placeres de la 
mesa, y no como sibaritas aue 
son los que beben demasiado 
y jamás se cansan de comer; 
ya que los cambadeses como 
buenos anfitriones velan celo
samente por tener una buena 
cocina y bodega, les gusta brin
dársela a los demás, no como 
el gentil Gasimedes copero del 
perverso Júpiter; y si por una 
hermosa Hebe para que lo ha
ga con gracia. 

V E D A D E L A 
L A N G O S T A Y 

B O G A V A N T E 
VIGO.— Para su publicación 

h e m o s recibido el siguiente 
edito: 

Don Rafael de Aguilar y Oje-
da, capitán de navio de la Ar
mada y Comandante de Mari
na de la provincia marítima-
de Vigo. 

Hago saber: Que la veda, de 
la «Langosta» y «Bogavante», 
empezará el día 1.° de Slsp-
tiiembre próximo y terminará 
el 1° de Junio de 1964, que
dando prohibida la captura, 

' circulación y venta de dichas 
especies. 

ferencias de Verano 

C o r u ñ 
(De nuestra LA CORUÑA 

Delegación). 
Con una conferencia del Pro-

íesor Moreno Báez, catedrádi-
co_de Lengua y Literatura Es
pañola en la Universidad de 
Santiago de Compostela se ha 
iniciado ayer en la Casa de la 
Cultura de L a Coruña, el ciclo 
llamado Conferencias de Ve
rano que organiza la Asocia
ción Cultural Iberoamericfimv, 
con el patrocinio de la Comi
sión de Fiestas y Cultura y 
Arte del Excmo Ayuntamiento 
de la capital. 

E l oído comprende Un to-
tall de doce conferencias, cuyo 
programa es el siguiente: 

Día 17 — Conferencia del pro-
fespr Dott Vicenzo Josia, cate
drático de Tiengua v Literaitu-
ra española en el «Licei Scieni» 
de Roma. «Rosalía Castro». 

Día 20 — Conferencia de don 
Juan |Rof Canbaillo, Dr. en 
Medicina y escritor. «Dimisión 
Personal del conocimiento den- ' 
tífico». 
Día 21 — Conferencia de don 

yiotoriano Crémer Alonso poe-
«a y escritor, Premio Nacional 
«9 Literatura 1962. «Tapogra-
na Lírica de Esípaña». 

Día 22 — Conferencia de don 
Juían González Cleibrián, ar
quitecto y crítico de arte. «La 
Arfquitteotura del Romanticiis-
mo-n. 

Día 23 — Conferencia de don 
José María Galbán, critico de 
Arte. 

Da 24 — Oonferenoia de don 
Alvaro Cunqueiro, poeta y es
critor. «La imaginación, poten
cia creadora». 

Día 26 — Conferencia-recital 
de D. Leopoldo de Luis poeta 
y crítico literario. «Temías y 
problemas de la poesía con
temporánea». 
Día 2'7 — Conferencia de doña 

Carmen Laforet, novelista, pri
mer premio «Nadal», «Historia 
cke «ma trilogía». 

Día 28 — Conferencia de don 
Santiago Montero Díaz,' Cate
drático de la Universidad de 
iMadrid y esetritor. «Actuali
dad de Nícolai Hartman», 

Día 29 — Conferencia de don 
Alfonso Sastre, autor, teatral. 

Día 30 — Conferenciá de don 
Enrique Tierno Galván, cate-
dráfcico de la Universidad do 
éalawíanea ^ sociólogo. «Hu
manismo v sentido común». 
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S7640..t.2S00 . , n , 
3783!.—2500 <kJ-Lu0* 
37672 ̂ 2500 i 40032^500 
t»7729..„2500140041.4.2500 
í37740..í.2500140041—2500 
37ÉÜUL_aSOÜ 40061—2300 

45001—2500 
45004—2300 
45012—2500 
*5033.—2500 
43040..t.2500 

13180.._2500:43093—2300 
Ole?..—2500 45132.—2500 

45140. .4.2500 
45151.—2500 
45181—2500 
45202—2500 
45211 —2300 
45240.4.2500 
45251—2500 
45281—2500, 
45311—2500 
45334.—2500 
15340..t_2500 
45394—2500 
45441—2500 
45440.4.2500 
45447.—2300 
45501—2500 
45540.4.2500 
45640.4-2500 
45841—2500 
45705.—2500 
45717.—2500 
457414.2500 
457*2 —2500 

43688. —2300' 45784. —2500 
43691 —2500145781 —2500 
43701—2500 45827—2500 
43711—2500 i 45839. —2500 

46911—2500 
46930.—2300 
18932—2500 
46940.4.25O0 
46961.—2500 

47012—2500 
47021—2500 
47040 4.2500 
47090—2300 
47141 4.2500 
47206.—2500 
47213 2500 
47240.4.2550 
47262—2500 
47321—2500 
47340.4.2SO0 
47401. .c.2500 
47102 .cJKSCO 
47101*^500 
47404. £_2iO0 
*7*05./!-2500 
47401x^2500 
47407.̂ _2500 
47401X-2S0O 
47*09. jC-2500 
47411 ̂ -2500 
47411—2500 
47411.î 2S00 
47*12̂ 1-2500 
47413 «J500 
47414./X2500 
*7411a^3(»I 4T741 4.2500 
47411X-2500 47751—2500 

4778*.—2500 

*7*71Jc.2800 
47474.X1-2500 
47471JCJ500 
47471 .c^SOO 
47477. .CJ250O 
47471 .c.2500 
47479. x:-2500 
47481 x;-2S00149569.—2S0O 
47481. X-25CO 49561—8500 
47482. £_2500 
17481 £.2500 
47184. .C-25O0 
17485 x;_£500 
47483. £-2500 
47487. jc.2500 
47t«a£-2300 
47459.̂ -2500 
*7491x;-2S0a 
47491. XJ500 
47492. £-2500 
47491 £-2500 
*749*.X-2500 
17495./:_23O0 
474&8.X-SS00 
47497. ;c-8500 
47491x^500 
474&S.X-8500 
475CO.X-t500 
4752*.—2)00 
47540.4-2300 
47541—2500 
47802.—2500 
476*14.2)00 
17881—2500 
47729.-,2500 

43725.—2500 
*3740.4.2500 
43741—2500 
13751—2500 
43761—2500 
43811—2500 
4384O.4_2S00 
43364 2500 
13861—2500 
43932—2500 
43940.4.2500 
43961.—2500 

420Í0.4.2500 
19061—2500 
12069.—2500 
42077.—2500 
42071—2500 
42111—2500 
421*0.4.2500 
421*1—2300 
42151.—2300 
42213.—2500 44291—2500 
42231—2500,44331—2500 
42210.4.2500 44340.4.2500 
42288.—2500 44381.—230C 
42291—2500 14391,^500 
42312.S5W) 44131—2500 
{g3íO..«.K500111140.4.2500 
12440.4,2500 14441—2300 
*2464.—2300 44461—2500 

45840.4^500 
45871—2500 
45889—2500 
45902 —2500 
459414-2500 
45971—2500 
45992 —2500 

46040. .4.2500 
46051—2500 
46084.—2500 
46099,-2500 
46121—2500 
46140.4.2500 
18161.—2500 
18211—2500 
16240.4.2300 
16331.—2500 
16340.4.2500 
46425. _25O0 
46440.4 . 2500 
46480. —2500 
46481. —2500 
16540.4.2500 
46584 2500 
46631—2500 
466414.2500 
46677.—25C0 
48683 2500 
48740.4.2300 
46821—25C0 
46831—2500 
46840.4.2500 
48881.—2500 
46891—2500 
48898—2SO0 

47417.x^500 
47411x^500 
47419. x^300 
47420. .c_25O0 
47421. XJ500 
47422 x.2500 
47121x^500 
47421.X-25O0 
47123. X-25O0 
47421x.2500 
47427. X.25CI0 
47421.0.2500 
47429. .C.2S00 
47490. x^SOO 
47431.X-2500 
47132 x-2500 
47431x^500 
4743*.x_2600 
47431x^500 
47431 x-2500 
47437.X-2500 
47431x.2500 
47439. x.2500 
47439.̂ 20000 

47440 

M rWTM 
47111.̂ 20000 
47441.X-2500 
47442X-2500 
47441 x.2500 
47441x^500 
47441 x_2500 
47441X-2500 
47417. .C-2S0O 
47441 x-2500 
47449. xJ500 
17150. x-2500 
17451. x-2500 
47452x-2500 
47451x-2500 
17151. .c.2500 
17155. .0-2500 
17156. x_25O0 
47457. c_2500 
47451 x_2300 
47459. x-2500 
47460. .C-2500 
17161.X-250Ü 
17462.0-2500 
47161x^500 
47164.X.2500 
47465. .c.2500 
47401.c_25OO 
17187. .C'.23O0 
*?46&xJí500 
47469. X.2500 
47470. je-2500 
47471. x.2500 
47472x^300 

47W)2—2500 
478414J5O0 
47880.—2500 
47881—2500 
17901—2500 
17940.4.2500 
4799*.—2500 

t8040.4.2500 
48051._2500 
18073—25(M) 19099—2300 
18114—2500 
48129 2500 

5184a.4J9a) Ift44a4^00 
«S¿&4 2900 

51341.4-2500 ¿sma.tjsaoo 

5»17.—2)00 
5*0404-2300 19841 4^500 

5SU14-E5O0 
197414J8S08 

52177 SKK5 
SílS<a—SS00 19781—2300 
58*41.1.2500 l%414JSO0 

iswa.t-Ssoo 
52311 2500 
523414.8500 
58387—8500 

50017.-2100 
58409.-^00 
52411—2500 500*14̂ 900 
524*14390) 

52540.4JS09 

5010*.—2500 

53840.4^50) 501414J2500 
526*1—2500 501*1—2500 
527*1.t_BO0 50171.—2500 
5278».—2500 

50222.—2500 5S801—2300 
50221—2500 52902—2500 
502414-2500 52812—2500 
50292—2500 52824.-2500 
503414.2500 52825.—2500 
50961—2800152840.4.2500 
50369.—2500 59872—2500 
50401—2500 5 2 9 i a _ » 0 0 
50*01 .—2500. 52931—2500 
50421.—2500 52940.4.2500 
50440.4.2500 52991—2500 
50454.—2500 
50540.4-2500 
50549.—2500 

Í8Í4a.r256o 50562 —2500 
48189 _2300'50641 4-2500 53041—2500 
48175 ._2500|50701—2500 59040.4.2500 
48184—2300:50740.4.2500 53084 2500 
482CO.—2500'50791—2500 53091—2500 
48S7.—2500'50801 2500 53129—2500 
48240 t-2500 50801—2500 53131—2500 
48251—25001508404.2500 53140.4.2500 
48302—2500 50881—2500 53225—2300 
18301—2500i 50904.—2500 53^34.-2500 
48331—2500 l:w8*0.4_2500 53240.4-2500 
48340.4.2500 50964 2500 
48376 2500 
48440.4.2500 
48540.4.2500 
48544.—2500 
48554.-i2500 
48577—2500 
48592 —2500 
48640.4.2500 
48872 —2500 
48720.—25001 51182_S00W 
48740.—2500 51201—2300 
48741 4.2500 
48781—2500 
48827.—2500 
48831—2500 
48840.4.2500 
48940.4.2500 
48881—2500 
48998,-2500 

51035.,_2500 
51040.4-2500 31109.—2S00 
51121.—2500 51140.4-2500 
51148.._25O0 

49027.—2500 
49040.4.2500 
49071—25CO 
49111 2530 
48132—2500 
49140.4-2»0 
48189. 
49209.—2500 
49240.4.2S0ír 
49311—2500 
49321.-2500 
49340.4_S500 

51219. ._2500 
51222—2500 
512414-2500 
51309.._2500 
51331—2500 
51340.4.2500 
51440.4-2500 
51481—2500 
51501—230) 
51540.4-2500 
51580—2500 
51592 —2500 
51391—2500 
516!3.._23O0 
51940.—2500 
51840.4-25O0 
51614.—2300 

oo1 51631._2500 
517414-5»^) 
fcl /i7.—2aM) 
, 51771—2500 
51784..-2500 
51832—2300 

53259.—2500 
53280—2500 
53300.—2500 
53301—2508 
53307—2500 
53325.-J25C0 
53331.—2500 
53340.4-2500 
53361—2500 
53371—2300 
53382—2500 
53391—2500 
53434.—2500 
53441 4.2500 
53484.—2500 
53491—2500 
33504.._2500 
53540.4-2500 
53611—2500 
53617 2500 
53640.4-2500 
53611 2500 
53670—2300 
53711—2500 
d373?.—2500 
53740.4_£500 
53800.—2500 
5:1813—2500 
53840.4.2500 
53880. .-_25O0 
53890—2300 

53943.—2500 
53951—^00 
53981.-2^30 

16881.—2300 
sseei.—2500 
990»,—2500 

¡56006 2900 
39031—2500 
59040.4.2500 
381414-2500 
581*1.-2500 
54101—2)00 
5618*.—2500 
9031—8300 
53331—25&0 
58S40.4JS500. 
56272—2300 
5Sm—2500 
9fl»&—2500 

988*1.4.2500 
SSSN.—2500 
36m—2MX) 
S6Í0LX-2SO0 
56*02—2500 
36402 x-2500 
58*01x-2500 
51404. X-SW0 
üAmx-esoo 
38*01 x J K » 
36*07. X-250) 
5 « m x J S 0 0 
51*08. ¿.2300 
56*iaxJ2500 
56411.X-2300 
53412 x-2500 
36*13. x-2500 
5641*.—2500 
56414. x^SOO 
S6*llxJ300 
56411x_2500 
!564l7.x_2300 
56*11x^500 
56419.X-25O0 
564 í l x-2500 
58421. xJSOO 
511 a x-2500 
36421 x-2500 
56424. x-2500 
56*25. x_2300 
56421,0.2300 
56427. xJSOO 
5642ax-2500 
«5429. x-2500 
56431,0-2500 
86431.—2300 
5a431.X-2K!'; 
56433!. xJ^K.^ 
56431x^500 
56434. .c_2500 
50431X-25C0 
58*91^-2)00 
36137. x_2500 
56*31 x_2500 
56*39. x_2SC0 
564414-2500 
56*41 XJB500 
564*1..C-2500 
56442x^300 
56441X-2SÓ0 
5644*.x_2300 
56**l.cJ2500 
56441 x-2500 
56447. .c-2500 
58441 x-2500 
56449. .c_2500 
56430. x-2500 
56451..c-2500 
58452X-2500 
56451 x-2500 
56454. X-23C0 
56451 .c-2500 
56451.0-2300 
56437. x-2500 
5645a .c-2500 
564o9. .c-2500 
58400. .c-2500 
o«461..cJ2500 
58482 X-2300 
56431.0-2500 
56484. .0^300 
56461 x_2«>0 
56461 x-2500 
36467. X-2Í00 
56461.0-2500 
S84Ü9. x-2500 
56471x^500 
i56471.x_2300 
66472.C-2500 
36471x^200 

OMSt 

57001.—2500 
57040.4.25001 
5709l.._2500 !»471—2500 

59907, x-2500 
5990ax-2500 
5e909.x_KSO0 
59911x_2800 
59911.X-2300 
59912X.2500 
59911xJ300 
59914. X.2500 
59915. x-2500 
59011X-2500 
59917.X.2500 
99911—2500 
59911X-S500 
59919. X-2500 
59920. x-2500 
50921.x-2500 
59922x-»00 
59921xJt500 
59924. x_2SOO 
59025. x_2SOO 
58991 x-2300 
59927. x-2500 
5992a x_250O 
59020.x-2500 
59930. X-^OO 
39931. x-2500 
3M32X-2500 
50931 x.2500 
5893*.x.250O 
5M38.X-2500 
59991x-2500 
5«937,x-^00 
59831x.2300 
5993». x_ 2500 
59940,4-2500 
599*1X-2)00 
599*1.x-2500 
599*2x_25«) 
58941 x-2500 
5994*. x-2500 
38941X-2S00 
599*1 x-2500 
599*7. X-23C0 
59941x-2500 
59949. x_2500 
59951 x-2500 
59951. x-2500 
59952 x-2500 
59951 x.2500 
5995*. x.2500 
59931x-2500 
59931x-2500 
5&957. x-2500 
59951X-2500 
59939. x-25ft0 
59980. x-25(j0 
59981. X-25(JO 
59962x-2500 
59981 x-2500 
58964.X.2500 
59965. x-2500 
59961—2500 
58961x_2300 
50967.x_2500 
599M. x-2500 
59969. X-2300 
58971X-250) 
59971. x-2300 
58972 x,!2S00 
58971x.23i)0 
59974. x_2500 
599Tb.x.2300 

59701—2500|39971x-2500 
59729—2500 599n.X-2500 
58732.—2500158971 x_2509 
59731 _J2500 
59731-15000 
59740.4-2500 
89760.-2500 
59801—2300 
58821—2500 
59829.—2500 
8S04O.4.2SOO 
5S851—2S(K) 
5^79.-2500 
58885—2300 
5£«sa._2S00 
59e0!.x-250) 
5Smx-2600 
58803. X-25C0 
59304. X-2SO0 
8^C'd.j»10006 

59901.810000, 
5990tt.x.250(1 60001X-2SOO 

5W79.X-25Ü0 
59980. x-2500 
59931.X-2900 
58961x-2500 
59881XJ2S00 
59984. x_280) 
59985. x-2500 
59981 x-2500 
53987. x-2500 
sesea x-25oo 
58S8Ü. x-2500 
56990. .c-2500 
59f91..0-2500 
30992.0-2500 
t;3991x.25ü0 
5ÍJ984. x-2500 
5ymx.23CÚ 
59691 x_2500 
59S97.X-250Ó 
588^.0-2500 
5Smx-2SCt) 
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T e r r o r i s m o en e l A l t o A d i g i o « M A R I E M M A » H A B A T l h o 
UN R E C O R D MUNDTX[ 

DOZEN (Italia). — Los carabinieris italianos, junto con policías de frontera, se reúnen para efec
tuar una caza por ías montaña del Alto Adigio, con el fin de encontrar bandidos. E n su labor 

utilizan oerros y helicópteros. E n el Alto Adigio la situación se agrava cor actos terroristas 
• (Foto EUROPA P R E S S i 

L U T A G O (Tirol italiano). — L a situación en el. Alto Adigio ha empeorado a consecuencia de nue
vos actos de terrorismo. E n La foto, un heilicóptero de la Policía italiana posado junto a las casas 

de Lutago parece dominar la escena — (Foto EUROPA PRBSS) 

D i e c i s i e t e h o r a s de e n s a y o en u n 
Ha creado en Madrid una escuela de preparación de ballet español 

día 
Reportaje «Europa Press» por 
Roger Jiménez, para E L CO
RREO GALLEGO). 

«Manemma» ha estado en Bar
celona. Fugaz como siempre y con 
el tiempo limitado, no ha dejado 

sin embargo de hacer honor al| 
Misíinío tan f e m é niño de pasar 
por una peluquerta para embelle
cerse. Allí se celebra la entrevis
ta porque «Mariemma» debe scl't 
rápidamente h a d a Castelldejels 
donde su ballet a c t u ará en los 
Festivales Veraniegos. A pesar de 
las prisas, «Mariemma» no dejcú 
de sonreír mientras conversamos. 
Su menudo cuerpo encierra todo 
un temperamento. Ella misma nos 
dice Que ha naaido para' él baile. 

—Esta p r o jesión es hermosa^ 
pero no -permite disponer de tiem
po. Mañana tenemos que salir pa
ra Baleares; después regresamos 
a B ar c elona para actuar en el 
Teatro Griego. Y simpre así, dam 
do vueltas por el mundo. 

—¿Dónde has art-iado vJ^ma-
mevte? 

—En los Festivales de España, 
en Cuenca v también en Grabada» 
Badajoz, Castellón 

—¿Dónde te gustaría actúa'/ / 
—Donde más me han aplauu.do. 

Bueno, hablando en serio, me gtts-
taría volver al Teatro de Pans de 
donde guardo muy buenos recuer
dos. También me atraen Alemania 
y Estados Unidos. Allí actué exac
tamente ocho años. 

—¿Cómo e s t á considerado íu 
ballet? 

—Tengo el o r g ullo de contar 
con figuras de primera línea: Jo
sé Miguel* Paco Romero,, Silvia 
Noguer—•' Es fundamental rodeara 
se de un buen cuadro v «Mariem
ma» «B a 11 e í de España» lo ha 
conseguido. 

—j«Mariemma» creará una es
cuela? 

—Esto es lo Que pretendo. He 
formado ' en Madrid una escuela 
dñ preparación de ballet español 

de donde ya han salido algunas 
figuras. Pienso volcar en esa es
cuela toda la dedicación posible. 

Marienma 
en la S c a 1 a de Milán, Normal
mente se dedican de seis a ocho 
horas. 

E l t i e m p o es la tragedia de 
«Mariemma». E l pe inado recibe 
los últimos toques y la creadora 

(Foto EUROPA PREf:S) 
de] «Ballet de España» se apre
sura a t o m ar un taxi mientras 
efectúa una rápida comprobación 
de su cabeza. N o s despedimos. 
«Mariemma» es pequeña simpáti-; 
ca y frágil, pero sobre ella recae 

la r e s p o n sailidad de un ballet 
compuesto de treinta danzarines 
dp .una escuela de ureoaración y 
de algunas cosas más. Pero ella 
se crece ante el trabajo porque 
ha -nacido para la danza,., 

RECORD D E ENSAYOS: 
HORAS EN UN D I A 
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—Tenemos conocimiento de que 
has batido el recoad de ensayo 
¿Cuántas horas fueron? 

-Diecisiete, pero fue un caso 

T e n e m o s m o d a m a s c u l i n a 

&n<5:<ü£<5:<B>̂ ^̂  excepcional al montar los ballets 

; c a m o i o s p a r a 
t e m p o r a d a : s o l a p a s 

y botones m á s 

próxima 
m á s largas 
bajos 

D I V U L G A C I O N M E D I C A 

La escaldadura de la garganta 

en los niños pequeños 
Las madres deben poner sumo 

dudado en la vigilancia de la íem-
peratura de los tquídos que dan 
de beber a sus hijos pequeños. 

S\egún Heinisch, de cada diez 
niños trabados clínicamente por 
UTia enfermedad a causa de que
maduras, uno de ellos padece de 
escaldaduras de la boca, de la 
garganta (esófago) o de la trá
quea. 
Esto ocurre con cierta frecuencia, 

en los^niños pequeños cuando in
tentan beber un líquido no en
friado lo suficiente. 

Entre doscientos setenta niños 
que trató este médico alemán en
tre ¡Os años 1950 y 1960 a causa 
de quemaduras, 29 padecían le
sionas por el calor en esa loca
lización de la bolsa v de la gar¿ 
ganta. 

En la gian mayoría de los casos 
se trataba de niños pequeños con 
edades entre los dos y los tms 
años. 

E l accidente, por* lo general, 
5>; descubría en el acto de beber. 
Los pequeños sentían la quema
dura y lloraban. Pero como tam
bién se tranquilizaban 'con las 
caricias maternales y no sabían 
explicarse bien no se les daba la 
debida importancia al accidente, 
al no darle importancia los padres 
o los familares le daban a tomar 
otros alimentos si los niños los 
pedían, quedando olvidado el in
cidente, pues nadie imaginaba que 
desvués de escaldarse le lengua o 
la garganta los niños pudieran in
gerir alimento alguno. Sólo trans
currido un tiempo de latericia de 
dos a cuatro horas, e incluso seis 
se desarrollan en estos casos de 
una forma rápida las manifesta
ciones agudas y amenazadoras de 
la enfermedad. Por lo tanto, esto 
quiere decir, que siempre que un 
pequeño se queje de haberse que
mado al beber algo caliente, deba 
la madre ver qué es lo que real
mente le pasa, y no darle nada 
a comer, sea Kyuido o sólido, 
mientras que el médico no le(ha~ 
ya visto al pequeño. Es una pru
dente medida que evitará a sus 
hijos mayores sufrimientos tí& 
que aS presentarse el cuadro 

agudo los pequeños escaldados se 

muestran inquietos y su respira
ción se hace difícil u acelerada, a 
menudo con estertoñss, presen
tando la boca abierta V la voz 
ronca. 

Ahora si, que los niños, en esa 
dramática situación, se niegan ter
minantemente a tomar nada por-
qu\e el sólo hecho de tragar sa
liva, le produce gran dolor. 

Los síntomas se hacen aún má$ 
alarmantea cuando empiezan a 
arrojar saliva y con ella un vó
mito nauseoso. Entonces los pe
queños pacientes muestran u n 
rostro azulado y abotargado. En 
los casos gravea aumenta la di
ficultad de respirar, la cabeza se 
leí inclina hacia atrás y quedan 
como somnolientos. La gravedad 
de esta quemadura, no consiste en 
la quemadura en sí, ya que en otra 
parte del cuerpo apenas hubiera 
tenido importancia. Lo que ocu
rre es que los niños, al sentir 

la quemadura, en vez de ingerir 
aspiran. Esto es: el líquido en vez 
de irse por' su camino natural 
el esófago, se marcha por la la
ringe. Y ésto es lo grave. 

Una simple escaldadura, m u y 
&u:perpciialK d e Siringe, puedp 
ocasionar un edema una hincha
zón de la laringe y con ello un 
estridor inspiratorio que trae co
mo consecuencia un disnea, una 
asfixia intensa. Pero ademán aún 
existe el peligro de que estas que
maduras se infetten. Y las infec
ten, Y las infecciones en esta 
parte pueden traer serias compli
caciones. 

Estos hechos advierten a las 
madres la necesidad de tener dos 
precauciones: la primera la de 
no dar a sus hijos pequeños nin
gún alimento cuyo estado de tem. 
peratura no haya sido previamen
te comprobado por ellas, evitan
do dar las susta/ncias calientes. 
La segunda, si el desgraciado ac: 
cidente se produce, lo mejor es 
no dar nada al niño por la bo
ca y llamar al médico inmediata
mente. 

¿QUE PU 
UN NOV 

P e r s p e c t i v a s d e a y e r y d e m a ñ a n a 
Por ANGELES VILLAKTA 

m 

mi 

S3BRE laj| démás mercancías, el asunto re
ferente a si tienen o no salida en el mer
cado, no deja resquicio para la polémica. 

Se sabe perfectamente si se* venden o no se ven
den, gi tal o cual artículo ge encuentra en crisis 
o gi el público favorece su difusión o consumo. 

Con el libro no sucede así. Existe una especie 
de péndulo en la opinión de unos y de otros, 
pendiente de esta interrogación: ¿Se venden los 
libros que se ofrecen en las librerías?^ 

Para que la contestación sea afinnativa jue
gan importante número de factores. Los premios 
literarios movilizan gran número de escritores, 
nada o poco escépticos, animados por la oferta 
de substanciosas cantidades; las listas que ponen 
en circulación las editoriales, con log títulos de 
las o.bras que lograron mayor venta, que esti
mulan la curiosidad del presunto comprador; la 
moda de un determinado género; «1 reclamo ma
sivo de un autor o de una autora, las ventas a-
plazos, los créditos y mil cosas más, inspiradas 
en mía noble acción comercial. 

Los que opinan que hoy se lee menos que 
ayer, declaran reos principales a la Ra-dio, al 
Cine, a la Televisión . . Lo que no es del todo 
cierto, porque muchas veces ha aumentado la 
venta de un libro precisamente porque lo radia
ron o porque su argumento sirvió de base para 
rodar una película. Sospecho que si hay algún 
mal, la raíz es distinta y habrá que buscarla 
fuera de las ondas y del celuloide. 

Acabo de entregar a la editorial un trabajo 
sobre la vida, la época y la obra de la Condesa 
de Pardo Bazán y, naturalmente, que para es
cribirla tuve que leer todos sus libros. A quince 
lustros fecha me encontré con el mismo tema y 
debatido de manera idéntica. En el segundo ca
pítulo que la Condesa dedicó al estudio de la 
Literatura española, en «La cuestión palpitante», 
aparece esta pregunta: ¿Qué puede esperar aquí 
el novelista? 

La Pardo Bazán estimaba que planear, ma
durar, escribir y limar una novela esmerada en 
la forma y meditada en el fondo exige medio 
año. Doña Emilia reñere que ((Pepita Giménez», 
((su perla», valió a Valera, según propia decla
ración, unos ocho mil reales. Y añade: «De suer
te que no asciende a mil duros al año lo que el 
espíritu novelesco de Valera puede reportar», 

((Si el novelista no saca provecho material, 
tampoco gana mucha honra y, por añadidura, 
sufre la innoble competencia de la novela por 
entregas! y las malas traducciones del francés 
hacen a los noveladores que se precian de res
petar el idioma y el sentido común» . . . ((Y no 

me diga nadie que la cuestión de dinero es ba-
ladí, y que basta con la prez de haber escrito 
algo bueno, aunqns nadie manifieste estimarlo. 

Si el sacerdote vive del altar, ¿por qué no ha de 
vivir el novelista de la novela? Y puesto que no 
necesita vivir de lo que la novela produzca, ¿no 
ha de apreciar el dinero, única señal evidente de 
que no le falta público?». 

La Condesa de Fardo Bazán no aceptaba, en 
calidad de disculpa, la escasez de lectores —ar
gumento que también se esgrime hoy— y dijo: 
((Nosotros tenemos un público inmenso si aten
demos las Repúblicas sudamericanas que hablan 
nuestro idioma», si bien, a renglón seguido, fréna 
esta perspectiva halagüeña, al añadir que por 
diversas circunstancias ¡(ese público ultramarina 
resulta estéril para la prosperidad de la litera
tura ibera, por lo que, teniendo en cuenla tc\"o 
lo anterior, considero admirable que gocemos de 
tanto? buenos novelistas en España y de tañía 
excelente novela». Los buenos novelistas de aque
lla época no fueron capaces de sacudir la indi
ferencia, cuando ni remotamente podían pensar 
en el mundo actual, eléctrico y disperso entre 
mil alicientes distintos. 

, Eg indudable que a la gente de nuestra gene
ración nos atrae la calle. Formamos un país, en 
la mayor parte de cuyas zonas el sol invita a 
sacar la silla fuera, y mirar y mirarse e.n el 
mundo, en la novela, en el poema, en el saínete 
que discurren por los caminos con el regusto 
de escucharnos unog a otros y cada uno a sí 
mismo en el gatear del pensamiento, como el 
agua en una fuente, a la manera de los árabes. 

Y dentro de nuestra misma España, las zonas 
donde más se lee son las más favorecidas por 
las lluvias 

La lectura, casi siempre, requiere espacios 
cerrados, intimidad. En el campo, en la playa, 
en la terraza del Café, la atención se aparta de 
la lectura, requerida por lo que sucede alrede
dor. Esta puede ser- una razón, y el motivo de 
que las ciudades lluviosas y donde hace frío, se 
consuma mayor cantidad de libros; pero hay 
excepciones Italia. Cataluña . Llueve parca
mente no hay nieblas, el clima de la calle incita 
a salir, pero sg lee. Leer es una necesidad, una 
afición noble, un anhelo de cultura que &e hace 
mayor con el tiempo. Si esta bella costumbre se 
inicia en lat niñez, quizá cambie todo con la pró
xima generación. Por este encuentro tan loable 
la labor que se realiza en favor de la literatura 
infantil, mejorando la presentación de los libros, 
no confiándoselos a cualquiera, sino a buenas 
firmas ennobleciendo, en suma, lo que, con la 
niñez es pórtico para penetrar en el fecundo 
mundo de lo's libros, inculcando la más noble 
afición humana. Esto es 1° que creo que hay que 
tener presente. Crear lectores para mañana, 
merced a los buenos libros que se ponen en ma
nos de la infancia de hoy. 

l!̂ ]lgl5ilSj|§lIlll¡Sl[H!l!¡ls]iS¡[ 

, (Luis J . González escribe este 
reportaje «Europa Press», para 
E L CORREO GALLEGOi. 

¡España no tiene moda mascu
lina; Esta- frase ha sido repetida 

hasta el cansancio desde muchas 
esquinas. Pero hoy, los modistos 
españoles han conseguido un esti
lo propio, c o n una personalidad 

bien definida en la confección de 
trajes para hombre. Las modas 
nuevas y los estilos lanzados por 
la alta oonfedón española, son 

bien recibidos en el resto de Eu
ropa e incluso, los sastres de mu
chos países eáfán adoptando sus 
directrices rápidamente. 

Se han necesitado años de mu
cho esfuerzo, organización de ex
hibiciones n a c ionales y muchos 
centenares d^ miles de pesetas. 
Los estilos, l a s líneas y todo lo 
relacionado con el vestido mas
culino para la próxima tempora
da están todavía en pañales. Sm 
embargo, D. José Herrera, Secre
tario Nacional de la Asociación 
de Sastres nos ha adelantado al
go, sus opiniones personales sobre 
el asunto. 

L A MODA CAMBIA CUANDO 
QUEREMOS NOSOTROS 

—¿Habrá cambios en al moda 
1963-64? , 

—Con la relación al año pasado 
hará muy pocas variaciones. Se
guiremos usando el mismo modelo 

del año Pa^do- ^Sofdes íu j5 
ESP estilo que f03-̂  temvor^ ^ l a ^ x h i b i c i ó n de la 
vasaáaJ S a r ' o sacramenta 
éxito. Sin e p ^ ^ V i - s 
habrá pequeños cambios. 

— •Cuales? Mehir quf 

rán los botones. d ben ¿a i* 
-Estos cambios sea de l0, 

presión del público o « 
sastres? ennrie. v 

Don José Herrera ^ abso!uta 
cide contestarnos 
franqueza. ^ pocas ve 

__E] publico muy h tran 
tiene algo «ue J^da- Ge"eut 

formaciones ^.'3ione5 son pa" 
mente las v,%r S de u" 
tinas. Pero d̂ pUde;do ^ c0^ d 
do de "oda ha cuandn 

fuencia de la b * " » 
público " s a ^ 0 s S c i ó n f«;b¿ 
rayas. A n i l l a ŝ n ^ 
controlable, no t.einp0. 
la moda ™T vre^*sJüi i*' 

(Pasa a octava ^ 
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